0 ESTADO DE S. PAULO 


FUNDADO EM 1875 
JULIO MESQUITA (1862—1927) 


PRÉ tm -feira 3 de JANEIRO de 2023 e R$ 6,00 e Ano 143 e Nº an 
estadão.com.br 


IN ES249 


E&N Direção da economia 81e B2 


Dólar sobe e Bolsa cai após 


primeiras medidas do governo 


Para analistas, Haddad não foi claro em relação a agenda 


sinalização do presi- 
dente Luiz Inácio 
Lula da Silva em di- 
reção a uma gestão 
mais intervencionistana econo- 
mia e a falta de detalhes de co- 
mo deve ser a condução do Mi- 
nistério da Fazenda, a cargo de 
Fernando Haddad, ligaram osi- 
nal de alerta entre investidores 
do mercado financeiro. O dólar 


Ambiente  Al4 


Governo retoma 
Fundo Amazônia e 
Alemanha envia 
R$ 200 milhões 


Programa de parceria, conge- 
lado pelo governo Bolsona- 
ro, tem R$3 bilhões em caixa. 
Comitês foram recriados. 


Guerra na Ucrânia AI) 


Ofensiva de Kiev 
mata pelo menos 
63 soldados russos 
em Donetsk 


Ucranianos usaram lança-fo- 
guetes enviados pelos EUA. 
Crescem críticas a Vladimir 
Putin dentro da Rússia. 


Eliane Cantanhêde 8 


Haddad já começou 
a engolir sapos 


Robson Morelli | 


Não devolvemos 
nada a Pelé em vida 


Pedro Fernando Nery 


Uma parceria a favor da 
“economia do bem-estar” 


Notas e Informações  A3 


A universidade 
em xeque 


Queda de inscrições noen- 
sino superior sinaliza que 
ele precisa se reinventar. 


Análise 
Adriana Fernandes Bi 


Haddad faz discurso 
de posse na defensiva 


fechou em alta de 1,51%, cotado 
a R$ 5,3597, € o Ibovespa regis- 
trou queda de 3,06%. Na visão 
de analistas, Haddad também 


não trouxe respostas claras pa- 
raos principais desafios econô- 
micosno discurso de posse, on- 
tem. Há ainda dúvidas se a ala 
econômica conseguirá prevale- 
cer no embate com o grupo po- 
lítico próximo a Lula. Na pri- 
meira questão proposta, a da 
prorrogação da desoneração 
dos impostos sobre combustí- 
veis, Haddad saiu derrotado. 


Mudanças em agência 
geram incertezas no 
setor de saneamento 


Normas vinculam a Agên- 
cia Nacional de Águas ao 
Meio Ambiente e a Cida- 
des e contrariam leis so- 


bre papel do órgão.  B7 


FELIPE RAU/ESTADAO 


Fila e sol forte para ver o Rei pela última vez 


Dispensas . A 


Lula exonera 
1,2 mil 

' servidores 
em cargos 


' de confiança 


Rui Costa (Casa Civil) afir- 
mou que haverá mais dispen- 
sas, mas negou viés ideológi- 
co. Disse ainda que governo 
Bolsonaro apagou obras não 
concluídas de sistema. 


14 mil 


é a estimativa de obras 
paradas no País. Parte teria 
sido apagada de sistema 


Segurança AB 

Novo decreto de 
armas dá mais 
poder à PF e barra 
“tiro recreativo” 


Armas cadastradas em ban- 
co de dados do Exército ago- 
ra devem ser registradas em 
sistema da Polícia Federal. 
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Literatura 03 


Quebra-cabeças 
literário desafia 


novas gerações 


'A Mandíbula de Caim”, que 
Edward Mathers escreveu 
há 90 anos, exige do leitor 
interação e faro de detetive 


2 Lançamento C] 
Elena Ferrante e a luta 
para descrever o real 


Em novo livro, autora conta 
seu duro diálogo com a escrita 


2 Saúde mental C6eC7 
O “modelo chinês’ ” ; : RR 
Fãs de Pelé aguardam para entrar na Vila Belmiro, onde Lula é esperado hoje. Gianni Infantino, Pensar por prazer, a receita 
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Coluna do 
Estadão 


Ala política quer prorrogar 
desoneração de gasolina 
por pelo menos seis meses 


ala política do governo Lula não ficou satisfei- 
ta com o prazo de dois meses concedido para 
a desoneração da gasolina e do etanol e insis- 
te por mais tempo. O desejo é esticar a redu- 
ção tributária por pelo menos seis meses, podendo 
chegar a um ano. A avaliação é que o novo presiden- 
te da Petrobras, Jean Paul Prates, precisará de tem- 
po para mudar a política da Petrobras, permitindo 
uma redução nos preços, e não quer criar soluços até 
lá. A equipe econômica, porém, é contra a desonera- 
ção - Fernando Haddad chegou a anunciar que a me- 
dida não seria prorrogada para 2023. Com a insistên- 


cia de aliados, Lula editou uma medida provisória 
dando continuidade ao benefício fiscal. 


e SEGURA. Aliados políticos de 
Lula argumentam que só a as- 
sunção de Jean Paul na Petro- 
braslevará cerca deum mês, até 
cumprirtodos ostrâmites buro- 
cráticos na estatal. Lula optou 
por desonerar por mais tempo 
(até o fim do ano) apenas o die- 
sel e o gás de botijão por consi- 
derar que são itens populares. 


e BABEL. Integrantes do PT re- 
clamam do “bate cabeça” em 
torno dos combustíveis. Mui- 
tos queriam explicações sobre 
os motivos que levaram à defi- 
nição do marco temporal da 
medida por apenas dois meses. 


e SEM CABEÇA. Lidando com o 
atraso no Censo, o IBGE tem 
agora mais um problema: a fal- 
ta de comando. Desde 9 de de- 
zembro, o órgão não tem presi- 
dente, e um novo nome ainda 
não foi indicado. Ainterina, Ma- 
rise Ferreira, que é funcionária 
de carreira, foi exonerada de 
surpresa nesta segunda (2), as- 
sim como a substituta dela. 


o VIÚVA. Integrantes de MDB, 
PSD e PP trocaram impressões, 
nesta segunda (2), sobre a medi- 
da provisória assinada por Lula 
que extingue a Funasa- respon- 
sável por combate a doenças 
nos municípios e saneamento 
básico. Ameaçam uma rebelião 
para alterar o texto, que agora 
tramita no Congresso, para evi- 
tar o fim do órgão. 


e VIÚVA 2. A Funasa emprega 
aliados, havia se tornado desti- 
no certo de emendas parlamen- 
tares e foi prometida ao MDB 
do Senado, segundo relatos. 


e AMPLIADA. Membros do Repu- 
blicanos esperam que Lula cha- 
me o presidente da sigla, Mar- 
cos Pereira, para uma conver- 
sa nos próximos dias. Desejam 
uma aproximação, ainda que 
discreta, com o PT, oferecen- 
do apoio dos parlamentares da 
sigla no Congresso. O PT ava- 
lia em troca apoiar a indicação 
de Jhonatan de Jesus (Republi- 
canos-RR) para o TCU. 
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por Kleber Sales 


Silvio Almeida, 


ministro dos Direitos Humanos 
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e SEM QUERER. Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) diz que não foi de pro- 
pósito que segurou o envio do Or- 
çamento de 2023 para onovo pre- 
sidente assinar, driblando Jair 
Bolsonaro. “O autógrafo termi- 
nou de ser elaborado pela consul- 
toriano fim de semana. Não hou- 
ve, de nossa parte, qualquer in- 
tenção de segurar”. O texto deve 
seguir nesta terça (3) para Lula. 


e ORIGEM. Silvio Almeida, queto- 
ma posse hoje no Ministério dos 
Direitos Humanos, não quer 
abandonar a atividade acadêmi- 
ca. Autor de “Racismo Estrutu- 
ral?, diz que seguirá escrevendo 
e quer continuar dando aulas. 


AMAZÔNIA INVISÍVEL 


Os desafios e perigos que cercam a Amazônia brasileira 
a partir do olhar de uma jovem ativista indígena e de 
um mosaico de vozes dos povos que habitam a floresta. 


O ederconten: ESTADÃO 


Uma viagem emocional à Amazônia 
que os brasileiros desconhecem 
Podcast em 10 episódios 


>o n AI)» x 


Para ouvir, baixe o app da Storytel 
Acesse: amazoniainvisivel.com.br 
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PRONTO, FALEI! 


Juruna 
Secretário da Força Sindical 


“A Gleisi (Hoffmann) falou para 
nós conversarmos para fechar 
algum cargo no segundo esca- 
tão. Não há rompimento do Soli- 
dariedade com o PT.” 


os 


Apresentação 


Andréia Lago 
Jornalista 


CLICK 


REPRODUÇÃO 
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oe 


Marcelo Freixo 
Presidente da Embratur 


Postou foto com a ministra do 
Turismo, Daniela do Waguinho, 
e o marido, que é prefeito de Bel- 
ford Roxo e foi acusado de con- 
tratar miliciano na prefeitura. 
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A universidade 


em xeque 


Queda de inscritos no Enem e em vestibulares da USP, da 


Unicamp e da Unesp tem múltiplos fatores, mas também 


sinaliza que o ensino superior precisa se reinventar - e logo 


ala alto o fato de que há me- 

nos gente disposta a partici- 

par de processos seletivos 

para ingresso no ensino su- 

perior. Comonoticiou o Es- 
tadão, não foi apenas o Exame Nacio- 
nal do Ensino Médio (Enem) que regis- 
trou queda de inscritos em relação à 
última década: os vestibulares da Uni- 
versidade de São Paulo (USP), da Uni- 
versidade Estadual de Campinas (Uni- 
camp) e da Universidade Estadual Pau- 
lista (Unesp), referências para o País 
inteiro, também têm atraído menos 
candidatos. 


Por óbvio, diversos motivos expli- 
cam tamanha redução - entre eles, os 
desdobramentos da pandemia de co- 
vid-19,0 empobrecimento de boa parte 
da população e o descaso do governo 
do presidente Jair Bolsonaro com a 
área educacional. Mas há uma questão 
de fundo que não pode passar desperce- 
bida: o ensino universitário, da forma 
como está estruturado, parece incapaz 
de despertar o interesse de uma parce- 
la da juventude. 

Sim, as universidades precisam se 
reinventar. E logo. Como se sabe, o di- 
ploma abre caminho para melhores 


empregos e maior renda - e continua 
sendo o sonho de milhões de brasilei- 
ros. Mas é inegável que as transforma- 
ções tecnológicas têm alterado profun- 
damente o mercado de trabalho, em 
velocidade que subverte até mesmo a 
lógica da educação. A certificação de 
competências em cursos de curta dura- 
ção, por exemplo, vem ganhando for- 
ça, assim como há empresas que dis- 
pensam o diploma ao selecionar seus 
funcionários. 

É nesse contexto que uma parcela 
da juventude deixa de perceber a uni- 
versidade como a principal rota para a 
conquista do emprego. A perspectiva 
de passar três, quatro ou cinco anos na 
faculdade, não raro em estruturas en- 
gessadas nas quais uma disciplina é 
pré-requisito para cursar outra, desa- 
grada a muitos jovens. Ainda mais dian- 
te do risco de obter o diploma e conti- 
nuar desempregado. Ou de só conse- 
guir emprego com baixo salário. 

Não se trata aqui de desmerecer 
nem desqualificar o ensino superior. 
Longe disso. Basta lembrar quearenda 
média dos profissionais com diploma, 
no Brasil e no mundo, supera a dos tra- 
balhadores com menos escolaridade. 
Ou que a formação universitária é in- 
substituível em diversas carreiras. 
Mais do que isso, é essencial ter em 
mente que as universidades são, por 
excelência, o lugar onde se faz pesquisa 
e onde se formam pesquisadores. Por 
último, mas não menos importante, é 
das universidades que irradia o livre 
pensar, base para que gerações de filó- 
sofos e cientistas ampliem os limites 
do conhecimento. 

Naverdade, são as próprias universi- 


dades que já perceberam o alcance das 
transformações em andamento. Nem 
poderia ser diferente: a queda do núme- 
rodeinscritos no Enem e nos vestibula- 
res, mesmo que originada por inúme- 
ros fatores, acena com um preocupan- 
te desprestígio do ensino superior pe- 
rante segmentos da juventude - e isso 
precisa ser mais bem compreendido. 
Na USP, um grupo de trabalho vincula- 
do à reitoria reúne cientistas e educa- 
dores para tratar do tema. Para esses 
especialistas, a universidade não pode 
ser refém do academicismo, isto é, de- 
ve ter a capacidade de perceber o que 
está acontecendo na vida das pessoas 
comuns. 

Ele cita os elevados índices de eva- 
são nos cursos de graduação do País, 
outro problema a ser enfrentado. Um 
estudo do Instituto Nacional de Estu- 
dos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep) monitorou a situação 
dos estudantes de graduação que in- 
gressaram em 2011 nas faculdades de 
todo o Brasil: em 2020, apenas 40% ti- 
nham se formado no curso original 
(59% haviam abandonado ou pedido 
transferência e 1% permanecia matricu- 
lado). Por trás da evasão, há situações 
de todo tipo: desde o jovem que não 
consegue se manter e deixa de estudar 
paratrabalhar até quem desiste porque 
o curso é ruim. 

O Brasil tem o duplo desafio de au- 
mentar o número de universitários e 
de garantir a qualidade do ensino. A di- 
minuição de inscrições no Enem e em 
vestibulares, porém, é um recado a ser 
ouvido com atenção. O mundo está mu- 
dando e as universidades não podem 
ficar para trás. © 


O “modelo chinês’ 


em questão 


Tendo destruído quaisquer resquícios de freios e contrapesos” 


na política, Xi Jinping está ampliando a interferência estatal 


sobre a economia, com riscos para a China e todo o mundo 


m 2022, a credibilidade das 

autocracias foi abalada. 

Não por uma razão moral - 

se fosse, játeriaacontecido 

nas ocasiões em que asatro- 
cidades das guerras de Vladimir Putin 
ou da opressão doméstica do Partido 
Comunista chinês vieram à tona —, mas 
sim de competência. 

Na Turquia a inflação cresce a galo- 
pe. A aventura de Putin na Ucrânia foi 
um fiasco militar que isolou ainda 
mais seu país. As loas do presidente 
Lula, há pouco mais de um ano, à efi- 
ciência do totalitarismo chinês no 
combate à pandemia envelheceram 
grotescamente mal, agora que as con- 
sequências da política de “covid zero” 
estão escancaradas: os longos e indis- 
criminados lockdowns provocaram de- 
saceleração da economia e revolta po- 


pular; agora que estão sendo afrouxa- 
dos, as perspectivas para uma popula- 
ção mal imunizada são de morticínio 
em massa. Ainda mais drásticos e dura- 
douros serão os efeitos da interferên- 
cia estatal na economia promovida pe- 
lo ditador Xi Jinping. 

Em um artigo no China Leadership 
Monitor, o cientista político Minxin Pei 
apontou os objetivos de Xi: domínio 
pessoal; revitalização do partido-Esta- 
do leninista; e a expansão da influência 
global da China. “A mensagem cen- 
tral”, disse, a propósito do relatório 
apresentado por Xi ao 20.º Congresso 
do Partido, o ex-premiê da Austrália Ke- 
vin Rudd, “é que a definição da seguran- 
ça nacional substituiu a economia co- 
mo o foco central para o futuro.” Isso 
implica uma bateria de regulamentos, 
subsídios e intimidações cujos efeitos 


já se fazem sentir. Neste ano, segundo 
o Banco Mundial, pela primeira vez des- 
de 1990 o crescimento chinês ficará 
abaixo do resto da Ásia. 

Em tese, o “novo conceito de desen- 
volvimento” de Xi não difere dos esfor- 
ços ocidentais de adequar a economia 
de mercado às novas demandas do Esta- 
do de Bem-Estar Social: enfrentar desi- 
gualdades, monopólios e a dívida, 
orientando a produção a indústrias ver- 
des e de alta tecnologia para gerar ino- 
vações e se tornar tecnologicamente 
autossuficiente. Na prática, as condi- 
ções para esse crescimento sustentá- 
vel - um sistema financeiro apto a capi- 
talizar as partes mais produtivas da eco- 
nomia, empresas sem medo de interfe- 
rências arbitrárias e capital humano 
proficiente em novas tecnologias - es- 
tão sendo dilapidadas pelas obsessões 
político-ideológicas do Partido. 

O Departamento de Pesquisa Eco- 
nômica dos EUA coletou evidências pa- 
ra responder às seguintes questões: se 
a política de subsídios de Pequim era 
orientada às empresas mais produtivas 
ou se estava estimulando empresas a 
se tornarem mais produtivas. Em am- 
bos os casos a resposta foi “não”. Ao 
contrário, os subsídios favoreceram 
grupos de interesse político ou indús- 
trias decadentes. 

O Centro para Pesquisa Econômica 
do Japão, um think tank, projetou que 
em 2030 o crescimento do PIB chinês 


cairá para 2%. “O trabalho, o capitale o 
Fator Total de Produtividade serão ad- 
versamente afetados por um aperto 
nasrestrições à Tecnologia da Informa- 
ção para as empresas, preocupações 
crescentes sobre a situação de Taiwan 
e a continuação de uma política mode- 
rada de covid zero.” 

A confiança dos investidores parain- 
vestir ea dos consumidores para consu- 
mir dependem de políticas econômi- 
cas que forneçam segurança e flexibili- 
dade. As democracias buscam esses ob- 
jetivos complementares por meio da al- 
ternância de poder. Desde os anos 80, a 
receita da China foi mesclar reformas 
liberalizantes do mercado com o con- 
trole estatal de setores estratégicos. 
Mas para Xi a economia inteira se tor- 
nou “estratégica”. O resultado, segun- 
do o ex-premiê Wen Jiabao, é uma eco- 
nomia “instável, desequilibrada, des- 
coordenada e insustentável”. 

A engenhosidade e o dinamismo do 
povo chinês tiveram uma parte no espe- 
tacular crescimento econômico das úl- 
timas décadas. A controvérsia entre en- 
tusiastas e críticos do “modelo chinês” 
sempre foi se esse crescimento aconte- 
ceu por causa das interferências esta- 
tais ou apesar delas. A questão está pa- 
ra ser definitivamente solucionada, 
agora que Xi Jinping, tendo destruído 
quaisquer resquícios de “freios e con- 
trapesos”, está disposto a ampliar essa 
interferência a largos passos.6 
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Governo e sociedade, uma 
conexão decisiva à democracia 


ano que acaba 

de começar não 

marca apenas a 

retomada da 

contagem dos 
dias sobo signo de janeiro, re- 
petindo a contagem circular 
dos calendários. O ano se ini- 
cia com novo ciclo governa- 
mental no País. E aqui, pelo 
bem de nossa nação, tudo o 
que menos se precisa é demo- 
vimentos repetitivos. Ao con- 
trário, é tempo de reinven- 
ção, com os olhos focados no 
futuro, especialmente no de- 
safio de governar. 

Na sociabilidade das cone- 
xões digitais, os governantes 
precisam, primeiramente, re- 
vitalizar aquela pactuação pri- 
mordial, que justifica mesmo 
a existência do Estado e suas 
instituições, que é o diálogo 
interativo e consequente 
com os cidadãos. Se há algo 
decisivo na vida republicana, 
pode-se identificá-lo na efeti- 
vavinculação entre governo e 
sociedade. 

Aafinada sintonia dessa co- 
nexão, entre outros, fortalece 
as instituições democráticas, 
legitima a ação política e, 
mais importante de tudo, faz 
jus à natureza das estruturas 
governativas, que é ade servir 


ao interesse comum, obser- 
vando-se toda a multiplicida- 
de de demandas e a diversida- 
de do existir. E haja desafio 
nesse caminho. 

O pensador espanhol Ma- 
nuel Castells diagnostica 
uma “ruptura da relação en- 
tre governantes e governa- 
dos”. “A desconfiança nas ins- 
tituições, em quase todo o 
mundo, deslegitima a repre- 
sentação política e, portanto, 
nos deixa órfãos de um abri- 
go que nos proteja em nome 
do interesse comum”, avalia 
Castells. 

Não é esse mesmo o am- 
biente que abre espaço para 
salvadores da pátria, populis- 
tas e radicais? A realidade tem 
mostrado que sim. Diante da 
“ruptura da relação institucio- 
nal entre governantes e gover- 
nados”, Castells alerta sobre 
algo gravíssimo, o fato de que 
a democracia liberal está dei- 
xando de existir “no único lu- 
gar em que pode perdurar: a 
mente dos cidadãos”. 

Investir na cultura demo- 
crática é, especialmente, for- 
talecer governanças articula- 
das às demandas, sonhos e 
projetos da sociedade. Pode 
parecer óbvio - e é -, mas a 
politicagem desembestada e 


Falência das respostas 
governamentais às 
urgências dos cidadãos 
nutre lideranças 
salvacionistas e 
populistas 


prepotente tem aberto imen- 
so atalho na caminhada repu- 
blicana, ensejando desastres 
que não só perpetuam proble- 
mas históricos, como a desi- 
gualdade socioeconômica e a 
pobreza, mas também com- 
prometem o futuro, como é o 
caso da criminalidade am- 
biental sob os auspícios da 
inépcia estatal. 


No caminho do bom gover- 
no, deve-se insistir na rota do 
equilíbrio fiscal, compatibili- 
zando receitas e despesas, 
sob o princípio de qualifica- 
ção dos investimentos e ja- 
mais perdendo de vista que 
cuidar das contas é cuidar das 
pessoas. É a higidez orçamen- 
tário-financeira que possibili- 
ta entregas contratadas nas 
discussões e escolhas do pro- 
cesso político-eleitoral. 

Gastar onde não se deve, 
sem foco ou senso de priori- 
dade, amplia o fosso do de- 
sencontro entre governo e 
sociedade, como temos as- 
sistido no Brasil e no mun- 
do. Sem capacidade de con- 
cretizar promessas e aten- 
der às demandas mais críti- 
cas da população, a frustra- 
ção coma política cresce co- 
mo erva daninha, com alcan- 
ce e prejuízos dramáticos à 
contingência democrático- 
republicana. Não dá para na- 
turalizar clamores por gol- 
pes ou atentados à democra- 
cia, como a invasão do Capi- 
tólio, por exemplo. E, em 
grande parte, é a falência das 
respostas governamentais 
às urgências da sociedade 
que nutre lideranças salva- 
cionistas e populistas, ven- 
dendo terrenos na Lua, em 
detrimento da normalidade 
institucional. 

Ações governamentais 
com resultados reais são im- 
prescindíveis para superar- 
mos estes nossos tempos de 
desafios à democracia. Não 
basta enfrentarmos as históri- 
cas agendas nacionais e sub- 
nacionais, que exigem profun- 
das transformações nos cam- 
pos da educação, saúde, segu- 


rança, trabalho e renda. Desa- 
fiam-nos também questões 
globais que tensionam a atua- 
lidade planetária, como as dis- 
putas entre EUA e China, a 
invasão russa na Ucrânia, a 
emergência climática. O pa- 
norama internacional em de- 
salinho, com impulsos de des- 
globalização e desarranjo das 
cadeias de suprimentos, po- 
de, paradoxalmente, trazer 
imensas oportunidades para 
o Brasil. 

Uma governança funda- 
mentada na boa política e na 
boa técnica, em diálogo per- 
manente com a sociedade e 
com entregas que melhorem 
a vida de todas e todos, eis o 
que se esperar neste novo ci- 
clo. Trata-se de momento vi- 
tal, em que está em jogo não 
apenas o exercício governati- 
vo consequente, mas essen- 
cialmente o pacto sociopolíti- 
co e cultural que sustenta a 
democracia como conquista 
civilizatória. 

Bons governos ratificam 
as democracias. Impõe-se de- 
monstrar que a democracia 
de fato conduz ao desenvol- 
vimento socioeconômico. 
Nesse sentido, que 2023 seja 
de máximo sucesso, marca- 
do pela intensa e efetiva co- 
nexão entre governantes e 
sociedade. Como nessa con- 
versa transformar é o verbo 
quetodos precisamos conju- 
gar, vale lembrar o genial 
geógrafo Milton Santos, pa- 
ra quem a política é a “arte 
de pensar as mudanças e tor- 
ná-las efetivas”. O 
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Ideologias fossilizadas 

Que alívio! Jair Bolsonaro se 
foi. Mas é apavorante ver o“no- 
vo” presidente, com seuindelé- 
vel passado, aclamado por um 
mar de bandeiras vermelhas - 
muitas comafoice e o martelo, 
símbolos da “democracia” que 
elegemos -, repetir os chavões 
de 20 anos atrás, chamar oteto 
de gastos de “estupidez”, anun- 
ciar as “presidentas” da Caixa 
Econômica Federale do Banco 
do Brasil, demonizar as privati- 
zações, vangloriar-se da amiza- 
de com Nicolás Maduro, entre 
tantas outras antigas excres- 
cências. Esperemos que os que 
votaram em Luiz Inácio Lula 
da Silva apenas para derrotar 
Bolsonaro se unamaorestante 
do povo para exigir deste gover- 
no um real compromisso com 
o País, e não com as fossiliza- 
das ideologias do PT e do seu 
endeusado guru. O Brasil não 
suporta mais quatro anos de 
desatinos. 


César Garcia 
cfmgarcia(dgmail.com 


São Paulo 


Provocações 
Discursos emocionais, críticas 
ao governo anterior e provoca- 
ções pelas redes sociais não fi- 
cam bem ao presidente da Re- 
públicaque promete paz e unifi- 
cação aos brasileiros. 

Mirtela Gori Maia 

ggmaia@gmail.com 

Itatiba 

Ordem na casa 
Em face do retrospecto da “ti- 
grada”, continuo a não ser pe- 
tista, mas desejo que Lula con- 
siga colocar ordem na casa, 
coisa jamais vista na história 
deste país - nem por ele mes- 
mo. De qualquer maneira, 
apoio o revogaço já decretado. 
Afinal, o povo está curioso pa- 
ra saber o teor dos documen- 
tos colocados sob “sigilo de 
cem anos” pelo “fujão”. Tam- 
bém o povo quer saber sobre a 
gastança com o cartão corpo- 
rativo de Bolsonaro e o proces- 


so disciplinar contra o ex-mi- 
nistro da Saúde Eduardo Pa- 
zuello, aquele que dizia “um 
manda, o outro obedece”. Va- 
mos aguardar os 30 dias - se 
não cair no esquecimento. 
Júlio Roberto Ayres Brisola 
jrobrisola@uol.com.br 


São Paulo 


Além da mensagem 

Muito bonita e significativa a 
cerimônia da posse presiden- 
cial com sua mensagem de in- 
clusão de todos os brasileiros. 
Resta saber se os valores pro- 
metidos à população carente 
supostamente em caráter 
emergencial serãotransforma- 
dosapenas enumcala-bocade- 
magógico ou se serão acompa- 
nhados por mais escolas e mais 
professores, postos de saúde 
com padrão de qualidade me- 
lhor e cursos profissionalizan- 
tes para preparar os jovens e 
mesmo os menos jovens para O 
trabalho honesto e produtivo. 
Não se deve dar o peixe ao ho- 
mem, mas ensiná-lo a pescar. 
Vamos torcer e rezar para que 


o Brasil deixe de ser um país 
grande e se torne um grande 
país. 

Vera Bertolucci 
veravailatiQouol.com.br 
São Paulo 

Bolsa forte 
Não é empobrecendo o rico 
que se enriquece o pobre. Tris- 
te realidade a que presencia- 
mosno primeiro diadonovo go- 
verno. Ações das mais podero- 
sas empresas que pertencem 
ao País, Petrobras e Banco do 
Brasil, sofreram forte queda 
em razão do pronunciamento 
inapropriadona posse e das pri- 
meiras medidas, comoa prorro- 
gação da desoneração de com- 
bustíveis. E não fica por aí. Ain- 
datemos a Bolsa caindo e empo- 
brecendo os acionistas e tam- 
bém o rico Brasil. Para quem 
não sabe, Bolsa forte significa 
disposição e oportunidade pa- 
raas empresas chamarem capi- 
tal, que é importante para o 
crescimento dos empreendi- 
mentos que criam emprego e 
pagam mais impostos. É preci- 


so que os responsáveis pelo 
País façam uma reflexão e se 
atualizem com a realidade eco- 
nômica mundial. 
Marco Antonio Martignoni 
mmartignoniig41 (gmail.com 


São Paulo 


Ato falho 
Nas diversas narrativas/discur- 
sos do presidente Lula na sua 
posse, fiquei convicto de que 
seus escribas cometeram vá- 
rios atos falhos, vez que as ran- 
corosas acusações contra o go- 
verno oponente tinham extre- 
maidentidade comos desastra- 
dos governos petistas de triste 
memória para a economia e pa- 
rao Tesouro Nacional. Lula, se 
no Brasil até o passado é incer- 
to, segundo Pedro Malan, em 
conexão, estou a cantar Cazu- 
za: “Eu vejo o futuro repetir o 
passado (...)/ A tua piscina está 
cheia de ratos/ Tuas ideias não 
correspondem aos fatos”. Sem 
ódio, boa sorte, 2003/2016. 
Celso David de Oliveira 
david.celso(gmail.com 


Rio de Janeiro 
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Lula, diversidade e dificuldades 


novo governo ca- 
racteriza-se pela 
diversidade po- 
lítica, de gênero 
ou de outra natu- 
reza. O que seria senão diversi- 
dade a presença no Ministério 
de nomes como Sonia Guajaja- 
ra, Anielle Franco, Simone Te- 
bet, Rui Costa, Fernando Had- 
dad, Renan Filho e José Múcio? 
É demonstração prática da “ur- 
gente e necessária” formação 
de “uma frente ampla contra a 
desigualdade que envolva a so- 
ciedade como um todo”, que o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva enfatizou em seu discur- 
so de posse. 

Mas não terá Lula ido longe 
demais, numa interpretação 
um tanto indulgente da pala- 
vra diversidade, ao aceitar cer- 
tas indicações partidárias? 
Que dizer, por exemplo, dano- 
meação, para pastas responsá- 
veis por políticas públicas es- 
senciais, de políticos que 
aplaudiram sua prisão e até a 
antevéspera de sua posse apoi- 
avam o ex-chefe de governo 
que deixou o cargo sem nenhu- 
ma dignidade? 

Que não haja razões para ar- 
rependimentos, nem para difi- 
culdades adicionais na tarefa 
de governar com serenidade 
um país ainda cindido e à espe- 
ra de um pouco de paz. 

Ressalve-se que nem a am- 
plitude da aliança política que 


TEMA DO DIA 


Lula articulou com habilidade 
lhe assegura a maioria dos vo- 
tos nas duas Casas do Congres- 
so. Há contas diversas. Algu- 
mas envolvem a bancada intei- 
ra dos partidos representados 
no Ministério de Lula, outras 
computam apenas os votos cer- 
tos. Umas indicam que a maio- 
ria na Câmara terá sido assim 
alcançada praticamente no li- 
mite, outras, que ainda faltam 
quase 10% dos deputados para 
formar a maioria estável para 
facilitar a tarefa donovo gover- 
no no plano parlamentar. A 
maioriano Senado parece asse- 
gurada com certa folga. 

Temas polêmicos reque- 
rem propostas urgentes do no- 
vo governo e sua aprovação de- 
penderá de consistente apoio 
parlamentar, o que implicará 
negociações nem sempre ami- 
gáveis no Congresso, de confi- 
guração predominantemente 
hostil a Lula a partir de 1.º de 
fevereiro, quando se inicia ano- 
va legislatura. 

A reforma tributária é, no 
momento, o tema que sinteti- 
za tanto a urgência como a 
complexidade dos problemas 
que exigem ações imediatas 
do Executivo. A disfuncionali- 
dade, o excesso de normas e 
regras, as modificações impos- 
tas no último ano do governo 
Bolsonaro e que compromete- 
ram parcela da arrecadação 
dos Estados - o que gerou difi- 


O fato de que nada 
poderá ser pior do que o 
abandono que o governo 
anterior deixou abre 
possibilidade de apoios 
com facilidade. Mas há 
muito mais a fazer 


culdades fiscais adicionais pa- 
raos novos governadores, pro- 
blema cuja resposta será co- 
brada da União -, a regressivi- 
dade que aprofunda as desi- 
gualdades de renda, entre ou- 
tras fragilidades do atual siste- 
ma tributário, clamam por sua 
mudança. A escolha, para con- 
duzir essa reforma pelo lado 
do Executivo, de um econo- 
mista experiente no tema e 
comprometido com a busca 
da eficiência e da justiça tribu- 
tária como Bernard Appy é um 
sinal alentador. 

Mas o governo não tem mui- 


totempo para pensar. O fato de 
que nada poderá ser pior do que 
o rastro de incompetência e 
abandono que o governo ante- 
rior lhe deixou no aparelho esta- 
tal e em muitas políticas públi- 
cas abre-lhe a possibilidade de 
conquistar apoio com certa faci- 
lidade em algumas áreas. Mas 
há muito mais a fazer. A espe- 
rançaque embalouavitória elei- 
toral de Lula também lhe 
impõe a obrigação de dar res- 
postas rápidas aos anseios da 
população, em particular aque- 
la que depende muito de ações 
dogovernoparaalcançar condi- 
ções mínimas de sobrevivência. 

O governo Lula também 
tem de dar respostas imediatas 
às mazelas e dificuldades com 
que o mundo o recebe. Econo- 
miaaoperarem ritmo de abati- 
mento, inflação à espreita e 
pronta para emergir ameaçado- 
ra se maus caminhos forem es- 
colhidos no campo fiscal, em- 
pregoem alta mas num proces- 
so de duração provavelmente 
modesta são apenas alguns pa- 
nos de fundo de um cenário 
pouco luminoso; talvez som- 
brio em alguns pontos. 

A pobreza diminuiu em 
2022, em boa medida por causa 
do aumento do valor do benefí- 
cio do Auxílio Brasil, agora no- 
vamente chamado de Bolsa Fa- 
mília. Mas é preciso redese- 
nhar partes do programa, para 
restituir-lhe o foco de modo a 


fazê-lo alcançar efetivamente 
os mais pobres e para dar-lhe 
maior eficácia. 

Embora haja sinais de que a 
confiança do consumidor au- 
mentou no fim do ano passa- 
do, as expectativas com rela- 
ção a prazos mais longos po- 
dem estar se deteriorando, jus- 
tamente por causa dos podero- 
sos desafios que o governo te- 
rá de enfrentar com presteza e 
eficiência. 

Ainda não se conhecem pro- 
postas concretas para o enfren- 
tamento da questão fiscal. Se 
novos déficits primários surgi- 
rem, parte da credibilidade, do 
apoio e da confiança de que o 
governo desfruta neste seu iní- 
cio começará a ser corroída. E 
não serão apenas os operado- 
res do mercado que começa- 
rão a desconfiar, mas também 
a parcela responsável da popu- 
lação que votou em Lula. Go- 
verno confiável precisa aten- 
der aos anseios da população, 
mas precisa fazê-lo respeitan- 
dooslimites financeiros do Te- 
souro. Se teto de gastos “é uma 
estupidez”, como disse Lula 
no discurso de posse, com o 
que pretende substituí-lo? Isso 
não é exigência de direitistas. É 
exigência para a sustentabilida- 
de das políticas públicas. é 
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PRODUTOS DIGITAIS 


ACERVO ESTADÃO 


Música 


Caetano, Gal e João Gilberto integram 
lista da “Rolling Stone” de melhores cantores 


— Arevista Rolling Stone’ divulgou sua lista 
com 200 maiores cantores (as) da história da 
música. O Brasilaparece com trêsnomes-Caeta- 
no Veloso, Gal Costa e João Gilberto, que apare- 
cem ao lado de nomes como Aretha Franklin. @ 


14.164 


Interações 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “ Mais do que merecido. Que orgulho do 
Brasil” 
BEATRIZ PORFÍRIO 


e“ Os caras têm razões em afirmar ereafir- 
mar o talento brasileiro!” 
JOÃO BARROS 


e“ Gal, gigante! Obrigado a esses artistas 
por tudo!” 
GABRYEL VIANA 


e“ Com certeza merecido, mas falta muita 
gente boa Tom Jobim, Elis Regina, Milton 
Nascimento, Roberto Carlos.” 


THAÍS SILVA 

[=] [E] | NAS REDES SOCIAIS 

qx &” | Veja outros destaques e participe das discussões no 
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Siga o QEstadao nas redes sociais 


Mestre dos quadrinhos 

da Dezfilmes da Marvel para 
conhecer Stan Lee. 6 
www.estadao.com.br/e/stanlee 


— Francêsviajao mundopa- 
ragravar comartistas locais. © 
www.estadao.com.br/e/oscaranton 


“Conectado”: assine e co- 
mece o dia bem informado. 6 
www.estadao.com.br/e/conectado 
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Executivo 


Governo exonera 1,2 mil servidores em 
cargos de chefia; ministros tomam posse 


— Dispensa de comissionados em funções de confiança na gestão Bolsonaro marca 1.º dia da 
administração Lula; petistas reproduzem discurso contra herança deixada por ex-presidente 


Rui Costa assumiu comando da Casa Civil; mais críticas à administração passada 


No primeiro dia do governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva, 1.204 
servidores que desempenha- 
vam funções de confiança na 
gestão de Jair Bolsonaro fo- 
ram exonerados. O ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, con- 
firmou que haverá mais dis- 
pensas de comissionados, 
mas negou qualquer viés ideo- 
lógico nas demissões. Ao to- 
mar posse, ontem, Costa disse 
que o governo Bolsonaro apa- 
gou obras não concluídas do 
sistema federal de monitora- 
mento e, a exemplo de Lula, 
classificou a herança recebida 
como “caos”. 

Dezenove dos 37 ministros 
foram empossados ao longo 
do dia, quase todos sem a pre- 
sença do antecessor para trans- 
mitir o cargo. Uma das cerimô- 
nias mais concorridas, no Sa- 
lão Nobre do Palácio do Planal- 
to, foi a de Alexandre Padilha, 
novo titular da Secretaria de 
Relações Institucionais. Embo- 
ratambém tenha dirigido críti- 
cas à gestão Bolsonaro, Padi- 
lha adotou tom de conciliação. 

Um dia depois de ter dito 
que o Centrão é apenas “um 
conceito que não existe”, o res- 
ponsável pela articulação po- 
lítica entre o Planalto e o Con- 
gresso sustentou que vaitratar 
todos os partidos “com civili- 
dade e harmonia”, mesmo 
aqueles contrários a Lula. 

Na plateia, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
foi vaiado ao ter o nome anun- 
ciado pelo locutor. Já a presi- 
dente cassada Dilma Rousseff 


recebeu muitos aplausos. “Dil- 
ma, guerreira, da Pátria brasi- 
leira”, gritavam militantes do 
PT. Até o ex-presidente José 
Sarney ganhou palmas. Só Lira 
foi hostilizado. 

“Nesse ministério está proi- 
bido insultar, agredir, ameaçar 
qualquer agente político, seja 
de qual partido for”, disse Padi- 
lha. “Não existe aqui alguém 
que vai falar de metralhada 
contra a oposição. Essa época 
acabou”, emendou ele, numa 
referência a declarações de 
Bolsonaro, que fez elogios à di- 
tadura militar e disse que ia 
“metralhar” petistas no Acre. 

Enquanto ministros toma- 
vam posse, Lula estava no Ita- 
maraty, onde recebeu líderes es- 
trangeiros. Eles disseram que, 
com o novo governo, o Brasil 
retornará ao cenário internacio- 
nal e organismos multilaterais. 

“Lula é um líder regional e 
vai dar o impulso à América La- 
tina muito importante. Sua 
presença é a volta do Brasil a 
todos os fóruns internacio- 
nais”, resumiu o presidente da 
Argentina, Alberto Fernández. 
Lula viajará para a Argentina 
no próximo dia 23 e participa- 
rá de um encontro da Comuni- 
dade dos Estados Latino-Ame- 
ricanos e Caribenhos (Celac), 
em Buenos Aires. 

Marcelo Rebelo de Sousa, 
presidente de Portugal, disse 
ver o retorno de um “Brasil 
multilateral”. “É o Brasil na ce- 
na internacional, Brasil nas or- 
ganizações. Faz muita falta”, 
afirmou Rebelo. Ele elogiou o 
fato de Lula ter valorizado a 
proteção ambiental em seu dis- 
curso de posse, no domingo. 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


MDB. O presidente também de- 
cidiu extinguir a Fundação Na- 
cional da Saúde (Funasa) e di- 
vidir suas atribuições entre os 
ministérios da Saúde, coman- 
dado por Nísia Trindade, e de 
Cidades, nas mãos de Jader Fi- 
lho, do MDB. O partido ficará 
responsável pelo setor que faz 
obras em saneamento e con- 
centra a maior fatia do orça- 
mento da Funasa. 

O Estadão apurou que par- 
lamentares do MDB querem 
uma reunião com Jader Filho, 
Costa e Padilha para debater o 
destino da Funasa. A fundação 
é tradicionalmente disputada 
por partidos do Centrão pela 
oportunidade de controlar or- 
çamento bilionário. Em 2022, 
mais de R$ 3,4 bilhões foram 
direcionados para lá. 


Dilma e Lira 

Claque petista aplaude 
Dilma, presidente cassada, 
e vaia Lira em cerimônia 
no Palácio do Planalto 


A missão da Funasa é levar 
saneamento básico e água de 
qualidade à população. Nas 
mãos do Centrão, porém, tor- 
nou-se um duto de escoamen- 
to do dinheiro do orçamento 
secreto. Durante a gestão de 
Bolsonaro, a Funasa era área 
de influência do PSD. 

Costa disse que sua priorida- 
de será destravar as conclu- 
sões de obras com recursos fe- 
derais. “Nem sabemos quan- 
tas obras no Brasil estão parali- 
sadas. Cada um tem um núme- 
ro. Nem o próprio ministério 


consegue precisar quantas 
obras temos paralisadas hoje. 
Isso é a demonstração do caos 
que estamos recebendo”, afir- 
mou o ministro, em discurso. 

Em recentes pronunciamen- 
tos, Lula tem dito que há 14 mil 
obras paradas no Brasil. “Ao 
buscar detalhar isso, a transi- 
ção verificou que obras foram 
deletadas dos arquivos, como 
se concluídas estivessem. É co- 
moseo governo federal disses- 
se: “Aquela creche está com 
70% de execução e, como ares- 
ponsabilidade é do prefeito, 
não é mais minha. Apaga do sis- 
tema”, declarou Costa. 

Desde o governo Dilma há 
moradias prontas do Minha 
Casa, Minha Vida, nunca habi- 
tadas por falta de condições 
básicas. Algumas, por exem- 
plo, não têm vias de acesso aos 
condomínios residenciais. “Is- 
so é inadmissível. Todas serão 
habitadas ainda no primeiro se- 
mestre deste ano”, afirmou o 
novo titular da Casa Civil. 

Ao falar sobre a herança re- 
cebida de Bolsonaro, Costane- 
gou que a máquina pública se- 
rá paralisada com as demis- 
sões. Ele destacou que foi pre- 
ciso fazer o ajuste porque o go- 
verno ampliou o número de mi- 
nistérios de 23 para 37 sem au- 
mentar os cargos. “Quase to- 
dos os 23 ministérios que exis- 
tiam perderam cargos. Só Justi- 
çae Defesanão perderam”, ob- 
servou Costa. 


CONSELHÃO. Padilha, por sua 
vez, anunciou a volta do cha- 
mado “Conselhão”, grupo for- 
mado por representantes da 
sociedade civil para discutir 


VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL 


Márcio Macêdo tomou posse como ministro da Secretaria-Geral da Presidência 


políticas públicas. O colegiado 
será agora batizado como Con- 
selho de Fomento Econômi- 
co-Social e Sustentável. “Nós 
temos urgência de combinar 
responsabilidade social, am- 
bientale a responsabilidade fis- 
cal. Um país que não tem res- 
ponsabilidade sociale ambien- 
tal é um país entregue à bar- 
bárie. Um país que não tem res- 
ponsabilidade fiscal é um país 
entregue à insegurança econô- 
mica”, argumentou Padilha, 
que foi ministro da mesma pas- 
tano segundo mandato de Lu- 
laetitular da Saúde sob Dilma. 

Outro ministro que tomou 
posse ontem, no Planalto, foi 
Márcio Macêdo. Tesoureiro 
da campanha de Lula, o deputa- 
do assumiu a Secretaria-Geral 
da Presidência e vai renunciar 
ao cargo de vice-presidente do 
PT. Sua tarefa, agora, será ou- 
vir os movimentos sociais. 

“Sintam-se em casa porque 
a casa é de vocês”, insistiu ele, 
dirigindo-se a representantes 
de movimentos presentes à ce- 
rimônia. “O antigo governo fe- 
chou a porta do palácio para o 
povo, destruiu os conselhos e 
as conferências. Está na hora 
de deixar para trás esse passa- 
do de ódio e intolerância. É pre- 
ciso (...) fazer do Palácio do Pla- 
nalto o endereço oficial para 
quea sociedade possa apresen- 
tar as suas reivindicações.” 

Na prática, o trio formado 
pelos petistas Macêdo, Costa 
e Padilha compõe a chamada 
“cozinha” do Planalto, que au- 
xilia Lula na gestão política 
do governo. O FELIPE FRAZÃO, LAURI- 
BERTO POMPEU, JULIA AFFONSO, BEATRIZ BUL- 
LAEVERA ROSA 
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assadaafesta, como pre- 
sidente Lulaempossado, 
o ex-presidente Bolsona- 
ro curtindo Orlando e os 
golpistas de volta para casa, o 
governo começa já com forte 
queda do mercado ontem. Não 
éumgritoaser desprezado, por- 
que não é exclusivo do merca- 
do, vilão para todos os gostos. 
Já na posse, Lula sinalizou 
que o velho Lula e o velho PT 
estão de volta, com seuamor pe- 
lo Estado lento e obeso e a cren- 
dice de que é assim que se pro- 
duz desenvolvimento, bem-es- 
tar e igualdade. Há controvér- 
sias. Não apenas o mercado, 
mas também o setor produtivo, 
economistas, jornalistas da 


| 


área econômica e especialistas 
de diferentes áreas discordam. 

Emdiscursos, Lula fez o espe- 
rado apelo à alma nacional con- 
tra fome e desigualdade. Assim 
comoadefesada responsabilida- 
de fiscal não é exclusividade do 
mercado, a defesa dos miserá- 
veis e da diversidade e dos mi- 
lhões de famílias na rua da amar- 
gura, sem emprego, casa e comi- 
da, não é exclusividade de Lula. 
Mas ninguém com mais autori- 
dade do que ele para verbalizá-la. 

O complicado é equilibrar o 
justo combate à injustiça social 
e o correto equilíbrio das con- 
tas públicas. E bem mais fácil 
falar damisériacom compaixão 
do que convencer que quem pa- 


gao pato de promessas e gastos 
a rodo são os miseráveis. Um 
dilema ainda mais velho que Lu- 
la e o PT éo conflito nos gover- 
nos entre o que é popular (po- 


Haddad é 
muitíssimo diferente 
de Guedes, mas 
também pronto a 
engolir sapos 


lítico/populista) e o que é preci- 
so (pragmático/técnico). 

Ao assumir, ontem, Haddad 
fez um discurso morno, cuida- 
doso, avisando que não seria 
“um posto Ipiranga” teria “vá- 


rios postos”. Veio à mente o 
seu antecessor, Paulo Guedes, 
que começou como supermi- 
nistro e perdeu, uma a uma, as 
grandes guerras com Centrão, 
generais e filhos de Bolsonaro. 
Em 2018, Guedes foi conve- 
niente para dar falsos ares de 
liberalismo e abertura econômi- 
caaum capitão insubordinado, 
corporativista e nacionalista a 
la anos 1950. Já Haddad pensa 
igual e joga o mesmo jogo de 
Lula. Em comum nas duas du- 
plas é que Haddad, como Gue- 
des, está pronto para engolir sa- 
pos. Aliás, começou jáno dia da 
posse, desautorizado na deso- 
neração dos combustíveis. 
Haddad não faz questão de 


Eliane Cantanhede +, ianecontenedeoesadoncom; rito: @ecentanneae 
Foi bonita a festa, pá, mas... 


fingir que veio para fazer tudo 
que seu mestre mandar. O quê? 
O que estános discursos de pos- 
se, quando Lula acusou o teto 
de gastos de “estupidez”, não 
falouem nova âncora fiscal, mi- 
rou a reforma trabalhista e já 
atirou nas privatizações. “Revo- 
gaço” na política de armas e na 
segurança, saúde, educação, 
ambiente, cultura, política ex- 
terna... é saudável, um alívio. 
Mas na economia, sem consen- 
so, em medidas desde Michel 
Temer? Como na canção, “foi 
bonita a festa, pá, mas é preciso 
navegar, navegar...” O 
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Armas 


Decreto reforça poder da PF, barra 
porte improvisado e ‘tiro recreativo’ 


Sistemas de controles 
de corporação policial 
e Exército devem ser 
unificados; regras 
mais rígidas valem até 
nova regulamentação 


MARCELO GODOY 
SÃO PAULO 
VINÍCIUS VALFRÉ 
BRASÍLIA 
O decreto de Luiz Inácio Lula 
da Silva, com a revogação da 
política armamentista de Jair 
Bolsonaro, reforça o poder da 
Polícia Federal ao determinar 
que todas as armas de fogo re- 
gistradas no banco de dados 
Sigma, mantido pelo Exército, 
sejam recadastradas e inseri- 
das no Sinarm, o sistema de 
controle mantido pela corpora- 
ção policial. A medida se junta 
a outras que reduzem o poder 
dos militares na Esplanada, co- 
mo a volta dos quadros da ati- 
va em cargos civis para as For- 
ças Armadas e a passagem da 
segurança do presidente do 
Gabinete de Segurança Institu- 
cional (GST) para a PF. 
Atualmente, existem dois 
sistemas de registro de armas 
no País - o do Exército e o da 
PF - e eles não se comunicam. 
O Sigma é onde ficam os dados 
sobre colecionadores, atirado- 
res esportivos e caçadores 
(CACs), incluindo aí os regis- 
tros dos clubes de tiro. Já o Si- 
narm é onde as demais pes- 
soas registram suas armas. 
“A ideia é unificar os siste- 
mas”, afirmou Roberto Uchoa, 


policial federal que participou 
do grupo que tratou das armas 
na transição. “É muito boa a 
iniciativa de recadastramen- 
to”, disse Bruno Langeani, ge- 
rente do Instituto Sou da Paz. 


REGRAS. O “revogaço” de Lula 
barra ainda novos clubes de tiro 
e novos CACs por pelo menos 
cinco meses. O segmento cres- 
ceufora de controle, com incen- 
tivos de Bolsonaro, e se tornou 
o principal grupo armado do 
País, maior do que as PMs. 


Regra frouxa 

Autorização para transitar 
a clubes de tiro com armas 

prontas para uso deram, na 
prática, porte a CACs 


O decreto de Lula, publica- 
do ontem, ataca demandas cen- 
trais dosarmamentistas atendi- 
das na gestão passada. Agora, 
os CACs estão proibidos de 
transportar armas municiadas. 
A autorização para transitar a 
clubes de tiro com os equipa- 
mentos prontos para uso, na 
prática, deu um porte de arma 
aos CACs, sem que eles preci- 
sassem se submeter ao procedi- 
mento regular da Polícia Fede- 
ral para civis. Segundo Uchoa, 
vários clubes de tiro funciona- 
vam 24 horas para que atirado- 
res pudessem burlar a lei e an- 
dararmados até de madrugada. 

O total de CACs saltou de 
117.467, em 2018, para 673.818, 
em julho de 2022, segundo da- 
dos do Fórum Brasileiro de Se- 
gurança Pública. O montante 


‘Nós saberemos 
quem mandou matar 
Marielle’, afirma Dino 


O ministro da Justiça e da 
Segurança Pública, Flávio 
Dino, afirmou ontem, ao to- 
mar posse, que avalia federa- 
lizar a investigação sobre o 
assassinato da vereadora Ma- 
rielle Franco (PSOL-RJ) e do 
motorista Anderson Gomes, 
hoje sob cuidados da Justiça 
estadual do Rio de Janeiro. 

No primeiro discurso fei- 
to na sede da pasta, Dino pro- 
meteu respostas ao crime. 
“ uma questão de honra do 
Estado brasileiro de em- 
preender todos os esforços 
possíveis e cabíveis. E a PF 
assim atuará para que esse 
crime seja desvendado. Nós 
saberemos quem matou Ma- 
rielle e quem mandou ma- 
tar”, afirmou. 

No governo de Jair Bolso- 
naro, a família da parlamen- 


tar era contra levar o caso 
para a esfera federal por des- 
confianças sobre possível 
interferência política na Polí- 
cia Federal. Dino disse que 
discutirá o tema com o gover- 
nador do Rio, Cláudio Cas- 
tro. “Haverá uma análise no 
ministério. Um dos cami- 
nhos é retomar a ideia, se for 
o caso, da federalização. Ha- 
verá diálogo com autorida- 
des locais. Como todos sa- 
bem, só é possível federaliza- 
ção se forem demonstradas 
ineficácia, morosidade ou 
omissão das autoridades lo- 
cais”, declarou o ministro. 
Em 2019, a família da ve- 
readora se manifestou con- 
traa proposta do então mi- 
nistro da Justiça, Sérgio Mo- 
ro, e reconheceu avanços na 
investigação realizada no 
Rio. Naquele ano, a então 
procuradora-geral da Repú- 
blica, Raquel Dodge, pediu a 
federalização da apuração. 
O vinícius vaLFRÉ 


Dino e o novo diretor-geral da PF, Andrei Passos Rodrigues 


supera os 406 mil policiais mili- 
tares da ativa que atuam em to- 
do o País e os cerca de 360 mil 
homens das Forças Armadas. 
O total de clubes de tiro tam- 
bém chegou a 2.066 no País. 


RECREAÇÃO. Também estásus- 
penso o “tiro recreativo” nos 
clubes, o que permitia pessoas 
sem porte de armas ou registro 
de CACsirem praticar disparos 
por hobby. O decreto reduz a 
quantidade de munições que 
podem ser adquiridas. As de ca- 
libre restrito não poderão ser 
compradas. As de calibre permi- 
tido serão, no máximo, 600 por 
ano. Hoje, os CACs podem com- 
prar 5 mil munições por arma. 

A proliferação de munições 
e o fato de cada CAC poder 
comprar até 15 fuzis por ano 
foram brechas usadas, segun- 
doa polícia, pelo crime organi- 
zado. Antes, as facções paga- 
vam até R$ 50 mil por um fuzil 
comprado na Bolívia. Com os 
decretos de Bolsonaro, inte- 
grantes do crime passaram a 
se registrar como CACs e a 
comprar fuzil legalmente no 
País por até R$ 15 mil. 

O governo restaurou uma 
medida abandonada pela ges- 
tão passada. Os civis interessa- 
dos em posse de arma deverão 
comprovar a efetiva necessida- 
de para a PF. Essa é uma exigên- 
cia burocrática questionada pe- 
los armamentistas. Eles ale- 
gam que a comprovação deixa 
o direito de ter uma arma para 
proteção pessoal “à mercê da 
subjetividade dos delegados”. 

O decreto determina que 
pessoas que respondam a in- 
quérito policial ou a ação penal 
por crime doloso tenham pos- 
se ou porte cassados e obriga os 
donos de armas a comunica- 
rem o extravio, furto ou roubo. 
Todas as suspensões e proibi- 
ções valerão até a entrada em 
vigor deumanova regulamenta- 
ção do Estatuto do Desarma- 
mento, em cinco meses. € 
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Militares 


Generais criticam Bolsonaro e 
se distanciam de ex-presidente 


Santos Cruz e Paulo 
Chagas afirmam que 
conduta do ex-chefe 
do Executivo só 
acarretou desgastes 
ao campo da direita 


O bate-boca entre o senador 
eleito Hamilton Mourão (Re- 
publicanos-RS) e os filhos do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) marcou uma nova etapa 
na disputa pela liderança do 
eleitorado que se opôs à elei- 
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT). No mesmo 
dia em que Mourão se pronun- 
ciava em rede nacional, os ge- 
nerais da reserva Paulo Cha- 
gas e Carlos Alberto dos San- 
tos Cruz também voltaram cri- 
ticar Bolsonaro. 

Em jogo, está a disputa pela 
liderança política de parte da 
direita que votou em Bolsona- 
ro para presidente. Ao Esta- 
dão, Santos Cruz, que foi mi- 
nistro-chefe da Secretaria de 
Governo de Bolsonaro, afir- 
mou que uma das principais ta- 
refas dos que desejam organi- 
zar a oposição democrática de 
direita ao novo governo é escla- 
recer as pessoas que se deixa- 
ram iludir por Bolsonaro. 

«É preciso se livrar de Bolso- 
naro e do bolsonarismo. O ex- 
presidente não tem condições 


de ser líder da direita. Ele não é 
de direita. É um extremista po- 
pulista que só prejudicou e 
acarretou desgastes à direita. 
É um dos destruidores da direi- 
tae transferiu sua responsabili- 
dade política para os milita- 
res”, declarou. 

Filiado ao Podemos, Santos 
Cruz pôs seu nome à disposi- 
ção do partido para a disputa à 
Presidência da República em 
2022. Para ele, a direita terá de 
“se recompor com liderança 
de qualidade, e não com um 
fanfarrão”. “A liderança da di- 
reita precisa ser capaz de atrair 
o centro, se livrar do extremis- 
mo populista-bolsonarista.” O 
fato detonador das novas críti- 
cas foi a viagem de Bolsonaro 
aos Estados Unidos antes do 
término do mandato. 

“Existem grupos na frente 
dosquartéis que foram descon- 
siderados e desrespeitados pe- 
lo presidente, pois, em maior 
ou menor grau, são seus segui- 
dores”, escreveu Santos Cruz 
no sábado passado. Seu texto 
foi publicado por Chagas, ex- 
poente da direita militar no 
Distrito Federal. “O que se viu 
e se vê é a desonestidade, a fal- 
ta de sinceridade do presiden- 
te sobre a realidade nacional 
para aqueles manifestantes”, 
continuou Santos Cruz. 


PROTESTO. Na manhã de on- 
tem, os manifestantes que per- 
maneciam em frente ao quar- 


Universo 


9.510.722 


é o número de militares 
federais e estaduais que o 
Brasil tinha em 2019, 
segundo dados da Receita 
Federal colhidos pelo 
Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública 


13,8% 


deste total de 5.840.722 
militares eram da ativa 


57,8% 

é o quanto representavam 
as polícias militares, 
sozinhas, do total dos 
militares da ativa 


tel-general do Exército, em 
Brasília, deixaram o acampa- 
mento. O desânimo levou os 
bolsonaristas a culpar os gene- 
rais da ativa por terem permiti- 
do a posse de Lula em vez de 
darem um golpe. 

Chagas foi um dos que se 
juntaram ao coro das críticas 
aos colegas que garantiram a 
posse do presidente eleito. 
“Tenho testemunhado muitas 
críticas negativas de militares 
da reserva aos militares da ati- 
va, principalmente aos gene- 
rais. Sinto pena deles e vergo- 
nha de nós, porque, se as gera- 
ções que nos sucedem não fo- 


18 milhões 


é o número de pessoas da 
chamada família militar - 
cônjuges, filhos e militares -, 
de acordo com cálculo feito 
por Renato Sérgio de Lima, 
presidente do fórum 


8% 

é o que representa a 
família militar e policial 
do eleitorado brasileiro 


406.426 


é o total de policiais 
militares na ativa 


360,3 mil 


é o total de militares da 
ativa das Forças Armadas 


rem melhores do que a nossa, 
é porque a nossa foi incompe- 
tente!”, escreveu Chagas no 
Twitter. 


FAMÍLIA MILITAR. O que está 
portrás das manifestações dos 
militares da reserva é a disputa 
do eleitorado bolsonarista, em 
grande parte formado pela cha- 
mada família militar. Na estei- 
ra da eleição de Bolsonaro, o 
Congresso ganhou seis deputa- 
dos federais militares em 2018 
- apenas dois não se reelege- 
ram em 2022. E, apesar da der- 
rota na eleição presidencial, 
candidatos com origem nas 


Forças Armadas vão ocupar 
em 2023 duas cadeiras no Sena- 
do e seis na Câmara dos Depu- 
tados, além de governar o Esta- 
do de São Paulo. 

Ontem, Chagas se manifes- 
tou para negar a disputa pelo 
voto bolsonarista. “Não sou ca- 
çador de seguidores, nem pre- 
gador de ilusões. Não tenho 
ambições políticas.” No sába- 
do, após a viagem de Bolsona- 
ro aos Estados Unidos, Mou- 
rão, na condição de presidente 
da República em exercício, dis- 
se que “lideranças que deve- 
riam tranquilizar e unir a Na- 
ção em torno de um projeto de 
país deixaram com que o silên- 
cio ou o protagonismo inopor- 
tuno e deletério criasse um cli- 
ma de caos e de desagregação 
social e de forma irresponsá- 
vel deixaram que as Forças Ar- 
madas de todos os brasileiros 


Ex-ministro 

Para Santos Cruz, grupos 
na frente dos quartéis 
foram desrespeitados 
pelo ex-presidente 


pagassem a conta, para alguns 
por inação, e para outros por 
fomentar um pretenso golpe”. 

Logo depois do pronuncia- 
mento de Mourão, o filho do 
ex-presidente, vereador Car- 
los Bolsonaro (Republicanos- 
RJ) escreveu: “Nenhuma novi- 
dade vinda desse que sempre 
disse que era um Bosta!” Seu 
irmão, o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), 
demonstrou sua contrarieda- 
de com o senador eleito e com- 
parou seu comportamento 
como de ministros de Bolsona- 
ro quando deixaram seus car- 
gos no governo. € 


Múcio diz que Forças Armadas 
são ‘a favor da democracia” 


FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 
Após a cerimônia de transmis- 
são de cargo ontem sem a pre- 
sença da cúpula do governo 
Jair Bolsonaro, o ministro da 
Defesa, José Múcio Monteiro, 
afirmou que as Forças Armadas 
brasileiras “sempre se posicio- 
naram a favor da democracia”. 
Segundo ele, os militares têm 
senso de responsabilidade. 

Múcio disse ter amigos e pa- 
rentes em acampamentos de 
apoiadores de Bolsonaro, con- 
trários ao presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva, no entorno de 
quartéis pelo País. Ele afirmou 
que nemtodos os participantes 
são radicais e disse considerar a 
manifestação legítima, mas en- 
tende que vão se esvaziar. 

“Eu acho que aquilo vai se 
esvair. Na hora em que o ex- 


* 


ANTÔNIO OLIVEIRA 
Ea bA i 


Cerimônia da transmissão de cargo a Múcio no Ministério da Defesa 


presidente da República (Bolso- 
naro) entregou seu cargo, saiu 
do cargo, que o general Mou- 
rão (ex-vice-presidente) fez um 
pronunciamento falando que 
todos voltassem a seus lares”, 
afirmou Múcio, em entrevista. 

“Aquelas manifestações no 


acampamento, falo com auto- 
ridade porque tenho parentes 
lá, no do Recife, tenho alguns 
amigos aqui, é uma manifesta- 
ção da democracia. Aos pou- 
quinhos aquilo vai se esvair e 
vai chegar ao lugar que todos 
nós queremos”, afirmou. 


O tom de José Múcio des- 
toa, em público, de outros mi- 
nistros do governo Lula. A des- 
mobilização dessas concentra- 
ções era um desejo de Lula con- 
fidenciado a parlamentares, 
como revelou o Estadão. 


APURAÇÃO. Investigações poli- 
ciais apontaram frequentado- 
res do acampamento do Quar- 
tel-General do Exército como 
autores de uma tentativa de 
atentado a bomba e de come- 
teratos de vandalismo na capi- 
tal federal, com incêndios de 
veículos e ônibus. Questiona- 
do se os parentes estavam ain- 
da aglomerados nos quartéis, 
o ministro esquivou-se, dizen- 
do que iria telefonar para eles. 

“Nosso País possui tradi- 
ções pacíficas. Apesar de sua 
relevante dimensão geopolíti- 
ca, o Brasil e nossas Forças Ar- 
madas sempre se posiciona- 
rama serviço da paz, da demo- 
cracia, do respeito às institui- 
ções e da cooperação com seus 
vizinhos. Nossa história, rica 
em exemplos, mostra que a Ma- 
rinha, o Exército ea Aeronáuti- 
ca são instituições de Estado, 
respeitáveis e ciosas de seus pa- 


péis constitucionais, regidas 
pelos princípios da hierarquia 
e da disciplina, nelas profunda- 
mente arraigados”, afirmou. 

Dostrês comandos, só a Ma- 
rinhatem cerimônia pendente 
de passagem de cargo, que de- 
ve ocorrer na quinta-feira, 
quando Marcos Olsen assumi- 
rá. A do Exército ocorreu na 
sexta-feira passada, quando, 
com a posse do general Júlio 
César Arruda. 


Aeronáutica 

Brigadeiro Marcelo Kanitz 
Damasceno recebeu ontem 
cargo de novo comandante 
da Força Aérea Brasileira 


O brigadeiro Marcelo Ka- 
nitz Damasceno recebeu on- 
tem o cargo de novo coman- 
dante da Força Aérea Brasilei- 
ra (FAB). Ele disse que “não 
fugiria à luta” nem se “furtaria 
à nobre missão”, mesmo dian- 
te de descontentamentos. 
“Que a incompreensão de al- 
guns mais próximos se reverta 
em futuro entendimento”, afir- 
mou Damasceno. © 
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Festa da posse 


Ministro do Supremo 
é o campeão de 
pedidos de selfies; 
presidente permanece 
em sala reservada e 
evita convidados 


BEATRIZ BULLA 
FELIPE FRAZÃO 
BRASÍLIA 
Um burburinho se instalou 
naentrada do 3.º andar do Ita- 
maraty, no domingo, por vol- 
ta das 20h, quando expoen- 
tes do governo recém-empos- 
sado aguardavam a chegada 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
ao coquetel oferecido às dele- 
gações estrangeiras presen- 
tes na posse presidencial. 
Mas não era Lula, já atrasado 
há uma hora, quem chegava, 
e, sim, três ministros do Su- 
premo Tribunal Federal: Ale- 
xandre de Moraes, Ricardo 
Lewandowski e Dias Toffoli. 
Um grupo correu para fa- 
zer selfies com Moraes - pos- 
sivelmente o campeão dos pe- 
didos de fotos da noite, segui- 
do pelo vice-presidente, Ge- 
raldo Alckmin, e pelo minis- 
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad. Lewandowski tam- 
bém foi abordado para fotos. 
Os dois ministros do Supre- 
mo, que são, atualmente, pre- 
sidente e vice-presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral, 


No coquetel, Moraes 
é o mais tietado, 
candidatos ao STF 
circulam e Lula 
prefere ficar recluso 


já tinham jantado juntos na 
noite anterior, quando eles e 
as respectivas mulheres passa- 
ram o réveillon na casa do pre- 
sidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo. Já Toffoli, que se aproxi- 
mou do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro nos últimos anos, e ne- 
gou pedido de Lula, quando 
preso, para ir ao velório do ir- 
mão, não foi tão festejado. 

O futuro presidente do BN- 
DES, Aloizio Mercadante, foi 
um dos que recepcionaram 
Lewandowski calorosamente. 
“O mundo dá voltas”, disse o 
petista ao magistrado que con- 
duziu, no Senado, o impeach- 
ment de Dilma Rousseff, em 
2016. Os dois conversaram a 
sós por um longo período. 


VAGA NO STF. Ainda sem Lula 
no salão, a disputa velada pela 
próxima vaga do Supremo, jus- 
tamente a que será aberta com 
a aposentadoria de Lewan- 
dowski, fazia convidados que- 
rerem se aproximar dos dois 
cotados: Cristiano Zanin, que 
defendeu Lula na Lava Jato, e 
Manoel Carlos de Almeida Ne- 
to, diretor-jurídico da CSN. 
Ex-secretário-geral de Lewan- 
dowski, Manoel Carlos é o no- 
me preferido pelo ministro. 
Juristas próximos ao novo 
governo também discutiam o 
futuro de outra vaga no Judiciá- 
rio: a indicação de novo inte- 
grante da advocacia ao TSE, 
que deve ocorrer em maio. 


Ministro Alexandre de Moraes, do Supremo, posa para foto durante coquetel realizado no Itamaraty 


SALA RESERVADA. Lula já ha- 
via dito a um amigo, ainda na 
cerimônia no Palácio do Pla- 
nalto, que estava muito cansa- 
do, antes de se dirigir ao Itama- 
raty. Quando chegou ao local, 
com uma hora e meia de atra- 
do, alguns convidados já ti- 
nham desistido de esperá-lo - 
caso do presidente de Portu- 
gal, Marcelo Rebelo de Sousa. 


Cardápio 

Recepção no Itamaraty 
teve croquete de carne, 
bolinho de feijoada 

e acarajé 


O presidente chegou às 21h e 
ficou pouco mais de uma hora 
na casa. Foi, na sequência, ao 
Festival do Futuro, organiza- 
do pela primeira-dama, Rosân- 
gela da Silva, a Janja, para o pú- 
blico que acompanhou a posse 
na Esplanada. O casal mudou 
de roupa antes do coquetel. O 
terno e a gravata na cor azul 
deram lugar a um costume pre- 
to e gravata vermelha. Janja 
trocouo blazer e calça em tons 
pastéis por um vestido azul. 

Lula não usou em nenhum 
momento a gravata listrada 
com as cores da bandeira na- 


cional, que o acompanha há 
anos e vestiu em debates na 
campanha eleitoral. Ela foi usa- 
da por um dos filhos filho Luís 
Cláudio Lula da Silva. Ele e a 
irmã Lurian tietaram o ex-BBB 
Gil do Vigor no coquetel. 

Ao chegar para o evento da 
noite, Lula foi saudado por 
uma multidão, no mezanino 
do ministério. Subiu ao terra- 
ço, onde há um jardim de inver- 
no e a visão da Praça dos Três 
Poderes, Esplanada e Palácio 
da Justiça, mas ficou todo o 
tempo em um espaço reserva- 
do, a Sala Rio de Janeiro. 

Familiares de Lula e alguns 
chefes de Estado puderam en- 
trar no espaço. Mas a maior 
parte dos convidados não viu o 
presidente. Frustrados com a 
ausência do recém-empossa- 
do circulando livremente pelo 
salão, como é costume, um gru- 
po se postou em frente à sala 
onde o presidente estava e co- 
meçou a gritar “Lula, cadê vo- 
cê? Euvim aqui só para te ver”. 
Não surtiu efeito. 


PASSELIVRE. Haddad, que esta- 
va acompanhado da mulher, 
Ana Estela, e dos filhos, Frede- 
rico e Ana, era um dos que ti- 
nham passe livre para se juntar 
a Lula. Antes disso, no entan- 


BEATRIZ BULLA/ESTADÃO 


to, cumprimentou e tirou fo- 
tos com conhecidos e desco- 
nhecidos. Já Alckmin circu- 
lou e posou para fotos com 
convidados e funcionários 
que trabalhavam no evento. 
Parou para cumprimentar o 
almirante Marcos Olsen, no- 
vo comandante da Marinha. 
Foi um dos militares que 
mais tempo permaneceram 
no coquetel, assim como o 
ministro da Defesa, José Mú- 
cio Monteiro. 

O dia foi tão longo que o 
chanceler Mauro Viera per- 
deu a voz. Ele precisou de 
umainjeção paratentar se re- 
cuperar. Hoje, Vieira deve 
participar de 15 reuniões bila- 
terais no Palácio Itamaraty 
com Lula, e mais duas com 
outras autoridades. Ficou até 
o fim da festa, com diploma- 
tas mais jovens envolvidos 
na organização da posse. 

O Itamaraty serviu vinho 
tinto e espumantes do Vale 
dos Vinhedos, na Serra Gaúc- 
ha, além de um cardápio típi- 
co do Brasil, com croquetes 
de carne, bolinho de feijoada 
e acarajé. Para a sobremesa, 
quando a maioria já tinha ido 
embora, inclusive Lula, fo- 
ram servidos doces de abóbo- 
ra e mamão. © 


Atos 


PSOL pede ao STF prisão 
preventiva de Bolsonaro 


A bancada do PSOL na Câma- 
rados Deputados pediu ontem 
a prisão preventiva do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro ao Supre- 
mo Tribunal Federal (STF). 
Fora do cargo, Bolsonaro per- 
de oforo privilegiado e a imuni- 
dade penaltemporária, que im- 
pedia eventual prisão. 

A representação tem como 
base as manifestações contra o 
resultado da eleição que fecha- 
ramestradas e pediram ainter- 


venção das Forças Armadas. 
Os parlamentares pedem que 
Bolsonaro seja investigado no 
chamado inquérito dos atosan- 
tidemocráticos por suposta- 
mente atentar contra a demo- 
cracia e o estado de direito. 
Os parlamentares afirmam 
que o ex-presidente “prepa- 
rou, articulou e incentivou” 
protestos com mensagens de 
teor antidemocrático. Tam- 
bém dizem que Bolsonaro 


usou da “radicalização co- 
mo método de mobilização 
de suas bases”. 


SIGILOS. Além da prisão, os 
deputados também pedem a 
quebra de sigilo telefônico e 
de mensagem do ex-presi- 
dente e o cumprimento de 
mandados de busca eapreen- 
são. A petição é assinada pe- 
labancada do PSOL em exer- 
cício e por deputados re- 
cém-eleitos. O presidente Ju- 
liano Medeiros também 
subscreve a representação. 
Bolsonaro deixou o País dois 
dias antes da posse Lula. 

O Estadão não conse- 
guiu contato como ex-presi- 
dente. € ravssa morra 


Galeria 
Retrato em preto e branco no Palácio do Planalto 


WILTON JUNIOR / ESTADÃO 


Afoto colorida de Jair Bolsonaro com a faixa presiden- 


cial na galeria do Planalto deu lugar a uma em preto e bran- 
co. Só o atual presidente tem o direito a uma foto colorida. € 
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Tarcísio prepara novo projeto para Cracolândia 


O governador Tarcísio de Frei- 
tas (Republicanos) anunciou on- 
tem quevai vetar o projeto apro- 
vado na Assembleia Legislativa 
(Alesp) que diminui o imposto 
sobre heranças e doações em 
São Paulo. A redução das alíquo- 
tas retiraria mais de R$ 4bilhões 
da arrecadação estadual. 

O veto entra no pacote de 
primeiras medidas tomadas 
pelo novo chefe do Executivo 
paulista empossado anteon- 
tem, que incluem ainda a con- 
tração de estudos para desesta- 
tização de empresas e a desig- 
nação de um projeto especial 
para a Cracolândia. 


Como mostrou o Estadão, o 
projeto aprovado na Alesp pre- 
vê a redução da alíquota de 4% 
para 1% sobre a tributação inci- 
dente sobre heranças e de 4% 
para 0,5%, no caso de doações. 
O ex-secretário da Fazenda do 
Estado, Felipe Salto, já havia cri- 
ticado a medida por gerar “assi- 
metria na tributação”. O autor 
da proposta é o deputado esta- 
dual Frederico Ávila (PL), 
que participou da equipe de 
transição de Tarcísio. 

Ele anunciou ainda que o vi- 
ce-governador Felicio Ramuth 
(PSD) vai coordenar um projeto 
específico para a Cracolândia 
que terá início nos próximos 
dias Segundo ele, Ramuth fará 
umtrabalho transversal entreas 
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GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 


Tarcísio no Palácio dos Bandeirantes após reunião com secretariado 


secretarias de Desenvolvimen- 
to Social, Habitação, Saúde e Se- 
gurança Pública. “Para conse- 
guir modelo habitação, fazer tra- 
tamento de dependentes quími- 
cos, tirar as pessoas da rua, den- 
tro de uma lógica de construção 
de confiança”, disse Tarcísio. 


SALÁRIO. O governador tam- 
bém confirmou que vai sancio- 
nar o aumento do próprio salá- 
rio em 50%, com o objetivo de 
aumentar o teto do funcionalis- 
mo público. A medidafoi aprova- 
da pela Alesp em novembro pas- 
sado, mas, assim como a redu- 
ção do imposto sobre a herança, 
nãofoi deliberada pelo ex-gover- 
nador Rodrigo Garcia (PSDB) 
antes do fim do mandato. € 
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Cláudio Castro agradece a Bolsonaro pelo apoio 


O governador do Rio, Cláudio 
Castro (PL), aproveitou a ofi- 
cialização dos secretários esta- 


duais na manhã de ontem, pa- 
raagradecer o apoio do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro e do seu 
partido na campanha pela ree- 
leição. Castro, considerado 
um bolsonarista moderado, 
não tinha mencionado o presi- 


dente no pronunciamento da 
véspera, na Assembleia Legis- 
lativa fluminense, ao ser recon- 
duzido ao cargo. Ele ainda par- 
ticipou da posse de Luiz Inácio 
Lula da Silva, no mesmo dia, 
em Brasília. 


Castro, em geral, não falava 
em Bolsonaro quando fazia 
campanha sem o então presi- 
dente. Em entrevista ao Esta- 
dão, o governador disse que 
trabalharia com o novo presi- 
dente porque o petista fora es- 
colhido pelo povo. Bolsonaro 
foi derrotado em 30 de outu- 
bro, no segundo turno. 


“Quero fazer um agradeci- 
mento especial ao PL e ao pre- 
sidente Jair Bolsonaro que me 
ajudou muito nesta trajetória. 
Não posso deixar de agradecer 
eterinteira gratidão a ele”, dis- 
se Castro, ao encerrar discur- 
so após o anúncio oficial do se- 
cretariado, no Palácio Guana- 
bara, sede do governo. € 
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Em revés para Putin, Ucrânia mata 
63 soldados com armas dos EUA 


— Tropas russas têm a maior baixa desde o começo do conflito; morte de recrutas 
no front gera onda de críticas ao presidente e aos comandantes militares da Rússia 


As Forças Armadas da Ucrânia 
impuseram ontem uma das 
maiores baixas às tropas rus- 
sas desde o início da guerra 
com um ataque com armas for- 
necidas pelos Estados Unidos. 
Com o auxílio do Himars, um 
moderno lançador de foguetes 
guiado por radar, os ucrania- 
nos destruíram um alojamen- 
to de soldados russos em 
Makivka, na província de Do- 
netsk, uma das províncias ocu- 
padas por forças do Kremlin. 

Ao menos 63 militares mor- 
reram, segundo a Rússia. A 
Ucrânia diz ter matado mais 
de 400 homens com o bombar- 
deio. Mesmo o número de víti- 
mas reconhecido oficialmente 
pelos russos já implica uma 
das maiores baixas para o 
Kremlin no conflito. 

Os próprios russos reconhe- 
ceram o duro impacto do ata- 
queucraniano. Para Danil Bez- 
sonov, porta-voz do governo 
instalado por Vladimir Putin 
desde a anexação da província 
no ano passado, o bombardeio 
foi um duro golpe para as tro- 
pas do Kremlin. Dentro da Rús- 
sia, cresceramas críticas à con- 
dução da guerra e aos seguidos 
reveses do Exército. 

Desde setembro, a Ucrânia 
lança uma contraofensiva con- 
tra a Rússia que levou a recon- 
quista de territórios estratégi- 
cos no sul e no leste do país, 
principalmente nas províncias 
de Kharkiv e Kherson. Do- 
netsk, dizem fontes militares 


NICOLE TUNG/THE NEW YORK TIMES 


Soldado ucraniano ataca posições russas em Donetsk, na Ucrânia; alojamento e paiol são atingidos 


Comando ucraniano 
muda tática e agora usa 
foguetes contra tropas 


O ataque de anteontem re- 
flete uma mudança de táti- 
ca, com a Ucrânia usando 
foguetes para atingir tropas 
e não mais linhas de abaste- 
cimento. “O fluxo nas linhas 
de frente tornou os russos 
vulneráveis”, disse Michael 
Kofman, diretor de estudos 
russos do CNA, instituto de 
pesquisa na Virgínia. Onvr 


ucranianas, seria um alvo 
maior e mais difícil de atingir, 
mas que segue na mira das tro- 
pas de Volodmir Zelenski. 
Para mudar osrumos do con- 
flito, os ucranianos contam 
com sofisticadas armas doa- 
das pelos Estados Unidos e ou- 
tros aliados europeus. Um dos 
mais eficazes é o lançador de 
mísseis guiados por satélite Hi- 
mars, cujo o alcance de pelo 
menos 300 quilômetros permi- 
te ataques dentro das linhas 
russas, como no domingo. 


CRÍTICAS. De acordo com o Mi- 


nistério da Defesa da Rússia, 
ao menos quatro foguetes atin- 
giram o alojamento. 

O bombardeio, que ocorreu 
pouco depois da meia-noite 
do dia de ano-novo, imediata- 
mente provocou indignação 
entre alguns dos analistas que 
defendem a guerra de Putin na 
Rússia. Alguns desses bloguei- 
ros disseram que representava 
o exemplo mais recente da 
inaptidão dos comandantes 
militares russos na guerra e 
seu desrespeito pelas vidas 
dos soldados em um sinal do 
desgaste da estratégia do líder 


russo no front doméstico. 

O prédio do alojamento, que 
antes da guerra era uma esco- 
la, ficou quase completamente 
destruído, já que também fun- 
cionava como armazém de mu- 
nições, o que ampliou o alcan- 
ce das explosões. 

O ataque de Makivka ocorre 
quando blogueiros militares 
russos, que se tornaram forma- 
dores de opinião influentes na 
Rússia em meio à censura im- 
posta à imprensa local, pedem 
uma revisão do comando mili- 
tar de seu país, que, segundo 
eles, está arrastando a Rússia 
para a derrota na Ucrânia. 

Ainda de acordo com esses 
blogueiros, a maioria das víti- 
mas é composta por recrutas 
das regiões de Saratov e Sama- 
ra, no centro da Rússia, que 
recentemente foram envia- 
dos para o front, depois que 
Putin decidiu ampliar a convo- 
cação de reservistas em meio 
aos frequentes reveses no 
campo de batalha. 


ALVO. Donetsk abriga alguns 
dos combates mais pesados da 
Ucrânia, embora pouco terre- 
no tenha mudado de mãos por 
meses. Intensas batalhas de ar- 
tilharia ocorreram enquanto 
Moscou tentava trazer refor- 
ços, incluindo soldados recen- 
temente mobilizados. 

Acidade de Makivka, que faz 
parte da áreametropolitanada 
capital regional de Donetsk, es- 
tá bem ao alcance da artilharia 
de longo alcance da Ucrânia, 
do outro lado da linha de fren- 
te da região. © nvr e aP 


Líder russo parece a cada 
dia estar mais isolado 


ANÁLISE 


CATHERINE BELTON 
THE WASHINGTON POST 


AAD o meio de dezembro, 
| N quando Vladimir Pu- 
Q tin visitou Minsk para 
discutir um aprofundamento 
na relação entre Rússia e Bela- 
rus, uma piada sarcástica de 
seuanfitrião, o presidente bela- 
russo, Alexander Lukashenko, 


pareceu soar verdadeira de- 
mais. “Ambos somos coagras- 
sores, as pessoas mais dani- 
nhas e tóxicas deste planeta. Te- 
mos apenas uma dúvida: Quem 
é o maior? Só isso”, afirmou. 
A medida que Putin se apro- 
ximava do ano-novo, 23.º ani- 
versário de sua ascensão ao po- 
der, como presidente em exer- 
cício da Rússia, ele pareceu 
mais isolado do que nunca. 
Mais de 300 dias de guerra 
brutal contra a Ucrânia des- 
truíram décadas de relações 


econômicas cuidadosamente 
cultivadas da Rússia com o Oci- 
dente, transformando o país 
em pária, enquanto os esfor- 
ços do Kremlin para substituir 
esses laços com uma coopera- 
ção mais próxima com Índia e 
China parecem enfrentar cada 
vez mais dificuldades. 

Para piorar, agora um novo 
dissenso surge entre Putin e 
grande parte da elite russa, afir- 
maram em entrevista líderes 
empresariais, autoridades e 
analistas russos. 

Mesmo que Putin tenha reu- 
nido líderes de ex-repúblicas 
soviéticas em uma cúpula infor- 
mal, em São Petersburgo, em 
dezembro, a autoridade do 
Kremlin enfraquece em toda a 
região. Putin conversou com o 


presidente chinês, Xi Jinping, 
por meio de videoconferência, 
na manhã da sexta-feira passa- 
da, em um esforço de demons- 
traros laços entre Rússia e Chi- 
na. Apesar de Xi ter afirmado 
que está pronto para melhorar 


Perdas 

Elite russa, que sempre 
apoiou Putin, vê destruídas 
as relações com o Ocidente 
cultivadas por décadas 


a cooperação estratégica, ele re- 
conheceu a “situação interna- 
cional complicada e bastante 
controvertida”. O primeiro-mi- 
nistro indiano, Narendra Mo- 
di, escreveu no mês passado 


um artigo para o influente jor- 
nal russo Kommersant pedindo 
o fim da “época de guerra”. 

Membros da elite russa entre- 
vistados pelo Washington Post 
afirmaram que duvidam que o 
próprio Putin saiba como deve 
agir agora. “Há uma enorme 
frustração”, afirmou um bilio- 
nário russo que mantém conta- 
tocomautoridades graduadas. 

Alexandra Prokopenko, ex- 
conselheira do Banco Central 
russo, que pediu demissão e dei- 
xou o país nas primeiras sema- 
nas após o início da invasão, 
afirmou que a elite russa está 
horrorizada: “Tudo que eles 
construíram ruiu por nada”. 6 
TRADUÇÃO DE GUILHERME RUSSO 
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Maduro propõe retomar laços com EUA e UE 


O presidente da Venezuela, Ni- 
colás Maduro, disse ontem es- 
tar pronto para normalizar as 
relações com os Estados Uni- 
dos e a União Europeia, em um 
momento de reaproximação 
do chavismo com o governo de 


Joe Biden e países como Fran- 
ça e Espanha. 

A declaração ocorre ao mes- 
mo tempo que há uma pressão 
sobre os custos da energia em 
razão da guerra da Ucrânia, 
com países procurando fontes 
alternativas de petróleo e gás. 

Em paralelo, a Casa Branca e 
Bruxelas pressionam o regime 


chavista para retomar o diálogo 
com a oposição, que na semana 
passada encerrou o mandato de 
Juan Guaidó como chefe do go- 
verno interino criado em 2019. 

A perspectiva em Washing- 
ton e em outros países latino- 
americanos e europeus é a de 
que a mudança no quadro po- 
lítico na região, com governos 


de esquerda e centro-esquer- 
dana Argentina, Chile, Colôm- 
bia, Peru, Brasile México, favo- 
reça o diálogo entre as partes. 

Ontem, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) se reuniu como pre- 
sidente da Assembleia Nacio- 
nal venezuelana, Jorge Rodrí- 
guez, um dos principais alia- 
dos de Maduro, e com os che- 


fes de Estado do do Chile, Ga- 
briel Boric, da Colômbia, Gus- 
tavo Petro, e da Argentina, Al- 
berto Fernández. Espera-se 
também que Lula se reúna ain- 
daneste mês com Biden, na Ca- 
sa Branca, quandoa crise vene- 
zuelana deve ser abordada. 
“A Venezuela está totalmen- 
te preparada para normalizar 
suas relações políticas e diplo- 
máticas com este e os próxi- 
mos governos americanos”, dis- 
se Maduroà Telesur - canal lati- 
no-americano financiado pelo 
regime venezuelano. © AFP e EFE 


OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


APARTAMENTO EM MOGI DAS CRUZES/SP 


LEILÃO ONLINE. 1º Vara e Ofício da Família e das Sucessões de Mogi das 
“À Cruzes - SP. Proc.: 1017143-76.2017.8.26.0361. +-praga-07H2/2022-88- 
44h90. 2º praça: 02/02/2028, às 11h00. Leiloeiro Oficial Luiz Fernando de 
Abreu Sodré Santoro, JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em 
exercício. + Apartamento 33, pavimento 03 ou 2º andar do edifício Jardim das 
Oliveiras B, rua Desidério Jorge, 160, na Vila Natal, Mogi das Cruzes - SP, 
É com área privativa de 50,95 mê, área comum de 3,50 m2e área total de 
És 54,45 mê. Matrícula 34.912, do 2º CRI de Mogi das Cruzes - SP. Contribuinte 
municipal 02.036.015.27. Avaliação: R$ 175.659,11 (nov/22). Lance-minime 
; +90. Lance mínimo, 2º Praça: R$ 105.430,00 (60% do 


"A ti valor atualizado da avaliação). 


A 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 
2º PRAÇA: 02/02/23 - 11h00 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


APARTAMENTO EM BAURU/SP 


LEILÃO ONLINE. 4º VC de Bauru - SP. Proc.: 1005258-57.2020.8.26.0071. tipraça- 
g742/2922-à8-42h00. 2º praça: 02/02/2023, às 12h00, sendo que em ambas as ocasiões 

& | o valor mínimo para venda deverá ser igual ou superior ao valor atualizado da avaliação. 
Qualquer lance ofertado, se inferior ao valor mínimo de venda, será recepcionado sob ao 
condição de posterior aceitação pelas partes e homologação judicial. Leiloeiro Oficial Flávio 

ks Cunha Sodré Santoro, JUCESP nº 581. * Lote único: Apartamento 34, 3º andar do edifício 
residencial Araguaia, Rua Machado de Assis, 15-50, Bauru - SP e a vaga de garagem ne 10, 
no subsolo. O apartamento possui a área útil de 58,14 mê, área comum de 39,852 m’ , área 
total de 97,992 m?, com: sala de jantar, de estar e varanda conjugados, dois dormitórios, hall de 
distribuição, banheiro social, cozinha e área de serviço conjugadas. A vaga de garagem possui 
2.50 m de frente e de fundos, por 5,00 m de cada lado, da frente aos fundos, perfazendo a área 
útil de 12,50 mê, área comum de 4,398 mê, área total de 16,898 mê. Matrículas 54.436 e 54.437, 
respectivamente, do 1º CRI de Bauru - SP. Contribuintes municipais 20622101 e 20622127. 


Avaliação: R$ 249.077,72 (nov/22). 
2º Praça: R$ 248.078,00. 


-86. Lance mínimo, 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


Fonte dGo 


2º PRAÇA: 02/02/23 - 12h00 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


APARTAMENTO EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS/SP 


LEILÃO ONLINE. 1? VC de São José dos Campos - SP. Proc.: 1003081- 
57.2020.8.26.0577. É E . 23 praça: 02/02/2028, 
às 12h15. Leiloeira Oficial Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, JUCESP 
nº 641. » Apartamento 102, 10º andar do edifício Riviera, Av. Marechal 
Castelo Branco, 439, São José dos Campos - SP, com área útil de 

103,61 mê, a área comum de 9,23 mê, a área total de 112,84 mê. Matrícula 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


DIREITOS SOBRE O LOTE EM ARUJÁ/SP 


a É LEILÃO ONLINE. 2º VC de Arujá - SP. Proc.: 0006182-18.2010.8.26.0045. 
o ad L 42praça+4+2/2022, às 11h15. 2º praça: 09/02/2023, às 11h15. Leiloeiro 
Oficial Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, JUCESP nº 192 - Luiz 
Alexandre Maiellari, preposto em exercício. * Direitos sobre o Lote 16 da 
quadra 11, com 1.158,15 mê, situado no loteamento denominado “Arujazinho 
LILII”, no perímetro urbano do Município de Arujá - SP. Matrícula nº 49.971, 
do CRI de Santa Isabel - SP. Contribuinte municipal nº SE 12.04.05.15.000. 


(nov/22). 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 
2º PRAÇA: 02/02/23 - 12h15 


fe WWW.SODRESANTORO.COM.BR 
F *- APONTE A CAMERA DO SEU CELULAR PARA O 
*s CODIGO AO LADO E ACESSE NOSSO SITE. 


791, do 1º CRI de São José dos Campos - SP. Avaliação: R$ 369.506,39 
H E -80. Lance mínimo, 2º Praça: 


R$ 221.750,00 (60% do valor atualizado da avaliação). 


Avaliação: R$ 388.737,60 (nov/22). Lance mínimo, 70600. 
Lance mínimo, 2º praça: 233.280,00 (609% do valor atualizado da avaliação). 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 
2º PRAÇA: 09/02/23 - 11h15 


/ AA SODRÉ SANTORO 
TRY 


LEILÕES PRESENCIAIS E ONLINE 


C) FACEBOOK.COMISODRESANTORO (5) INSTAGRAM.COM/SODRESANTORO (5 YOUTUBE.COM/USER/LEILAOSODRESANTORO (3 (11) 2464-6464 


Errata: no edital dos leilões diários somente online de veículos, publicados neste jornal nos dias 11, 15 e 18, Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192 - Luiz Alexandre Maiellari, preposto em exercício, onde se leu “DE 19 A 24/12/22”, leia-se “DE 19 A 23/12/22". 


Patrulha moral 


Irã volta a endurecer o cerco 
sobre uso de véu por mulheres 


O Irã voltou a vigiar o uso de 
hijab por mulheres que estão 
dentro de automóveis nas ruas 
do país, segundo informou a 
imprensa local. O endureci- 
mento da vigilância do vestuá- 
rio islâmico acontece após um 
breve período de moderação 
após manifestações que já du- 
ram mais de 100 dias, que co- 


meçaram em razão da morte 
de Mahsa Amini, de 22 anos, 
depois de ser presa pela 
Gasht-e Ershad (“patrulhas de 
orientação”, em persa), a polí- 
cia moral islâmica. 

Os protestos que ocorreram 
em todo o país depois da mor- 
te de Mahsa, que ativistas atri- 
buem a maus-tratos dos poli- 
ciais, levou as autoridades ira- 
nianas a decretar o fim da polí- 
cia da moralidade e a afrouxar 


a vigilância no começo de de- 
zembro passado. 

Um funcionário do alto esca- 
lão do governo declarou à 
agência de notícias iraniana 
Fars que a polícia retornou 
com o programa de vigilância, 
nomeado de Nazer-1 (“vigilân- 
cia” em persa), em todo país. 

De acordo com o governo, as 
mulheres que não estiverem 
usando hijab dentro dos veícu- 
los receberão uma mensagem 


no celular com o seguinte tex- 
to: “Foi detectada a ausência de 
velamento no seu automóvel. É 
preciso respeitar a sociedade e 
não repetir esse ato”. A mensa- 
gemainda adverte que medidas 
judiciais serão aplicadas caso a 
situação se repita. 


PENA DE MORTE. Em paralelo 
ao retorno da vigilância mais 
rigorosa, a Suprema Corte do 
Irã confirmou ontem a conde- 
nação à morte de um homem 
envolvido nos protestos pela 
morte de Mahsa. 

Segundo a agência judiciária 
iraniana Mizan, o homem feriu 
um agente de segurança com 
uma faca e participou de um 
protesto na cidade de Pak- 


dasht que acabou com um in- 
cêndio em um prédio público. 

A agência também disse que 
ele foi condenado porque “se- 
meou o terror entre os cida- 
dãos”. A Justiça iraniana afir- 


Vestuário islâmico 
Mulheres são advertidas 
por mensagens no celular 
de que devem usar hijab 
quando estão ao volante 


mou já ter condenado até de- 
zembro 11 pessoas à morte pela 
participação desses em protes- 
tos, mas organizações de direi- 
tos humanos acreditam que o 
número é maior. O arp 
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Governo reativa Fundo Amazônia e 
Alemanha repassa R$ 200 milhões 


Programa, que funciona principalmente com doações estrangeiras, estava parado 
desde 2019; ações terão metas atreladas às medidas para frear as mudanças climáticas 


ANDRÉ BORGES 
BRASÍLIA 
VINICIUS NEDER 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) oficializou on- 
tem a retomada do Fundo 
Amazônia, programa de apoio 
a medidas de proteção da re- 
gião financiado com recursos 
estrangeiros. A decisão faz par- 
te dos primeiros atos do novo 
governo e foi publicada no Diá- 
rio Oficial da União. 

O programafará novas capta- 
ções de recursos, por meio do 
Banco Nacional de Desenvolvi- 
mento Econômico e Social 
(BNDES), que atua como inter- 
mediador dos repasses para fi- 
nanciar programas de fiscaliza- 
ção e proteção ambiental. O 
Ministério do Meio Ambiente 
e Mudança do Clima, novo no- 
me dado à pasta, definirá, 
anualmente, os limites de cap- 
tação de recursos. 

Antes mesmo de o governo 
Jair Bolsonaro terminar, o BN- 
DES firmou com o KfW, banco 
estatal de desenvolvimento da 
Alemanha, contrato de doação 
de € 35 milhões (cerca de R$ 
200 milhões) para o Fundo 
Amazônia. Em 2019, a gestão 
Bolsonaro dissolveu as instân- 
cias de governança do fundo, 
em desacordo com os países 
doadores, Noruega e Alema- 
nha. Os doadores, então, con- 
gelaram os recursos. 

Ontem, Lula editou decreto 
para retomar as instâncias de 


governança. Em nota, o BN- 
DES informou que as tratati- 
vas para a doação do KfW co- 
meçaram em novembro. “O 
contrato foi assinado em 23 de 
dezembro de 2022 e a divulga- 
ção acordada para o início de 
2023, por ocasião da visita do 
presidente da Alemanha, 
Frank-Walter Steinmeier, ao 
Brasil”, diz a nota, referindo- 
se à vinda do chefe de Estado 
alemão para a posse de Lula, 
no domingo, em Brasília. 

Segundo o BNDES, as doa- 
ções anteriores foram de € 
54,9 milhões (cerca de R$ 312 
milhões). O contrato firmado 
em dezembro será a terceira 
doação da Alemanha. No total, 
o apoio do governo alemão se- 
rá de € 90 milhões de euros 
(cerca de R$ 512 milhões), in- 
formou o BNDES. 

Já o governo norueguês, tam- 
bém em nota, destacou o fato 
de a gestão Lula ter tomado, 
no primeiro dia, os passos ne- 
cessários para reativar o Fun- 
do Amazônia. O Ministério do 
Meio Ambiente do país escan- 
dinavo também disseter sinali- 
zado ao governo brasileiro que 
os recursos da Noruega pode- 
rão ser usados novamente pa- 
ra projetos de redução do des- 
mate da floresta. 

Apesar das ofertas de ajuda 
estrangeira para proteção da 
floresta, tem crescido nos últi- 
mos anos a pressão sobre paí- 
ses desenvolvidos por mais 
verbas para ajudar na mitiga- 
ção de impactos do aquecimen- 
toglobalena transição energé- 


BRUNO KELLY/REUTERS 


Mais de 50 projetos voltados à Amazônia estão na fila para análise 


tica. Os países ricos não cum- 
priram o acordo de mobilizar 
US$ 100 bilhões por ano até 
2020 para o financiamento cli- 
mático, o que havia sido pro- 
metido em 2009. Esse foi um 
dosprincipaisimpasses da últi- 
ma Cúpula do Clima das Na- 
ções Unidas, realizada em no- 
vembro no Egito. 


RETORNO. O BNDES éo gestor 
do Fundo Amazônia. Além de 
administrar os recursos doa- 
dos, o banco seleciona proje- 
tos e faz as liberações, seguin- 
doas diretrizes definidas pelas 
instâncias de governança e os 
critérios acordados na criação 
do fundo. O BNDES também 
cuida da prestação de contas 


dos projetos - ponto que ser- 
viude estopim pelas mudanças 
feitas pelo governo Bolsonaro. 

O então ministro do Meio 
Ambiente Ricardo Salles lan- 
çou, sem provas, dúvidas so- 
bre a destinação dos recursos 
no 1.º semestre de 2019. De- 
pois, não foram apresentadas 
constatações de irregularida- 
des no programa. 

Desde então, nenhum proje- 
to mais foi analisado. Até 2018, 
103 projetos, com valor total 
de R$ 1,8 bilhão, haviam sido 
aprovados pelo BNDES. Com 
a retomada do Fundo Amazô- 
nia, o banco poderá se debru- 
çar sobre 56 projetos que estão 
nafila para análise. Esses pedi- 
dos pleiteiam R$ 2,2 bilhões. 

Pelas novas regras, o fundo 
voltará a ter comitê técnico, 
agora com a atribuição de ates- 
tar projetos e metas, de acordo 
com uma metodologia que le- 
vará em conta o cálculo daárea 
de desmatamento ligada a ca- 
da iniciativa e a quantidade de 
carbono por hectare utilizada 
no cálculo das emissões. 

O fundo também passa a ter 
um comitê orientador, que vai 
reunir representantes de diver- 
sos ministérios, entidades de 
classe e órgãos da sociedade ci- 
vil, como a Coordenação das 
Organizações Indígenas da 
Amazônia Brasileira (Coiab), 
a Confederação Nacional da In- 
dústria (CNT) e o Fórum Na- 
cional das Atividades de Base 
Florestal (FNBF). O governo 
Bolsonaro havia dissolvido es- 
ses comitês em 2019. O 


Marina cancela programa que tirava 
poder de fiscais sobre multa ambiental 


Anova ministra do Meio Am- 
biente, Marina Silva, colocou 
fim aum dos atos do ex-minis- 
tro da pasta Ricardo Salles 
que instituía um processo de 
“conciliação de multas” am- 
bientais entre infratores e o 
Ibama. Na prática, as regras 
que estavam em vigor, em vez 
de solucionarem o problema 
do enorme passivo de autua- 
ções aplicadas pelo órgão, 
produziram uma crise admi- 
nistrativa interna, ao retirar 
uma série de atribuições téc- 
nicas dos fiscais, paralisando 


todo otrabalho em andamen- 
to no País. 

Um novo decreto estabele- 
ceu qual será, a partir de agora, 
o processo administrativo fe- 
deral para apuração destas in- 
frações. Uma das mudanças es- 
tabelece que os autos de infra- 
ção e seus polígonos da área 
embargada deverão são públi- 
cos. Pelas regras, 50% dos valo- 
res arrecadados com multas 
deverão ser revertidos para o 
Fundo Nacional do Meio Am- 
biente, voltado a viabilizar po- 
líticas públicas do setor. 


O autuado poderá, no prazo 
de 20 dias contados da data da 
autuação, oferecer defesa ou 
impugnação contra a infração. 
Haverá ainda desconto de 30% 
caso o infrator opte pelo paga- 
mento da multa à vista. 

A solução dos casos passa 
por três caminhos: pagar a mul- 
ta com desconto, parcelar ou 
converter a multa em serviços 
de preservação, melhoria e re- 
cuperação do ambiente. A au- 
toridade ambiental poderá 
conceder, ao aprovar o pedido 
de conversão, desconto de até 


60%, conforme a defesa apre- 
sentada pelo infrator. 

Estimativas apontam que o 
Ibama aplica cerca de 10 mil 
multas por ano. Até 2024, mais 
de 40 mil multas podem expi- 
rar. Há um ano, pesquisadores 
da Climate Policy Initiative, li- 
gados à PUC-Rio, em parceria 
como WWF-Brasil, fizeram le- 
vantamento sobre 1.154 autos 
de infração ambiental lavra- 
dos após 8 de outubro de 2019, 
quando o Salles mudou as re- 
gras. Do total, 98% dos casos 
ficaram paralisados. 


PARTICIPAÇÃO SOCIAL. O go- 
verno também assinou despa- 
cho para retomar a estrutura 
do Conselho Nacional de 
Meio Ambiente (Conama), ór- 


gão colegiado consultivo e deli- 
berativo que existe desde 1981, 
com objetivo de garantir a par- 
ticipação da sociedade em deci- 
sões ambientais. O órgão, po- 


Órgão ambiental 
Bolsonaro havia 
reduzido o número de 
conselheiros de 96 
para apenas nove 


rém, havia sido modificado pe- 
la gestão Jair Bolsonaro (PL), 
que reduziu significativamen- 
te a participação popular. No 
Decreto 11.018, de março de 
2022, Bolsonaro reduziu o to- 
tal de conselheiros de 96 para 
nove. O ANDRÉ BORGES E GIOVANNA CASTRO 
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Renato Feder 


Secretário prevê 
app que controla 
frequência escolar 


— Feder quer ensino de SP como 
1º do País até 2025 e diz que focar 
questões de gênero é “desserviço” 


ENTREVISTA 


Com formações em 
Administração e em 
Economia, novo titular 
da pasta já comandou 
a Educação no Paraná 
entre 2019 e 2022 


fa VOsecretário da Edu- 
| N`) cação do Estado de 
RE São Paulo, Renato Fe- 
der fala com tranquilidade de 
uma meta difícil, a de até 2025 
transformar a escola pública 
paulista na melhor do País. No 
ensino médio, São Paulo é o 6.º 
lugar no Índice de Desenvolvi- 
mento da Educação Básica (I- 
deb), indicador federal. Na pri- 
meira entrevista no cargo, ele 
afirma que não se pode “deixar 
o professor totalmente solto”. 
Para ele, ex-secretário de Edu- 
cação do Paraná, isso significa 
ter materiais que detalham co- 
mo dar cada aula, professores 
mais experientes ajudando co- 


legas, diretores preocupados 
não só com burocracia, mas 
com o pedagógico. Também 
prevê um aplicativo para que 
diretor e professores monito- 
rem diariamente as faltas de 
alunos. “Quando uma escola 
tem alta frequência é porque 
os alunos adoram ir, estão 
aprendendo. Se é baixa, é por- 
que acham que perdem o tem- 
po lá”, disse ao Estadão. 

O ex-empresário paulista- 
no, de 44 anos, terá a tarefa de 
se distanciar do fracasso da po- 
lítica educacional de Jair Bolso- 
naro (PL), padrinho do gover- 
nador Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos). Mas também 
equilibrar interesses desse gru- 
po de apoio. Feder diz não pre- 
verescolas cívico-militares, co- 
mo fez no Paraná, e afirma que 
focar em questões de gênero é 
“desserviço para a educação”. 
Leia os principais trechos: 


Como avalia a educação pú- 
blica de São Paulo hoje? 

Aescola precisa de mais apoio. 
Quando as coisas vão bem na 
escola, os alunos aprendem. 
Quando o professor não tem 
apoio, não consegue dar uma 
boa aula, o aprendizado cai na 


Escola cívico-militar não é prioridade da gestão, diz novo secretário 


monotonia. A escola perde vi- 
da, energia e atratividade dos 
jovens. Não pode deixar o pro- 
fessor totalmente solto. Tem 
de apoiá-lo para preparar uma 
aula dinâmica, que atraia a 
atenção do aluno. 


Atenção 

Uma das metas é dar 
mais apoio para que 
professores possam 
preparar aulas dinâmicas 


Como fazer isso? 

Tem de dar material bom, 
apoiá-lo na hora de preparar a 
aula. Cada escola escolhe, por 
exemplo, um livro do Progra- 
ma Nacional do Livro Didáti- 
co, mas tem professor que dá 
aulas em mais de uma escola: 
tem de dominar dois, três li- 
vros. É difícil para ele sozinho. 


Mas há grupos que dizem 
que isso tira a autonomia 
do professor. 

Se o professor quiser ter essa 
autonomia, preparar sua aula 
sozinho, ele pode, mas em ge- 
ralo professor quer apoio. Um 
material assertivo, um diretor 


que entenda de gestão de sala 
de aula, que saiba trabalhar 
com ele para atrair a atenção 
dos alunos para uma aula mais 
dinâmica. Hoje, o diretor só fi- 
ca preocupado com merenda, 
transporte, se tem vazamento, 
se os corredores estão organi- 
zados. Não pode ser assim. Se 
o aluno vai para aula e não sen- 
te que estáaprendendo, a esco- 
la não cumpre o seu papel. O 
que vimos é que os alunos fa- 
lam que vão à escola e não 
aprendem, mesmo na escola 
emtempo integral. Os resulta- 
dos das avaliações também di- 
zem isso. Não é só a pandemia. 


O Paraná tinha um sistema 
baseado em performance. 
Será assim em São Paulo? 

O indicador escolar mais im- 
portante, que é muito ignora- 
do, é a frequência escolar. É co- 
mo quando um paciente vai ao 
médico. O primeiro que ele ve- 
rá é o batimento cardíaco. Na 
educação, é a frequência esco- 
lar. Quando uma escolatem al- 
ta frequência é porque os alu- 
nos adoram ir, estão aprenden- 
do. Quando é baixa é porque 
os alunos acham que perdem o 
tempo lá. Se os alunos faltam 


uma vez por semana, a escola 
está doente. Hoje a secretaria 
só fornece esses dados sobre a 
frequência no fim do bimestre. 
É um erro. Tem de acompa- 
nhar diariamente. 


A secretaria assinou con- 
trato coma empresa Multi- 
laser, da qual o sr. era do 
conselho, comprando mi- 
lhares de computadores. 
Há conflito de interesse? 
Eu me desliguei do conselho 
de administração da Multila- 
ser em novembro, pouco de- 
pois que o Tarcísio me fez o 
convite, e do bloco de acionis- 
tas controlador. Vou criar um 
comitê para acompanhar es- 
ses contratos, para garantir 
que seja independente, mas 
qualquer empresa vai ser trata- 
da no método republicano, 
com deveres e direitos. 


E escolas cívico-militares? 
É algo que precisamos conver- 
sarcom a rede. Não estáno pla- 
no como prioridade, não foi pe- 
dido pelo governador. É preci- 
so entender se há demanda 
dos alunos e famílias. Mas é 
preciso desmistificar a escola 
cívico-militar: o conteúdo em 
sala não muda, o que é muda é 


Educação sexual 

Para o novo secretário, 
cabe à escola orientar o 
aluno a entender seu 
próprio corpo 


a presença de policiais para ga- 
rantir o respeito e a disciplina. 


E o que pensa sobre a esco- 
la tratar temas como ques- 
tões de gênero, educação 
sexual, ética, democracia? 
Esses assuntos polêmicos, co- 
mo gênero... Se focar muito nis- 
so, causa desserviço à educa- 
ção. Sobre educação sexual, de- 
ve orientar o aluno a entender 
seu próprio corpo. Tem tam- 
bém habilidades socioemocio- 
nais, questões como respeito, 
empatia, resiliência, trabalho 
em grupo. Aprender até onde 
vai sualiberdade e até onde in- 
terfere na liberdade do outro. 


Camilo assume MEC e promete foco em alfabetização 


Com um discurso que ao mes- 
mo tempo enalteceu o educa- 
dor Paulo Freire e um ensino 
“meritocrático”, o ministro da 
Educação, Camilo Santana 
(PT), tomou posse ontem em 
Brasília. O ex-governador do 
Cearáafirmou que aalfabetiza- 
ção de todas as crianças do 
País será sua prioridade nos 
primeiros cem dias, citando co- 
mo exemplo as experiências 
exitosas do Estado nordesti- 
no. “Apenas um terço das nos- 
sas crianças (no Brasil) sabe ler 
e escrever na idade certa. Isso 
compromete todo o ciclo evo- 
lutivo da educação”, afirmou. 

No auditório lotado, Camilo 


recebeu um pin, como símbo- 
lo da posse, das presidentes da 
União Nacional dos Estudan- 
tes (UNE), Bruna Brelaz, e da 
União Brasileira de Estudan- 
tes Secundaristas (Ubes), Ja- 
de Beatriz. Isso porque o ex- 
ministro da gestão de Jair Bol- 
sonaro (PL), Victor Godoy, 
não compareceu à transmis- 
são de cargo, como é praxe. 
“Vamos construir uma grande 
pactuação nacional com Esta- 
dos e municípios, a educação 
não se transforma de um dia 
para noite, é um processo de 
continuidade, meritocrático”, 
afirmou aos jornalistas. 
Ameritocracia, também cita- 


da no discurso, é criticada por 
parte do PT, que discorda de 
um ensino que busque bom de- 
sempenho em avaliações, co- 
mo foi feito no Ceará. Camilo 
lembrou vários dados dos re- 
sultados do Ceará, como o fato 
de que 87 das 100 escolas mais 
bem posicionadas no ranking 
do Ideb, principal indicador 
do MEC, serem do seu Estado. 

“Pretendo reforçar o orça- 
mento das nossas universida- 
des, que foram sucateadas no 
último governo, com uma vi- 
são equivocada, distorcida, de 
viés ideológico. A universida- 
de precisa ser um espaço de- 
mocrático, livre, que estimule 


a criatividade, a liberdade de 
expressão e um olhar mais soli- 
dário e humano.” Questiona- 
do, ele disse que ainda está ana- 
lisando nomes para sua equi- 


Novo discurso 

Ministro também 

falou em reforçar verbas 
das universidades e 
exaltou Paulo Freire 


pe. Um dos mais esperados é o 
da presidência do Instituto Na- 
cional de Pesquisas e Estudos 
Educacionais (Inep), respon- 
sável pelo Exame Nacional do 


Ensino Médio (Enem). 

A ex-governadora do Ceará 
Izolda Cela já foi anunciada co- 
mo secretária executiva, cargo 
que a coloca como a número 2 
no MEC. Uma das responsá- 
veis pela política educacional 
de sucesso do Ceará, ela foi 
ovacionada no evento de pos- 
se. O ministro da Educação de 
Lula (PT) terminou seu discur- 
so com uma frase de Paulo 
Freire, patrono da educação e 
alvo preferencial de ataques 
de Bolsonaro e seus apoiado- 
res. “Ninguém liberta nin- 
guém, ninguém se liberta sozi- 
nho. Os homens se libertam 
em comunhão.” 0 rc. 


Alb 


METRÓPOLE 


TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2023 


O ESTADO DE S. PAULO 


Baixada Fluminense 


Menino de 11 anos morre por bala perdida 


Juan Davi de Souza 
Faria estava na 
varanda de casa, 
assistindo à queima 
de fogos de artifício 
no réveillon 


Um menino de 11 anos morreu 
atingido por uma bala perdida 
durante a comemoração do ré- 
veillon em Mesquita, municí- 
pio da Baixada Fluminense, no 


Rio. Familiares contaram à Po- 
lícia que Juan Davi de Souza 
Faria estava de pé sobre uma 
cadeira na varanda da casa de 
sua família, no bairro Santa Te- 
resinha, vendo os fogos de arti- 
fício lançados a partir daoh de 
domingo, dia1.º,eacompanha- 
do por parentes quando foi ba- 
leado na cabeça, à ohos. 
Levado a uma unidade de 
saúde, morreu em seguida. A 
Polícia Civil acredita que o me- 
nino tenha sido atingido por 
um tiro disparado aleatoria- 
mente para o alto por alguém 
que estivesse comemorando a 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


APARTAMENTO EM SÃO PAULO/SP 


56.2018.8.26.0008. 


6. Avaliação: R$ 384.549,65 (nov/22). 


LEILÃO ONLINE. 6º VC do Foro Regional do Jabaquara - SP. Proc.: 1006770- 


4 praga 07/4+2/2022à8 HRI. 

às 11h30. Leiloeiro Oficial Luiz Fernando de Abreu, JUCESP n° 192. 

« Apartamento 11, 1º andar do Edifício Ecifar, Rua Conselheiro Ramalho, 543, 

17º Subdistrito da Bela Vista, São Paulo - SP, com a área construída total 

de 85,665 m?, sendo 74,25 mê a área construída da unidade autônoma e 

| 11,415 m? a quota parte ideal respectiva nas áreas comuns do condomínio. 
Matrícula 123, do 4º CRI da Capital - SP. Contribuinte municipal 009.007.0086- 
tance-minimo-+Lpraça-R$-284-556,00. 


Lance mínimo, 2º Praça: R$ 230.770,00 (60% do valor atualizado da avaliação). 


chegada de 2023. 

Até ontem à tarde, o autor 
do disparo não havia sido iden- 
tificado pela Delegacia de Ho- 
micídios da Baixada Fluminen- 
se, que investiga o caso. A Polí- 
cia Militar informou que não 
havia operação da corporação 
nas imediações. 

Juan erafilho único e estuda- 
vana Escola Municipal Macha- 
do de Assis. O colégio lamen- 
tou a morte em mensagem pu- 
blicada nas redes sociais. 

Um primo de Juan, Saulo Al- 
ves, publicou uma foto do me- 
nino com a família durante a 


2º praça: 02/02/2028, 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 
2º PRAÇA: 02/02/23 - 11h30 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


TERRENO EM SÃO PAULO/SP 


TI LEILÃO ONLINE. 19º VC da Capital - SP. Proc.: 0130004-83.2004.8.26. 0100. 
4 praça-07H42/0020AS-+2HO. 23 praça: 02/02/2023, às 12h30. Leiloeiro 
Á Oficial Otavio Lauro Sodré Santoro, JUCESP nº 607. * Terreno com área de 

5.070 m? na Rua Jacarandá, esquina com a Rua José Elpídeo Dias Camargo, 
constante do lote 35 da quadra H, Chácara Três Caravelas, Riviera Paulista, 
32º Subdistrito Capela do Socorro, São Paulo - SP. Matrícula 375.047, do 
à 11º CRI da Capital - SP. Cadastro Emúnieiçal 094.013.0005-4. Avaliação: 


R$ 1.563.412,92 (nov/22). 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 
2º PRAÇA: 02/02/23 - 12h30 


$ WWW. SODRESANTORO.COM.BR 


APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O 
“ï CÓDIGO AO LADO E ACESSE NOSSO SITE. 


mínimo, 2º praça: R$ 1.172.650,00 (75% dk valor da KAEO AAAS), 


. Lance 


festa do réveillon, antes de ser 
baleado, e escreveu: “Eu pe- 
gueivocêno colo, euquevi (vo- 
cê) dentro da barriga da sua 
mãe, como brigamos, como ri- 
mos juntos, como cantamos 
juntos, fizemos coisa que só 
vai ficar na lembrança agora. 
Como queria que isso fosse 
um pesadelo”. 


HUMAITÁ. Juan não foi a única 
vítima de bala perdida no Rio 
de Janeiro neste réveillon. 
Uma adolescente de 13 anos 
foiatingida de raspão nas cos- 
tas por um tiro quando come- 


OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


APARTAMENTO EM SÃO PAULO/SP 


morava a chegada de 2023 na 
casa da avó, na rua Capistrano 
de Abreu, no Humaitá (zona 
sul). Levada aum hospital par- 
ticular, ela foi atendida e libe- 
rada em seguida. Ajovem pas- 
sa bem. 

Um projétil foi encontrado 
no chão da sala do apartamen- 
to. A polícia acredita que o tiro 
possa ter partido do morro 
Santa Marta, que fica a poucos 
metros do imóvel onde a ado- 
lescente estava. Até a tarde de 
ontem, o autor desse disparo 
também não havia sido identi- 
ficado. € 


z LEILÃO ONLINE. 30° VC de São Paulo - SP. Proc.: 1100045-88.2020.8.26.0100. 


i 


$ 


ses praça: 02/02/2023, às 13h00. Leiloeira Oficial 


1 Carolina Lauro Sodré Santoro, JUCESP nº 758. * Apartamento 09, no 5º pavimento 

+ do edifício Cadete Galvão, Rua 24 de Maio, 225, 7º Subdistrito da Consolação, 

À São Paulo - SP, com área de 102,63 m?, participando nas áreas de uso comum 

| em 11,01 mê, participando da área do terreno em 25, 85 m2. Matrícula 60.291, 
Weg = do 5º CRI da Capital - 

= R$ 342.146,75 (nov/22). 

22 Praça: R$ 205.340,00 (60% do valor atualizado da avaliação). 


SP. Contribuinte municipal 006.009.0092-4. Avaliação: 
. Lance mínimo, 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 
2º PRAÇA: 02/02/23 - 13h00 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


APARTAMENTO EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS/SP 


LEILÃO ONLINE. 1º VC de São José dos Campos - SP. Proc.: 0032106- 


74.2016.8.26.0577. 


. 2% praça: 02/02/2028, às 


11h45. Leiloeira Oficial Mariana Lauro Sodré Santoro Batochio, JUCESP nº 641 
« Direitos sobre apartamento nº 36, tipo 02, 3º pavimento ou 4º andar, bloco A, 
Solar das Pitangueiras, Avenida dos Resedás, 101, São José dos Campos - SP, 
com área privativa de 46,320 m?, área privativa de garagem de 11,040 mê, área 
de uso comum de 40,854 m? e área total de 98,214 mP. Matrícula 254.362, do 1º 

CRI de São José dos Campos - SP. Inscrição | Imobiliária 71.0418.0006.0028. 
Avaliação: R$ 192.907,60 (nov/22). 

Lance mínimo, 2º Praça: R$ 115.780,00 (60% do valor atualizado da avaliação). 
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Velório de Bento XVI começa com filas de 1h30 


LUÍSA LAVAL 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


Cerca de 65 mil pessoas partici- 
param do primeiro dia do veló- 
rio do papa emérito Bento 
XVI, ontem, de acordo com o 
Vaticano. O corpo está expos- 
to na nave central da Basílica 


de São Pedro, em frente ao bal- 
daquino de bronze do artista 
barroco Bernini, próximo ao 
túmulo do apóstolo São Pe- 
dro. O pontífice emérito mor- 
reu no sábado, aos 95 anos. 

O velório terminará ama- 
nhã. O funeral, na quinta-fei- 
ra, também será aberto ao pú- 
blico e presidido pelo papa 
Francisco. 


Ontem, a basílica permane- 
ceu aberta para os fiéis entre 
9h e 19h. Apesar da numerosa 
fila desde antes da abertura, a 
multidão caminhou em ritmo 
fluido ao longo do dia. O tem- 
po médio de esperaera de apro- 
ximadamente 1h30, sendo pos- 
sível ver a fila dar uma volta na 
Praça São Pedro. 

Ao entrar, os fiéis tinham al- 


guns segundos pararezar e ob- 
servar o corpo, enquanto segu- 
ranças garantiam o fluxo contí- 
nuo de pessoas. Próximo ao fé- 
retro, foi montada uma áreare- 
servada com bancos e reclina- 
tórios para autoridades e re- 
presentantes religiosos. Um 
corredor central foi montado 
dentro da basílica para direcio- 
nar o público. 

“É uma sorte imensa viver 
isso pessoalmente, pois é um 
momento histórico. Bento 


XVIfoio papa daminha juven- 
tude, e foi o primeiro que co- 
nheci ao me aproximar da fé 
católica”, afirma Letícia Bra- 
ga, advogada e mestranda em 
Direito Canônico pela Pontifí- 
cia Universidade da Santa 
Cruz, em Roma. “Ele fez mui- 
to pelalgrejaemseupontifica- 
do, porque ele era um grande 
teólogo, mas que sabia tradu- 
zir as verdades mais profun- 
das da fé de uma maneira mui- 
to simples.” 
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‘revogaço’ de decretos 
que contrariam ciência 


JULIA AFFONSO 

BRASÍLIA 

A nova ministra da Saúde, Ní- 
sia Trindade, assumiu o cargo 
ontem prometendo “revoga- 
ço” em normas da pasta que 
“ofendem” a ciência. Na ges- 
tão Jair Bolsonaro, a Saúde foi 
ocupada por uma ala ideológi- 
ca que defendeu, por exemplo, 
o uso de medicamentos com 
ineficácia comprovada contra 


Represamento 

Ministra diz que desafogar 
fila de exames e 

cirurgias será uma das 
prioridades da pasta 


a covid, como a cloroquina. 
“Serão revogadas nos próxi- 
mos dias as portarias e notas 
técnicas que ofendem a ciên- 
cia, os direitos humanos, os di- 
retos sexuais reprodutivos e 
que transformaram várias posi- 
ções do Ministério da Saúde 
em uma agenda conservadora 
enegacionista da ciência”, dis- 
se. “Nossa gestão será pautada 
pela ciência, pelo diálogo com 
a comunidade científica.” 
Segundo a ministra, que pre- 
sidiu a Fiocruz, integram a lis- 
tade normas que serão revoga- 
das “toda aparte de saúde men- 


FALECIMENTOS 


tal que contraria os precei- 
tos que defendemos, como 
humanização, luta antima- 
nicomial?. Também cairão 
notas técnicas que contrari- 
em orientações científicas, 
tais como recomendação 
de cloroquina e hidroxiclo- 
roquina contra a covid. 
Aministra falou por cer- 
ca de uma hora em um audi- 
tório da sede do ministério, 
em Brasília. O discurso de 
Nísia, que é socióloga, tra- 
tou de questões técnicas da 
pasta e de temas como racis- 
mo, violência, desigualdade 
social e democracia. 
Segundo ela, Lula citou 
“grande preocupação” com 
o represamento de exames, 
cirurgias eletivas (não ur- 
gentes) e outros procedi- 
mentos, cenário que se agra- 
vou durante a pandemia. 


ESTRUTURA. Será criada no 
ministério a Secretaria de 
Informação e Saúde Digital, 
sob comando da professora 
Ana Estela Haddad, mulher 
do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad. Nísia 
anunciou a volta do Depar- 
tamento DST/Aids e Hepati- 
tes Virais e a criação dos de- 
partamento de Imunização 
e de Saúde Mental e Enfren- 
tamento de Uso Abusivo de 
Álcool e Outras Drogas. © 


SÃO PAULO 

Adolescentes com imunos- 
supressão entre 12 e 17 
anos de idade (inclusive 
gestantes e puérperas) que 
tomaramaterceira dose há 
pelo menos 4 meses estão 
recebendo a quarta dose. 
Pessoas que receberam a 
vacina contra a covid-19 
em outro país poderão ser 
imunizadas com uma vaci- 
na de outro fabricante. De- 
ve ser apresentado o docu- 
mento de identificação e 
comprovante (físico ou di- 
gital) da vacina recebida 
anteriormente. 


RIO DE JANEIRO 

Quem está com alguma do- 
se atrasada deve procurar 
uma das unidades de saúde 
entre 8h e 17h para comple- 
tar o esquema vacinal. 


CAMPINAS 

Ao menos oito centros per- 
manecem realizando a 
imunização de crianças en- 
tre seis meses e menores 
de 3 anos com comorbida- 
des. Neste público, são ne- 
cessárias doses da Pfizer 
infantil. 


DISTRITO FEDERAL 
Adolescentes entre 12 e 17 
anos recebem aterceira do- 
seno Distrito Federal. A apli- 
cação anterior precisater si- 
do feita há pelo menos qua- 
tro meses. 


ElZ2:[=] | NA WEB 

Confira mais algumas cidades 
SE: e o avanço da imunização. 
O] https://bityli.com/7JErsR 


Reclamação de Liliana 
Rodrigues: “Efetuei uma 
compra no Mercado Livre 
novalor de R$ 169,69, parce- 
lada em 12 vezes. A compra 
foi aprovada e recebida de 
acordo com nota fiscal. Ini- 
cieio pagamento das parce- 
las em fevereiro de 2022, 
mas, em outubro, recebi so- 
licitação de cobrança do 
Mercado Livre dizendo que 
eu deveria pagar o valor da 
compra integralmente por- 
que a empresa de cartões es- 
tava contestando. Em res- 
posta, apresentei a fatura 
paga desde a primeira par- 
cela (fevereiro de 2022) 
até a parcela de dezembro. 
Fiz isso para provar que 
não houve contestação do 
valor e tão pouco da com- 
pra. O Mercado Livre não 
aceitou a prova da fatura e 
suspendeu a minha conta 
no aplicativo. Venho solici- 
tar a intervenção positiva 
junto ao Mercado Livre e 
ao Mercado Pago para a re- 
solução deste equívoco.” 


Resposta do Mercado Li- 
vre: “O Mercado Livre in- 
forma que está aguardan- 
do dados da cliente, a se- 
rem enviados pela mesma, 
para seguir com a análise 
do caso. A empresa fica à 
disposição.” 6 


pet [8] Teve algum direito como cidadão 
$$!) ou consumidor desrespeitado? O 
“kal blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


O Senado do Estado revogou há 
dias a lei municipal que obriga- 
va as pharmacias a fecharem 
aos domingos. Com effeito, se 
há um estabelecimento que 
não deve se fechar aos domin- 
gos e feriados é a pharmacia. 
Por sua propria natureza, a 
pharmacia tem de estar aberta 
todos os dias e mesmo á noite. 
Deve attender as necessidades 
urgentes de remedios, de mui- 
tos dos quais depende ás vezes 
avidade uma pessoa. As moles- 
tiastanto atacam ese desenvol- 
vem nos dias da semana como 
nos domingos. © 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


SAE] Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Edna Aluizio Pangoni - Aos 90 anos. 
Era viúva de Anibal Pangoni. Deixa as 
filhas Antônia, Elina, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Maria Donha Veiga - Aos 90 anos. Era 
viúva de José Donha Veiga. Deixa os 
filhos José, Rubens, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Corina Tenorio de Araujo Lira - Aos 
8lanos. Era casada com Benedito Luiz 


Lira. Deixa os filhos Jose, Maria, Sale- 
te, Jair, Valdomiro, parentes e ami- 
gos. O enterro foi realizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

Maria Aparecida de Paula Meira - 
Aos 75 anos. Era casada com Silvino 
Alves Meira. Deixa os filhos Ulisses, 
João, parentes e amigos. O enterro 
foirealizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Maria Aparecida de Souza Perrela - 
Aos64 anos. Era casada com Luiz Anto- 


nio Prado. Deixa a filha Maria, paren- 
tese amigos. O enterro foi realizado no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 
Antonio Alves de Brito - Aos 97 anos. 
Era viúvo de Raimunda Alves Diniz. 
Deixa os filhos Maria, Elza, Tania, Jo- 
sé, José e parentes e amigos. O enter- 
ro foi realizado no Cemitério e Crema- 
tório Primaveras. 

José Carlos Saffiotti - Aos 81 anos. 
Era viúva de Yolanda Pinto Safiotti. 
Deixa os filhos Leandro, Alexandro, Ri- 


cardo, parentes e amigos. O enterro 
foi realizado no Cemitério e Cremató- 
rio Primaveras. 

Daniel Lessa Messias - Aos 72 anos. 
Era casado. Deixa filhos, parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Gerson Jorge Pessoa - Aos 69 anos. 
Era solteiro. Deixa parentes e amigos. 
O enterro foi realizado no Cemitério e 
Crematório Primaveras. 

José Rodrigues dos Santos - Aos 68 


anos. Era solteiro. Deixa parentes e 
amigos. O enterro foi realizado no Ce- 
mitério e Crematório Primaveras. 
Paulo Correa - Aos 60 anos. Era casa- 
do com Vania Lucia Correa. Deixa as 
filhas Brenda, Bruna, parentes e ami- 
gos. O enterro foirealizado no Cemité- 
rio e Crematório Primaveras. 

IN MEMORIAM 

Nazira Simão Alexandre - Amanhã, 
às 18h30, na Igreja de São Gabriel, na 
Av. São Gabriel, Jardim Paulista. 


£ ESPORTES 


Presidente Lula vai para 
Santos e comparecerá ao 
velório do Rei Pelé hoje 
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Cerimônia 


Público supera fila e calor para 
ver o Rei Pelé pela última vez 


— Torcedores de todo o País foram até a Vila Belmiro se despedir do 
melhor jogador da história do futebol; enterro será hoje à tarde 


FELIPE RAU/ESTADAO 


Além de santistas, torcedores de vários clubes do Brasil e do exterior enfrentaram o sol forte e a longa fila para se despedir do Rei Pelé 


MARCOS ANTOMIL 
RICARDO MAGATTI 
SANTOS 
A emoção tomou conta da cida- 
de de Santos ontem, quando o 
corpo de Edson Arantes do 
Nascimento, o Rei Pelé, que 
morreu no último dia 29, come- 
çou a ser velado no estádio Ur- 
bano Caldeira, a Vila Belmiro, 
palco de boa parte da sua obra 
no futebol. O forte calor no li- 
toralnão impediu que persona- 
lidades e milhares de torcedo- 
res comuns comparecessem 
ao local para a última despedi- 
da ao Atleta do Século 20. 

No total, 1.156 jornalistas de 


31 países foram credenciados 
paraa cobertura da cerimônia. 
Na fila para o último adeus, 
as lágrimas se misturavam as 
risadas e conversas sobre a his- 
tória de Pelé no mundo do fute- 
bol. Idosos, adultos e crianças 
falavam empolgados sobre 
quais momentos do Rei gosta- 
vam de relembrar, seja na me- 
mória ou seja buscando por ví- 
deos antigos na internet. 

A fila da despedida já era 
bem grande antes da abertura 
da Vila Belmiro e aumentou 
muito no início da tarde. Tor- 
cedores de vários estados do 
Brasil estavam no local e até 
mesmo alguns do exterior. O 
caixão foi posicionado ao cen- 


tro do gramado, embaixo da 
tenda principal por volta das 
9h20. A viúva de Pelé, Marcia 
Aoki, e o filho Edinho, ex-joga- 
dor do Santos e atualmente 
técnico do Londrina, foram os 
primeiros familiares a receber 
os convidados. Os outros fi- 
lhos chegaram depois. 

À frente do caixão estavam 
Edinho e o ex-jogador Zé Ro- 
berto (que entre outros times 
defendeu o Santos), que foram 
dois dos responsáveis por car- 
regar o corpo de Pelé ao centro 
do gramado. O fato de o corpo 
ter sido embalsamado e ficado 
em área refrigerada no hospi- 
tal permitiu que ele pudesse 
ser exposto ao público. 


“Hoje é um momento de 
dor para todos os fãs do 
futebol. Estou aqui para 
reverenciar a memória 
desse ídolo de todos nós. 
Quero reafirmar aqui 
que a CBF fará todas as 
homenagens possíveis 
ao maior atleta de 
todos os tempos. Pelé é 
eterno. Uma das minhas 
missões na CBF a 
partir de agora será a 
de preservar a sua 
história e perpetuar o 
seu legado” 

Ednaldo Rodrigues 

Presidente da CBF 


TRASLADO. O corpo de Pelé 
chegou a Vila Belmiro às 3h55 
de ontem, em carro fechado da 
funerária. O trajeto, de 80 km, 
entre o hospital Albert Eins- 
tein, na zona sul de São Paulo, 
e o estádio, foi percorrido via 
rodovia Anchieta com escolta 
especialfeita pelatropa de cho- 
que da Polícia Militar e da Polí- 
cia Rodoviária Federal. 

Após uma hora de velório, a 
família e amigos do Rei do Fu- 
tebol se posicionaram ao re- 
dor do caixão e iniciaram uma 
corrente de orações, liderada 
por Edinho, filho de Pelé. 

Ednaldo Rodrigues, presi- 
dente da CBF, reafirmou que 
irá prestar todas as homena- 
gens possíveis para “o maior 
atleta de todos os tempos”. E 
definiu como uma “missão” 
manter o legado do Rei do Fu- 
tebol em seu mandato. 

“Hoje é um momento de 
dor para todos os fãs do fute- 
bol. Estou aqui para reveren- 
ciar a memória desse ídolo de 
todos nós. Quero reafirmar 
aqui que a CBF fará todas as 
homenagens possíveis ao 
maior atleta de todos os tem- 
pos. Pelé é eterno. Uma das mi- 
nhas missões na CBF a partir 
de agora será a de preservar a 
sua história e perpetuar o seu 
legado.” 

Entre os amigos e ex-com- 
panheiros de Pelé no Santos, o 
mais emocionado era Manoel 
Maria. “Tenho um grande sen- 
timento de tristeza, né? De ter 
perdidoum irmão. Uma convi- 
vência de 54 anos. Eu sinto bas- 
tante. Esses dias todinhos, 
quando o vejo dar entrevista, 
me emociono. Tenho de assi- 
milar isso. Sei que vai passar. 
Ele sempre será eterno dentro 
domeu peito, o Edson. Pelé se- 
rá eterno para o Mundo.” 

O velório de Pelé termina 
hoje às 10h. Depois, haverá um 
cortejo pelas ruas de Santos, 
com passagem pelo canal 6, on- 
de mora a mãe de Pelé, Celeste 
Arantes. Às 14h,0 corpo do Rei 
do Futebol será levado ao Me- 
morial Necrópole Ecumênica, 
também na cidade e onde ele 
escolheu ser enterrado. € 


Pelé inspira futuras gerações e 
resgata memória de torcedores 


Às 10hos de ontem os portões 
da Vila Belmiro foram abertos 
para que fãs pudessem prestar 
suas últimas homenagens ao 
Rei Pelé. Milhares de pessoas 
seaglomeraram junto aos por- 
tões do estádio. As filas foram 
organizadas de modo que to- 
dos tivessem alguns segundos 
próximos ao caixão. Crianças, 
jovens e adultos enfrentaram 
oforte calor na Baixada Santis- 


CARLA MENEZES/ESTADÃO 
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Inspirados por Pelé, garotos jogavam bola ao lado da Vila Belmiro 


ta para reverenciar o Rei. 

Nas casas que rodeiam a Vila 
Belmiro, garotos jogavam bola 
ontem, tendo como paisagem 
o palco onde o Rei e tantos jo- 
gadores históricos desfilaram 
suas habilidades. O jovem Pa- 
blo, de11 anos, esbanja tal orgu- 
lho. Ele atua no sub-11 da equi- 
pe e tem em Pelé um espelho 
para a carreira. 

“Pelé foi um grande jogador, 
me inspiro muito nele. Quero 
fazer história também no San- 
tos, como Rei. Futebol é tudo 
para mim. Sem ele não seria 
nada. Se Deus quiser mais para 
frente vou poder ajudar o meu 
clube, o Santos”, diz o garoto. 

“Francisco Paulo é profes- 
sor em Curitiba e reservou o 
dia em meio às férias escolares 


para vir a Santos. “Vi o Pelé jo- 
gar duas vezes. Já chorei um 
monte. Para a minha geração, 
o Pelé fez parte do nosso imagi- 
nário e da nossa educação, co- 
mo matemática, português, 
história... Fazer golcomo Pelé, 
vibrar como Pelé. “Faça como 
o Pelé”, falava meu pai. Ele aju- 
dou a me educar. Em viagens 
para o exterior, todo mundo 
quer falar com você”, afirmou. 

Ontem na Vila Belmiro, os 
santistas foram a grande maio- 
ria na despedida do Rei. Mas 
torcedores com camisas do Bra- 
sil, Palmeiras, São Paulo, Corin- 
thians, Portuguesa Santista, 
Barcelona, entre outros, passa- 
ram pelo corredor que cruza o 
gramado do estádio. € marcos an- 
TOMIL E CARLA MENEZES 
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elé morreu sem dever 
nada ao futebol. Mas o 
futebol brasileiro ainda 
deve muito a ele. Pelé 
morreu aos 82 anos sem ver o 
futebol com o qual sonhava fo- 
rade campo no Brasil. Aleique 
levou o seu nome libertou os 
jogadores do passe, uma es- 
pécie de corrente que prendia 
os atletas aos clubes por meio 
do contrato. Pelé acabou com 
essa escravidão quando foi mi- 
nistro dos Esportes do gover- 
no FHC. Foi um avanço na lei. 
Mas Pelé morreu sem ver o 
futebol brasileiro rico e pro- 
missor. Morreu vendo os clu- 
bes, inclusive o seu Santos, pas- 
sando o chapéu para sobrevi- 
ver a cada temporada, sem di- 
nheiro e sem rumo. 


E 
Ro bso n M 0 re lli E-mail: robson.morelli@estadao.com 


= Não devolvemos nada a Pelé em vida 


Algumas pessoas ligadas ao 
esporte, essas sim, se torna- 
ram ricas e famosas no País, 
mas não o futebol. Nosso fute- 
bol ainda é pobre apesar de ter 
tido Pelé. Nossos dirigentes, 
de entidades e times, de federa- 
ções, fazem vergonha à histó- 
ria do Rei, que movimentou mi- 
lhares de pessoas em seu veló- 
rio na Vila Belmiro. Muitos to- 
maram para si parte do dinhei- 
ro do futebol brasileiro. Ren- 
das desapareceram. Cotas al- 
tíssimas de TV não foram sufi- 
cientes para pagar as contas. 
Valores de venda de jogadores 
são mentirosos. Dívidas au- 
mentam e o calote corre solto 
na praça. Pelé morreu sem ter 
visto o futebol se organizar. 

Atualmente, os atletas, que 


não são nada perto do Rei, só 
pensam em dinheiro e em en- 
costar o burro na sombra. Al- 
guns se conformam até com a 
reserva. Eles dão a mínima pa- 


Talvez o futebol 
brasileiro possa 
fazer isso agora, 
depois de sua 
morte 


ra o talento que Deus lhes deu. 
Jogam futebol não pelas con- 
quistas e pelo prazer de jogar e 
alegrar multidões, como fez 
Pelé, mas para pegar o primei- 
ro avião para a Europa e come- 
çar a ganhar salários em euros, 
de modo a abandonar nosso fu- 


tebol, nossos clubes, nossa 
gente. Nenhum deles ajuda o 
futebol brasileiro a crescer. 

A própria seleção, com a 
qual Pelé ganhou três Copas 
do Mundo, se vale de jogado- 
res “desconhecidos” do públi- 
co brasileiro. Muitos nem pas- 
saram pelos torneios esta- 
duais, regionais e nacionais. Se 
atuaram no futebol brasileiro, 
foi por pouco tempo. São os 
maiores responsáveis por en- 
fraquecer o futebol do País. 
Sim, porque eles são o futebol. 
Mas preferem mostrar sua gra- 
ça em campos distantes. Pelé 
poderia ter atuado em qual- 
quer lugar do mundo em sua 
época. Já existia Barcelona, 
Real Madrid e todos os outros. 
Mas ele preferiu ficar. 


Da mesma forma, os presi- 
dentes de clubes brasileiros 
são os primeiros a aceitar as 
ofertas milionárias vindas de 
fora por suas revelações e me- 
lhores jogadores. São aliados 
aos empresários e não segu- 
ram mais ninguém porque não 
há planos para esses atletas. 

Todos eles, portanto, dão de 
ombros ao legado de Pelé, sua 
história e seu amor a apenas 
um clube no futebol brasileiro. 
Pelé nos entregou tudo. Não 
fosse ele, o Brasil não seria pen- 
ta. E nós, do futebol, não devol- 
vemos nada ao Rei em vida. é 
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Homenagens 


Presidente da Fifa quer 
estádios com nome de 
Pelé em todo o mundo 


Gianni Infantino foi 
ao velório e pedirá a 
países-membros da 
entidade que batizem 
locais em tributo ao 
Rei do Futebol 


RICARDO MAGATTI 

SANTOS 

O presidente da Fifa, Gianni In- 
fantino, afirmou ontem que pe- 
dirá a todos os países-mem- 
bros da entidade que batizem 
pelo menos um estádio em ca- 
da país com onome de Pelé em 


homenagem ao Rei do Fute- 
bol, que morreu na quinta-fei- 
ra passada, aos 82 anos. 

“Vamos homenagear o Rei 
como ele merece. Por esse mo- 
tivo, pedimos um minuto de si- 
lêncio em todos os estádios e 
agora também vamos pedir a 
todas as federações no mundo 
inteiro que batizem um está- 
dio de cada país com o nome 
de Pelé, porque os jovens têm 
que saber e lembrar quem ele 
era”, disse Infantino. 

O dirigente ítalo-suíço foi 
uma das primeiras autorida- 
des a chegar à solenidade em 
Santos, no litoral paulista. Ele 


desceu de uma van junto do 
presidente da CBF, Ednaldo 
Rodrigues, do presidente da 
Conmebol, Alejandro Domín- 
guez, e do presidente da Fede- 
ração Paulista de Futebol, Rei- 
naldo Carneiro Bastos. 

Os portões da Vila Belmiro, 
palco de 210 jogos de Pelé em 
sua extraordinária carreira, fo- 
ram abertos ao público às 10 
horas. O clube diz ainda não 
ser possível estimar quantas 
milhares de pessoas já passa- 
ram e passarão no estádio para 
dar o último adeus ao ídolo. 

“Pelé é eterno, é um ícone 
mundial do futebol. Ele foi o 


FELIPE RAU/ESTADÃO 


Gianni Infantino prestou condolências aos familiares do Rei Pelé 


primeiro a fazer tantas coisas 
que 99% dos jogadores so- 
nham em fazer e o 1% somente 
fez depois dele”, enalteceu In- 
fantino, que deixou o estádio 
pouco depois das 13h. 
“Precisamos garantir que 
nós, do mundo do futebol, lem- 
bremos do Pelé eternamente”, 


PSG veta presença de 
Neymar na despedida 


O atacante brasileiro Neymar, 
do Paris Saint-Germain, não 
foi autorizado pelo clube fran- 
cêsavirao Brasil para se despe- 
dir do Rei Pelé. A informação 
foi divulgada por Neymar da 
Silva Santos, pai do jogador e 
que esteve na Vila Belmiro no 
início da tarde de ontem. 

O pai de Neymar falou breve- 
mente com a imprensa em 
frente a um dos portões do es- 
tádio e explicou que o Paris 
Saint-Germain não liberou o 
atacante para dar o último 


adeus na cerimônia em San- 
tos. “Não, não, não consegue”, 
disse Neymar pai ao ser per- 
guntado se o filho estaria na 
cerimônia. Ele mostrou irrita- 
ção ao ser questionado sobre a 
presença do jogador na soleni- 
dade. “Vamos falar de Neymar 
hoje?”, perguntou, irritado. 

O pai de Neymar foio repre- 
sentante do atleta no velório 
do Rei do Futebol. “Meu filho 
pediu para que eu estivesse 
aqui no lugar dele e trouxesse 
apoio à família”, disse. “Nós 


Neymar da Silva Santos esteve 
no velório no Rei do Futebol 


não perdemos só o atleta, per- 
demos o Edson. O Pelé foi ins- 
piração para todos nós”, com- 
pletou o pai do camisa 10 do 


PSG. “A gente perde muito, 
mas ele inspirou tanto gen- 
te e inspirou o esporte.” 
Oúltimo contato de Ney- 
mar com Pelé foi por telefo- 
ne, segundo o pai doatacan- 
te. Ninguém da família foi 
ao hospital Albert Einstein, 
onde o Rei ficou internado 
durante um mês antes de 
ser confirmada a sua morte. 
Existia muita expectativa 
em relação à vinda de Ney- 
mar ao velório de Pelé. Mas 
o atleta, mesmo suspenso 
daúltima partida, ficou trei- 
nando como time em Paris. 
Como Galvão Bueno, Ro- 
mário e outras personalida- 
des, a família de Neymar, po- 
rém, enviou uma coroa de 
flores ao Rei do Futebol. é 


completou o presidente da Fi- 
fa”, que conheceu o maior atle- 
ta de todos os tempos, mas 
não o viu jogar. Na tenda prin- 
cipalonde está o caixão, Infan- 
tino cumprimentou Edinho, o 
filho mais velho de Pelé e ex- 
goleiro do Santos, vice-cam- 
peão brasileiro em 1995. € 


O MELHOR DA TV 


FUTEBOL 

e Campeonato Inglês 
Leicester City x Fulham 
16h45 / ESPN 2 

Man. United x Bournemouth 
17h / ESPN 

e Copa do Rei da Espanha 
Cacerefio x Real Madrid 

17h / ESPN 4 

e Copa São Paulo 
Botafogo x Pinheirense/PA 
uh / SporTV 

Athletico-PR x Picos 

15h / SporTV 

Fluminense x Porto Vitória 
17h15 / SporTV 

Palmeiras x Juazeirense 
19h30 / SporTV 

Corinthians x Zumbi/AL 
21h45 / SporTV 
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DE SANTO 


; Fundado em 15/ 08/ 1912 
-O Galo Preto da Vila Alzira Voltou ! 
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ESPORTES PARA FECHAR... 


PAULO CHACON 
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Sede do Corinthians de Santo André, no ABC; campo foi transformado em quadras de grama sintética 


Em Santo André, 


estádio do 1º gol do Rei 


se tornou society 


Atleta do Século 20 
marcou pela primeira 
vez em 1956, em jogo 
do Santos contra 

o Corinthians de 
Santo André, no ABC 


PAULO CHACON 

ESPECIAL PARA O ESTADO 

Em 7 de setembro de 1956 a 
história de Pelé e do Corin- 
thians de Santo André se cru- 
zaram. Em uma partida dispu- 
tada entre Santos e a equipe 
do ABC, no então estádio 
Américo Guazzelli, o Rei do 
Futebol marcou o sexto gol 
na goleada do Alvinegro 
Praiano por 7a 1. A trajetória 
do Atleta do Século 20 come- 
çou a ser escrita ali. 

Após aquela partida, o jo- 
vem de 15 anos, então conheci- 
do como Gasolina, virou Pelé, 
ganhou a titularidade no San- 
tos, na seleção brasileira, con- 
quistou o mundo com sua ge- 
nialidade em campo e faleceu 
naúltima quinta-feira. Jáo Co- 
rinthians de Santo André não 
teve o mesmo estrelato. 

Apesar de ter na sua história 
um passado de sucesso no pe- 
ríodo de futebol amador e de 
ser o time que levou o primei- 
ro gol de Pelé, o Corinthians 
de Santo André não passa por 
um momento bom. O local on- 
de ficava o estádio Américo 
Guazzelli é o mesmo, mas está 
completamente alterado. 

“O Estádio ficava aqui onde 
hoje é a sede do clube. Na épo- 
ca, você entrava e tinha o cam- 
po, com uma arquibancada pa- 
ra o público. O tempo passou e 
o estádio em si foi mudado para 
que o clube conseguisse sobre- 


viver. Vendemos 15% do nosso 
espaço para quitar dívidas do 
período da pandemia e o lugar 
do campo foi transformado nas 
quadras de society que são alu- 
gadas para as pessoas ou os só- 
cios jogarem futebol”, comen- 
tou José Orlando de Moura, o 
Jarrão, presidente do clube. 

Nos últimos anos, uma feliz 
coincidência fez com que o pas- 
sado e um possível futuro de 
novas promessas do futebol es- 
tivessem ligados pelo Corin- 
thians de Santo André. Há al- 
guns anos, o clube é a sede da 
unidade do ABC da escolinha 
de futebol do Santos, que leva 
o nome de Meninos da Vila. 

“A escolinha usa o nosso 
maior campo, que fica onde 
eraamaior parte dolugar origi- 
nal onde o Pelé marcou o gol 
em 1956. Os meninos sabem 
que treinam onde o Rei do Fu- 
tebol balançou as redes pela 
primeira vez na carreira e o en- 
graçado é que nada foi planeja- 
do, pensado ou qualquer coisa 
dotipo. Simplesmente aconte- 
ceu de ser aqui no Corinthians 
de Santo André a unidade da 
cidade”, disse Jarrão. 

A alternativa de sobrevivên- 
cia do clube do ABC acabou se 


“Não dá para negar que 
traz uma alegria poder 
falar que jogamos onde 
o Rei jogou. Posso dizer 
que fiz gol onde o Pelé 
também marcou. Agora 
vai ficar um vazio com o 
falecimento dele, mas a 
história não tem como 
apagar” 

Anderson Santos 

Jogador amador 


tornando um atrativo a 
mais para alguns. Com o Co- 
rinthians de Santo André 
passando a alugar suas qua- 
dras para que algumas pes- 
soas pudessem jogar seu fu- 
tebol, o fato do lugar ser on- 
de o Rei do Futebol balan- 
çou as redes pela primeira 
vez saltou aos olhos. 

“Eu sou nascido e criado 
aqui em Santo André. Amo 
futebol e sempre soube 
que o Pelé marcou o primei- 
ro gol dele aqui na cidade. 
Alugamos o espaço para po- 
der jogar futebol com os 
amigos e traz uma alegria 
poder falar que jogamos on- 
de o Rei jogou. Posso dizer 
que fiz golonde o Pelé tam- 
bém marcou. Agora vai fi- 
car um vazio com o faleci- 
mento dele, mas a história 
não tem como apagar”, co- 
mentou Anderson Santos 
após jogar uma partida em 
um dos campos no Corin- 
thians de Santo André. 

Apesar de comentar nas 
postagens no perfil do clu- 
be nas redes sociais, o time 
do ABC não informa em 
sua sede que ali é o local 
onde Pelé marcou seu pri- 
meiro gol. 

“Sempre falamos disso, 
seja nas redes sociais ou 
aqui no dia a dia. Quando a 
gestão assumiu o clube, exis- 
tiam algumas questões 
mais urgentes para serem 
resolvidas. Depois tivemos 
a pandemia eagora estamos 
melhorando. Será feito sim 
algo nesse sentido, é uma 
forma de homenagear ain- 
da mais o Rei do Futebol 
que teve sua trajetória de 
gols iniciada aqui”, finali- 
zou Jarrão. © 
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Despedida de Pelé 


Na Padaria 
Santista, saudade e 
muitas histórias 


— Reiganhou estátua, celebrou festa 
de amigos e sempre gritava: “E o Santos” 


RICARDO MAGATTI 

SANTOS 

O empresário Carlos Eduar- 
do Fernandes, o Carlinhos, 
estava apreensivo. Era 15 de 
novembro de 2011 e falta- 
vam poucas horas pra inau- 
guração da estátua de Pelé 
em Santos. Ele tinha convi- 
dado o Rei, mas havia ouvi- 
do de Clodoaldo, lendário 
meio-campista do Santos, 
que seu ídolo não viria. 

“Eu insisti que ele viria. 
Liguei pro Pelé, ele disse 
que iria vir”, conta Carli- 
nhos. E Pelé foi mesmo. 
Aconselhado pela mãe, Ce- 
leste Arantes, que fazia ani- 
versário naquele dia, cum- 
priu a promessa e apareceu 
na inauguração de seu mo- 
numento com o braço ergui- 
do, dando o soco no ar, a 
sua mais famosa comemo- 
ração. 

“Encontreio Pelé e come- 
cei a chorar. Ele disse: ‘pô, 
vai ficar chorando aí. Tu 
não é homem??””, recorda-se 
o comerciante, em conversa 
com o Estadão dentro de 
sua famosa padaria. Ele é do- 
no de A Santista, tradicional 
reduto de torcedores e ex- 
jogadores do Santos. 

O monumento foi ergui- 
do na praça em frente ao es- 
tabelecimento, na confluên- 
cia das avenidas Almirante 
Cochrane e Epitácio Pes- 
soa, entre a divisa dos bair- 
ros Aparecida e Embaré, no 
canal 5. 

Partiu de Carlinhos a 
ideia de erguer a estátua. 
Chateado com as parcas ho- 
menagens a Pelé na cidade 
do time em que o astro fez 
história, o empresário con- 
venceu dois amigos investi- 
dores a pagar pelo busto, 
que custou R$ 12 mil. “Cada 
um deu R$ 6 mil”, conta. 

Ex-jogadores do Santos 
passaram a se reencontrar 
na padaria nos dias que suce- 
deram a morte do Rei. Carli- 
nhos também tem recebido 
repórteres estrangeiros ávi- 
dos para saber curiosidades 
da vida do Rei. 

Pelé raramente fazia apa- 
rições públicas não planeja- 
das. Mas na padaria de Carli- 
nhos ele foi mais de uma 
vez. Além do dia em que seu 
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a 


Carlinhos exibe fotos de Pelé 
nas paredes da sua padaria 


busto foi revelado, esteve 
na celebração de um aniver- 
sário dos amigos Pepe e Dor- 
val. O local foi fechado para 
não haver tumulto. “Foi há 
uns oito anos. Ele já estava 
de bengala. Mas só tomou 
água. Ele não bebia em públi- 
co, só em casa”. 

Depois, a padaria não teve 
mais a honra de receber Pe- 
lé. Mas ele sempre fazia 
questão de passar perto do 
local quando ia visitar a 
mãe. “Ele passava em frente 
à padaria gritando: “é o San- 
tos. Vamos, Carlinhos”. A pa- 
daria vinha abaixo”. 


Amizade eterna 

Quando visitava a mãe, 
Pelé passava em frente ao 
local e gritava: ʻE o San- 
tos”, para delírio de todos 


Carlinhos gosta de con- 
versar, mas não por muito 
tempo. Sempre tem algo pra 
resolver e não para de traba- 
lhar, ainda que seu semblan- 
te denuncie tristeza. Há 
três anos, perdeu a filha, víti- 
ma de esclerose lateral 
amiotrófica. Agora, não tem 
mais o ídolo. “Não tem mais 
alegria. O futebol parou”, 
define enquanto algumas lá- 
grimas escapam. “Não vai 
existir nada parecido. Ele 
eratudo. Humilde, gênio, fo- 
ra de série”.e 
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Novo governo Reação do mercado 


Bolsa cai 3% e dólar vai a R$ 5,35 após 
primeiros atos de Lula na economia 


— Presidente fala em rever regra trabalhista, tira empresas da lista de privatização e 
indica intervenção maior na política econômica; analistas cobram definições de Haddad 


Os primeiros atos do novo go- 
verno de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), apontando para 
uma gestão mais intervencio- 
nista na economia, e a falta de 
maiores detalhes sobre qual se- 
ráaagenda do ministro Fernan- 
do Haddad ligaram o sinal de 
alerta entre investidores no 
mercado financeiro. 

Ontem, no primeiro dia 
útil após a posse de Lula, o 
Ibovespa - principal referên- 
cia da B3, a Bolsa brasileira - 
registrou queda de 3,06%, 
aos 106.376 pontos. O indica- 
dor foi influenciado pelo de- 
sempenho dos papéis de em- 
presas estatais: as ações do 
Banco do Brasil perderam 
4,23%, enquanto as da Petro- 
bras recuaram mais de 6%. Já 
o dólar fechou em alta de 
1,51%, cotado a R$ 5,3597. 

A leitura dos analistas é a de 
que Lula não abordou no seu 
discurso de posse os princi- 
pais pontos de atenção dos in- 
vestidores com a economia 
brasileira, em especial sobre 
qual será a nova regra fiscal do 
País - em substituição ao teto 
de gastos - e sobre como o go- 
verno planeja encaminhar 
uma reforma tributária. 

“Ao longo do ano, os merca- 
dos tentaram identificar o que 
pode vir a ser esse governo Lu- 
la 3 na economia. Na campa- 
nha (presidencial), o discurso 
era o mesmo, e o mercado já 
vinha precificando um pouco 


isso, mas sempre com aquela 
expectativa de que, depois da 
eleição, o discurso mudaria. 
Mas ele não mudou”, afirmou 
Silvio Campos Neto, econo- 
mista da consultoria Tendên- 
cias. “É uma linha (de discur- 
so) muito intervencionista, €s- 
tatizante e que acredita nesse 
poder do Estado indutor.” 

Na posse, Lula prometeu re- 
ver políticas mais liberais, co- 
mo a reforma trabalhista e as 
privatizações de estatais, e cha- 
mou o teto de gastos de “estu- 
pidez”. O presidente também 
defendeu o controle pelo Esta- 
do de empresas estatais e de 
bancos públicos para preser- 
var o “patrimônio nacional”. 

Ainda no domingo, Lula fez 
um “revogaço” de atos do ex- 
presidente Jair Bolsonaro. 
Na economia, ele retirou do 
processo de privatização em- 
presas como Petrobras, Cor- 
reios e EBC. Ele também já 
manifestou o interesse em 
abandonar a paridade de pre- 
ços internacionais adotada 
pela petroleira. 

“Eu não sei de onde o merca- 
dotirouaideia de que o discur- 
so de Lula seria diferente. Ele 
não mentiu para ninguém. O 
que o presidente disse ontem 
(domingo) é o que ele vem fa- 
lando há 40 anos e nos últimos 
meses”, afirmou Sergio Vale, 
economista-chefe da consulto- 
ria MB Associados. 

Leitura semelhança foi feita 


no mercado em relação ao dis- 
curso de posse de Haddad no 
Ministério da Fazenda, em ceri- 
mônia realizada ontem cedo. 
Executivos destacaram que o 
novo ministro “tem tentado fa- 
lar a linguagem do mercado”, 
mas ainda sobram dúvidas so- 
bre o seu grau de independên- 
cia no cargo em relação ao gru- 
po político próximo de Lula. 


“Os discursos de Lula 
e de Haddad deixaram 
o mercado com 

o pé atrás. 

Reginaldo Galhardo 
Corretora Treviso 


“É uma linha (de 
discurso) muito 
intervencionista, 
estatizante e que 
acredita nesse poder 
do Estado indutor.” 
Silvio Campos Neto 
Consultoria Tendências 


Haddad reafirmou que irá 
apresentar já nos primeiros 
dias do novo governo medidas 
econômicas necessárias para 
retomar a confiança de investi- 
dores. Também disse que deve 
definir no primeiro semestre 
uma nova regra fiscal para o 
País. “Não estamos aqui para 
aventuras. Estamos aqui para 
assegurar que o País volte a 


crescer para suprir as necessi- 
dades da população em saúde, 
educação, no âmbito social e, 
ao mesmo tempo, para garan- 
tir equilíbrio e sustentabilida- 
de fiscal”, disse ele. 


DISPUTA NO GOVERNO. Os in- 
vestidores reagiram mal à deci- 
são do presidente de editar 
umamedida provisória parare- 
novar por dois meses a isenção 
dos impostos federais sobre a 
gasolina, e por tempo indeter- 
minado para o diesel e gás de 
cozinha A decisão foi vista co- 
mo uma derrota de Haddad 
dentro do governo. Antes da 
posse, ele havia pedido para o 
ex-ministro da Economia Pau- 
lo Guedes não prorrogar a de- 
soneração de impostos sobre 
combustíveis, o que ajudaria a 
melhorar as contas públicas do 
governo, num cenário compli- 
cado depois da aprovação da 
Proposta de Emenda à Consti- 
tuição (PEC) da Transição. 
“Os discursos de posse do 
presidente Lula e do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
deixaram o mercado com o pé 
atrás, principalmente pela ma- 
nutenção da desoneração dos 
combustíveis, ao contrário do 
que foi negociado por Haddad 
com o ex-ministro Paulo Gue- 
des”, disse Reginaldo Galhar- 
do, gerente de câmbio da corre- 
tora Treviso. “A percepção é de 
que pode haver forte interferên- 
cia do presidente nas pautas 


econômicas”, afirmou. 

Na leitura de Vale, da MB 
Associados, Haddad não se co- 
loca como um contraponto ao 
presidente Lula, uma vez que 
os dois pensam da mesma for- 
ma. Ainda de acordo com ele, 
ambos estariam errados: o mi- 
nistro, ao focar suas ações para 
equilibrar as contas públicas 
em aumento da arrecadação, 
emvez de privilegiar a redução 
de despesas; e o presidente, ao 
manter a desoneração pauta- 
do por critérios políticos. 

“Se estivéssemos falando 
em uma prorrogação por 15 
dias, tudo bem. Mas são dois 
meses. Na verdade, essa deso- 
neração não era nem para ter 
acontecido. O erro de nascença 
é do governo anterior”, afirma, 
considerando erro econômico 
e ambiental. Segurar preço de 
combustível sob o argumento 
de controlar a inflação, lembra 
Vale, foi um dos erros da gestão 
da ex-presidente Dilma Rous- 
seff na visão do mercado. 

No caso da atual desonera- 
ção, a medida foi adotada às 
vésperas da eleição pelo então 
presidente Jair Bolsonaro para 
tentar segurar os preços nas 
bombas e melhorar seu desem- 
penho nas pesquisas de inten- 
ção de Voto. € FRANCISCO CARLOS DE 
ASSIS, LUIZ GUILHERME GERBELLI, MARIA REGI- 
NA SILVA E SIMONE CAVALCANTI 


EM DISCURSO DE POSSE, HADDAD REJEITA 
“AVENTURAS E ‘BALA DE PRATA". PÁG. B2 


Haddad fica na defensiva 
em primeiro discurso 


ANALÍSE 


ADRIANA FERNANDES 
BRASÍLIA 


“E N ernando Haddad fez 
| F um discurso de posse 
Fy na defensiva. Passou 
os quase 30 minutos da sua pri- 
meira fala já no cargo de minis- 
tro da Fazenda buscando pala- 
vras que reforçassem a percep- 
ção de retomada da confiança 


de que o governo Lula vai en- 
frentar orombo das contas pú- 
blicas e, ao mesmo tempo, dar 
respostas para garantir um 
crescimento mais inclusivo. 
Disse que não haverá aventu- 
ras e nem fará nada “opaco” no 
ministério. Prometeu uma po- 
lítica econômica “sem remen- 
dos”, “malabarismos financei- 
ros”, nem “bala de prata”. E 
mais uma vez falou que, nas 
próximas semanas, anunciará 
um plano de medidas de ajuste 
fiscal para reverter o resultado 


negativo das contas do governo. 
O ministro até mesmo deu um 
nome para as medidas: Plano de 
Sustentabilidade Social, Am- 
bientale Econômica. A promes- 
sa anterior era de que o plano 
sairianos primeiros dias do ano. 

Haddad, mais uma vez, pro- 
meteu enviar no primeiro se- 
mestre a proposta de uma no- 
va âncora fiscal, mas até hoje 
não foi capaz de fazer uma de- 
fesa pública de uma regra de 
controle de gastos (o que já fez 
nos bastidores) para substi- 
tuir o “estúpido” teto de gas- 
tos - nas palavras de Lula. 

O roteiro do discurso estava 
pronto - era bem mais curto do 
que foi no fim -, mas o ministro 
foi introduzindo falas adicionais 
como respostas às críticas que o 


governo vêm recebendo em 
áreas específicas, principalmen- 
te depois do pronunciamento do 
presidente Lula na cerimônia de 
posse - que apontou para uma po- 
lítica econômica de maior inter- 
vencionismo. “Não somos dog- 
máticos, somos pragmáticos”, 
respondeu aos críticos, num mo- 
mento em que parece ter sido der- 
rotado pelo grupo político na dis- 
putapela prorrogação da desone- 
ração dos combustíveis. 

Falta ainda a Haddad dizer 
como. O ministro continua 
usando frases de efeito sobre 
responsabilidade fiscal e ajuste 
robusto para cobrir o rombo, 
boas para manchetes dos jor- 
nais, mas que, diante da ausên- 
cia de detalhamentos, acabam 
caindo num vazio perigoso. 


A fala de um ministro da Fa- 
zenda é o seu maior trunfo pa- 
ra mudar expectativas a favor 
do governo. E Haddad está gas- 
tando capital político e econô- 
mico com a repetição do dis- 
curso de “mais do mesmo”. 
Por isso, faltou entusiasmo 
dos convidados à saída da ceri- 
mônia de posse. 

Se antes da vitória nas elei- 
ções Lula e equipe eram cobra- 
dos para apresentar detalhes so- 
bre a sua política, passados dois 
meses as cobranças só aumen- 
tam. O ministro vai precisar 
bem mais do que isso para ga- 
nhar a confiança no seu traba- 
lho. O dia chegou. O governo já 
éode Lula, e não há mais descul- 
pas. Quais são, de fato, os pla- 
nos? Afase da retóricaacabou.e 
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O Bolsa Família no teto de gastos 


ARTIGO 


Benito Salomão 
Doutor em Economia 


o bojo dos retrocessos 

fiscais verificados em 

2022, que têm poten- 

cial para produzir gra- 
ves desequilíbrios macroeco- 
nômicos a médio prazo, a pro- 
posta de tirar programas so- 
ciais do teto de gastos vem à 
baila. A permissão dada por 
Gilmar Mendes, ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF),ao presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva para o paga- 
mento do Bolsa Família (BF) 
via crédito extraordinário ex- 
trateto acirrou este debate so- 


bre as rubricas a manter ou 
preservar na regra. 

Na prática, diante da vigên- 
cia de uma regra ao estilo do 
teto de gastos, quando uma po- 
lítica pública é posta fora do 
limite constitucional estabele- 
cido, é aberto um espaço fiscal 
dentro do teto para contrata- 
ção de outras despesas (mui- 
tas desconectadas de qualquer 
objetivo social, como as emen- 
das de relator, cuja ilegalidade 
foi constatada pelo STF com 
pelo menos um ano de atraso). 
Em resumo, ao tirar despesas 
sociais do teto, criam-se as 
condições para a expansão de 
despesas não sociais e alguns 
privilégios dentro dele. 

Uma segunda questão noci- 
va aos objetivos da política so- 
cial é que, ao retirá-la das tra- 
vas das regras fiscais, se cria O 


Ao tirar despesas 
sociais do teto, 
criam-se condições 
para despesas não 
sociais e privilégios 


incentivo permanente à captu- 
ra política do programa. O tra- 
tamento prioritário que o Bol- 


sa Família recebe dos políticos 
não está relacionado com a sua 
importância para a mitigação 
dapobreza (outras políticas pú- 
blicas, como a educação básica, 
não têm a mesma atenção). 
Os políticos querem tirar o 
BF do teto porque há uma ex- 
pectativa de que a ampliação 
do programa produza eleva- 
ções da probabilidade de ree- 
leição. Prova disso foi a Pro- 
posta de Emenda à Constitui- 
ção (PEC) Kamikaze aprova- 
da em 2022. Enquanto o valor 
de R$ 600 foi tratado de forma 
intransigente pelos candida- 
tosna eleição, fizeram-se com- 
pletamente ausentes da dis- 
cussão questões essenciais co- 
mo o desenho do programa ou 
a fonte de financiamento e as 
portas de saída para que em 20 
anos o BF não seja mais tão 


necessário como hoje. 

Outro problema deste tipo 
de decisão é que se abre o pre- 
cedente para que isso volte a 
acontecer no futuro. Nada ga- 
rante que outro ministro inter- 
prete que outra rubrica de gas- 
tos seja fundamental para a ga- 
rantia de direitos universais e 
permita a sua exclusão, ainda 
que parcial, do teto de gastos. 
Isso relega o processo político 
e, consequentemente, a dis- 
cussão sobre prioridades, ao 
segundo plano. 

Se o combate à pobreza e à 
fome é uma prioridade nacio- 
nal, o foro adequado onde tais 
prioridades devem constar é o 
político e não o jurídico. Sob 
pena de não se ter a quem res- 
ponsabilizar quando os custos 
econômicos e sociais da farra 
fiscal em curso aparecerem. © 


Novo governo Indicação de rota 


Em discurso de posse, Haddad 
rejeita ‘aventuras e ‘bala de prata’ 


Ministro da Fazenda 
fala em ‘arrumar a 
casa’; para presidente 
da Febraban, nova 
âncora fiscal deveria 
ser prioridade 


ADRIANA FERNANDES 

ANNA CAROLINA PAPP 

BRASÍLIA 

Sem “aventuras” na política 
econômica e nem malabaris- 
mos financeiros, prometeu on- 
temoministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, no seu discurso 
de posse no cargo, marcado pe- 
los compromissos assumidos 
de trabalhar para a recuperação 
das contas públicas, o combate 
àinflação, a democratização do 
acesso ao crédito e a apresenta- 
ção de projeto de uma nova ân- 
cora fiscal para o País. 

A cerimônia começou dife- 
rente para o padrão sempre 
sisudo dos eventos da área 
econômica em Brasília. A can- 
tora Myrla Muniz, acompa- 
nhada dos músicos Alberto 
Sales ao violão e José Ocelo 
Ferreira no violoncelo, can- 


tou o Hino Nacional. 

No discurso, Haddad disse 
que vai “arrumar a casa”. Fa- 
lou para o mercado financeiro 
e também para os apoiadores 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva e do PT. Para o merca- 
do, disse que “um Estado forte 
não é um Estado grande ou 
obeso” e que não é dogmático, 
mas pragmático. Aos aliados, 
disse que é preciso assegurar a 
retomada do crescimento. 
“Não estamos aqui para aven- 
turas. Estamos aqui para asse- 
gurar que o País volte a crescer 
para suprir as necessidades da 
população em saúde, educa- 
ção,no âmbito social e, ao mes- 
mo tempo, para garantir equilí- 
brio e sustentabilidade fiscal.” 

Assumindo um ministério 
com menos poder do que o de 
Paulo Guedes no governo Bol- 
sonaro, Haddad fez referência 
ao título dado pelo ex-presiden- 
te ao seu ministro da Econo- 
mia. “Se antes havia um posto 
Ipiranga, agora somos uma re- 
de de postos. Não existe mági- 
ca, nem balade prata”, afirmou. 

Haddad disse ainda que o fim 
do orçamento secreto, esque- 
ma de compra de apoio político 


WILTON JUNIOR/ ESTADÃO 


Haddad durante a cerimônia de posse no Ministério da Fazenda 


revelado pelo Estadão e decla- 
rado inconstitucional pelo Su- 
premo Tribunal Federal (STF), 
é ponto de partida para “recu- 
perar o País”. Mas pregou diá- 
logo político com o Congresso, 
inclusive com os adversários. 
O ministro da Fazenda criti- 
cou as medidas econômicas 
adotadas no último ano da ges- 
tão Bolsonaro. “Os atos na po- 
lítica econômica do País em 
2022 foram dos golpes mais du- 


ros que eles desferiram contra 
o povo, eleitoreiramente. Não 
apenas contrariam o bom sen- 
so; foram deliberadamente ir- 
responsáveis para tentar evitar 
o inevitável: acabar com esse 
projeto autoritário”, afirmou. 
O ministro disse ainda que 
“não gosta de trabalhar com re- 
mendos” e que irá apresentar 
de imediato as medidas econô- 
micas necessárias para reto- 
mar a confiança de investido- 


res. “O que nós precisamos é 
de uma política ganha-ganha 
para o povo e para os investido- 
res”, afirmou. 


'SEMFLA-FLU'. O ministro agra- 
deceuaos deputados e senado- 
res presentes pela aprovação 
da Proposta de Emenda à 
Constituição da Transição. 
“Ela agradou a alguns e desa- 
gradou a outros. Mas, sem ela, 
o campeonato não seria organi- 
zado. Não se trata de Fla-Flu.” 
Aposseteve muitos e diversos 
convidados, mas faltaram em- 
presários do setor produtivo, co- 
mum nesses eventos. Entre os 
banqueiros, Neca Setúbal, do 
Itaú Unibanco, e Luiz Carlos Tra- 
buco, presidente do conselho de 
administração do Bradesco. 
Representante dos banquei- 
ros, o presidente da Febraban, 
Isaac Sidney, disse ao Estadão 
que Haddad encontrará uma 
conjuntura econômica bem 
mais desafiadora, e que será im- 
portante ele atuar como contra- 
ponto na busca efetiva do ajuste 
fiscal. “Até em resposta a pres- 
sões orçamentárias que surgi- 
rão dos demais ministérios.” 
Para Isaac, o novo ministro 
precisará, o quanto antes, indi- 
car uma âncora fiscal crível para 
substituir o atual regime de teto 
de gastos. “Ouvi com atenção a 
fala do Haddad no discurso de 
posse, e percebi claras mensa- 
gens na direção da sustentabili- 
dade da dívida pública, mas te- 
mos de aguardar as ações con- 
cretas que ele precisará fazer.” © 


Ministro diz que aceita ser “patinho feio” da Esplanada 


Após o primeiro embate com a 
ala política do governo em tor- 
no da prorrogação da isenção 
de impostos federais dos com- 


bustíveis, o ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, disse 
que aceita o papel de “patinho 
feio” da Esplanada. 

“Vocês sabem o quanto isola- 
daa equipe econômica fica. É o 
patinho feio. Aceitamos esse 


encargo, mas para fazer o bem 
paraa população, o País.” O mi- 
nistro acrescentou que é a “ins- 
tância política” da Presidência 
que define o ritmo e os rumos 
das decisões do governo. 

Para convidados que partici- 


param da cerimônia de posse, 
ao se autodenominar de “pati- 
nho feio”, Haddad sinalizou 
que assumirá a tarefa que sem- 
pre coube ao ministro da Fa- 
zenda: de dizer “não” para me- 
didas que possam prejudicar 
as contas do governo, mesmo 
que depois passe a percepção 
de que foi derrotado. 


A fala foi introduzida de im- 
provisono seu discurso de pos- 
se e caiu como uma luva para 
este início do governo em que 
Lula optou, ouvindo a ala po- 
lítica, em prorrogar a isenção 
dos impostos federais sobre 
combustíveis. Para gasolina e 
álcool,a desoneração foi esten- 
dida por dois meses. 6 a.r. 
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PORTO SEGURO VIDA E PREVIDÊNCIA S.A. 


CNPJ nº 58.768.284/0001-40 - NIRE 35.3.0011921-5 
Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Realizada em 30 de Março de 2022 


1. Data, hora e local: 30 de março de 2022, às 9h, na sede social, na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B (Edifício Rosa 
Garfinkel), 3º andar, Lado A, Campos Elíseos, São Paulo/SP. 2. Presença: Acionistas representando a totalidade do capital social, 
dispensada a convocação prévia, nos termos do parágrafo 4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76. Presente o Diretor Vice-Presidente 
Financeiro, Controladoria e Investimentos, Sr. Celso Damadi e o representante da empresa de auditoria independente 
PricewaterhouseCoopers, Sr. Carlos Augusto da Silva. 3. Publicações: Demonstrações Financeiras referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2021, publicadas nos jornais “Diário Oficial do Estado de São Paulo” e “O Estado de S. Paulo” 
no dia 28 de fevereiro de 2022. 4. Composição da Mesa: Sra. Renata Paula Ribeiro Narducci - Presidente; Sra. Aline Salem da 
Silveira Bueno - Secretária. 5. Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: a) Tomar as contas dos administradores, 
examinar, discutir e votar as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 2021; b) Deliberar sobre a destinação do resultado do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021; c) 
Eleger os membros da Diretoria para um novo mandato; d) Indicar as funções específicas atribuídas a determinados Diretores 
perante a Superintendência de Seguros Privados; e e) Fixar a remuneração global mensal da Diretoria. Em Assembleia Geral 
Extraordinária: f) Alteração do artigo 6º do Estatuto Social para fazer constar a modificação da nomenclatura do cargo de Diretor 
Financeiro da Diretoria da Companhia; e g) Consolidar o Estatuto Social para refletir a modificação conforme aprovada no item 
precedente. 6. Deliberações: A Assembleia Geral, por unanimidade de votos e sem ressalvas: Em matéria Extraordinária: 6.1 
Aprovou alterar a redação do artigo 6º do Estatuto Social para fazer constar a modificação na nomenclatura do cargo de Diretor 
Financeiro para Diretor sem denominação especial. Em decorrência desta deliberação, o Artigo 6º do Estatuto Social da 
Companhia passará a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 6º - A Diretoria é composta por no mínimo 02 (dois) e no máximo 
18 (dezoito) diretores, sendo 01 (um) Diretor Presidente, 01 (um) CEO Seguros, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Financeiro, 
Controladoria e Investimentos, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Corporativo e Institucional, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - 
Comercial e Marketing, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Negócios Financeiros e Serviços, 01 (um) Diretor de Produto - Vida e 
Previdência, 01 (um) Diretor Técnico, 01 (um) Diretor de Atendimento, 01 (um) Diretor de Tecnologia da Informação, (01) Diretor 
Jurídico e Riscos, 01 (um) Diretor de Pessoas e Sustentabilidade, 01 (um) Diretor de Controladoria, 01 (um) Diretor de Precificação 
e 04 (quatro) Diretores sem denominação especial, eleitos e destituídos pela Assembleia Geral pelo prazo de 03 (três) anos, 
permitida a reeleição.” 6.2 Aprovou a consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir a alteração deliberada no item 
supra, que passará a vigorar com a redação constante do Anexo |. Em matéria ordinária: 6.3 Aprovou, integralmente e sem 
reservas, as contas dos administradores e as Demonstrações Financeiras da Companhia, acompanhadas do Relatório da 
Administração e das Notas Explicativas, referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021; 6.4 Reconheceu o 
prejuízo apurado no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021 no valor de R$ 75.577.723,76 (setenta e cinco 
milhões, quinhentos e setenta e sete mil, setecentos e vinte e três reais e setenta e seis centavos), aprovou a absorção parcial do 
valor reconhecido pelo saldo existente na conta de Reserva de Reavaliação no valor de R$ 146.129,82 (cento e quarenta e seis 
mil, cento e vinte e nove reais e oitenta e dois centavos) e na conta de Reserva de Lucros no valor de R$ 58.806.770,61 (cinquenta 
e oito milhões, oitocentos e seis mil, setecentos e setenta reais e sessenta e um centavos) e aprovou que o saldo do prejuízo 
apurado no montante de R$ 16.624.823,33 (dezesseis milhões, seiscentos e vinte e quatro mil, oitocentos e vinte e três reais e 
trinta e três centavos) seja mantido em conta de prejuízos acumulados para posterior compensação com lucros futuros, em 
conformidade com o disposto no estatuto social e de acordo com o parágrafo único do artigo 18º da Lei nº 6.404/76. 6.5 Aprovou 
a eleição dos membros da Diretoria da Companhia para um novo mandato que vigorará até a Assembleia Geral Ordinária que se 
realizará até 31 de março de 2025, a saber: Diretor Presidente: Sr. Roberto de Souza Santos, brasileiro, casado, administrador 
de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 05.380.778-0 SSP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 641.284.587-91; 
CEO - Seguros: Sr. Marcelo Barroso Picanço, brasileiro, casado, engenheiro eletrônico, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 008.600.541-0 SSP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 004.881.937-96; Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e 
Investimentos: Sr. Celso Damadi, brasileiro, casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 20.533.075-7 SSP/SP, 
inscrito no CPF/ME sob o nº 074.935.318-03; Diretor Vice-Presidente - Corporativo e Institucional: Sr. Lene Araúio de Lima, 
brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula de Identidade RG nº 20.537.948-5 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o 
nº 118.454.608-80; Diretor Vice-Presidente - Comercial e Marketing: Sr. José Rivaldo Leite da Silva, brasileiro, casado, 
administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 15.407.073-7 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o 
nº 047.332.458-07; Diretor Vice-Presidente - Negócios Financeiros e Serviços: Sr. Marcos Roberto Loução, brasileiro, casado, 
estatístico, portador da Cédula de Identidade RG nº 5.436.328-1 SSP/PR, inscrito no CPF/ME sob o nº 857.239.919-49; Diretor 
Técnico: Sr. Fabio Ohara Morita, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 
13.793.433-6 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 128.680.328-42; Diretor de Tecnologia da Informação: Sr. Marcos Rogério 
Sirelli, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 19.938.427-7 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o 
nº 249.181.618-04; Diretora Jurídica e Riscos: Sra. Adriana Pereira Carvalho Simões, brasileira, casada, advogada, portadora 
da cédula de identidade RG nº 25.872.526-6 SSP/SP inscrita no CPF/ME sob o nº 174.320.898-76; Diretor de Controladoria: Sr. 
Rafael Veneziani Kozma, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 25.397.726-5, 
inscrito no CPF/ME sob o nº 200.476.918-16; Diretora de Pessoas e Sustentabilidade: Sra. Carolina Helena Zwarg, brasileira, 
solteira, psicóloga, portadora da cédula de identidade RG nº 27.843.686-9 SSP/SP inscrita no CPF/ME sob o nº 292.135.838-77; 
Diretor de Atendimento: Sr. Luiz Felipe Milagres Guimarães, brasileiro, casado, analista de sistemas, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 06.743.711-1 IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 874.657.877-34; Diretor de Produto - Vida e Previdência: 
Sr. Carlos Eduardo Naegeli Gondim, brasileiro, solteiro, engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG nº 11071413-6 IFP/RJ, 
inscrito no CPF/ME sob o nº 052.854.947-29; Diretor de Precificação: Sr. Luiz Vicente Guaranha Lapenta, brasileiro, casado, 
atuário, portador da Cédula de Identidade RG nº 60.736.794-5 SSP/SP e Diretores sem denominação especial: Sr. Tiago Violin, 
brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 28.158.840-5, inscrito no CPF/ME sob nº 
283.416.528-97; Sr. Marcelo Sebastião da Silva, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade 
RG nº 20.113.610-7 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 112.681.578-05; Sr. Jaime Soares Batista, brasileiro, solteiro, 
administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG nº 28.190.553-8 SSP/SP, inscrito no CPF/ME sob o nº 
182.469.498-96 e Sr. Marcelo Zorzo, brasileiro, casado, securitário, portador da Cédula de Identidade RG nº 702.331.385-6 SSP/ 
RS, inscrito no CPF/ME sob o nº 412.391.640-68, todos com domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre 
B (Edifício Rosa Garfinkel), 10º andar, Campos Elíseos, São Paulo/SP. 6.5.1. Os membros da Diretoria eleitos declararam, sob as 
penas da lei, que não se encontram impedidos, por lei especial, de exercer a administração da Companhia, e nem foram 
condenados ou estão sob efeitos de condenação por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato, 
contra a economia popular, a fé pública ou a propriedade, ou a pena criminal que vede, ainda que temporariamente, o acesso a 
cargos públicos, bem como que irão conduzir a administração da Companhia de acordo com os termos e condições previstos na 
lei aplicável e no estatuto social da Companhia. Os membros da Diretoria serão investidos em seus cargos nesta data mediante 
assinatura do respectivo termo de posse. Os respectivos termos de posse e declarações de desimpedimento, assinados pelos 
eleitos, ficarão arquivados na sede da Companhia. 6.5.2. Consignou que os diretores ora eleitos preenchem as condições 
previstas na Resolução CNSP nº 422/2021 e que tomarão posse em seus respectivos cargos em ato separado. 6.6 Aprovou 
ratificar as funções de caráter executivo ou operacional e as funções de caráter fiscalização ou controle, atribuídas a determinados 
diretores estatutários perante a Superintendência de Seguros Privados, em atendimento à regulamentação aplicável, para indicar: 
I. Funções de caráter executivo ou operacional: a. Diretor responsável pelas relações com a SUSEP - Carlos Eduardo 
Naegeli Gondim; b. Diretor responsável técnico (Circular SUSEP 234 e Resolução CNSP 321) - Fabio Ohara Morita; c. Diretor 
responsável administrativo-financeiro - Celso Damadi; d. Diretor responsável pelo acompanhamento, supervisão e cumprimento 
das normas e procedimentos de contabilidade - Rafael Veneziani Kozma; e. Diretor responsável pelo cumprimento das 
obrigações da Resolução CNSP 143 - Carlos Eduardo Naegeli Gondim. Il. Funções de caráter de fiscalização ou controle: 
a. Diretora responsável pelo cumprimento do disposto na Lei 9.613, de 1998 (Circulares SUSEP 234 e 612) - Adriana Pereira 
Carvalho Simões; b. Diretora responsável pelos controles internos - Adriana Pereira Carvalho Simões. 6.7 Fixou a remuneração 
da Diretoria no valor global mensal de até R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), sendo que os montantes individuais mensais 
serão fixados oportunamente em reunião de Diretoria. 7. Documentos arquivados na Companhia: demonstrações financeiras, 
publicações nos jornais, termos de posse, declarações de desimpedimento e procurações. 8. Encerramento: Nada mais havendo 
a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada esta ata em forma de sumário, nos termos do Artigo 130, parágrafo 1º da Lei nº 
6.404/76. São Paulo, 30 de março de 2022. (ass.) - Presidente: Sra. Renata Paula Ribeiro Narducci; Secretária: Sra. Aline Salem 
da Silveira Bueno; Diretor Presente: Sr. Celso Damadi, Diretor Vice-Presidente Financeiro, Controladoria e Investimentos; 
Representante da auditoria independente PricewaterhouseCoopers: Sr. Carlos Augusto da Silva; Acionistas: Porto Seguro 
Companhia de Seguros Gerais S.A., por sua Diretora Jurídica e Riscos, Sra. Adriana Pereira Carvalho Simões e pelo Diretor de 
Controladoria, Sr. Rafael Veneziani Kozma; e Porto Seguro Itaú Unibanco Participações S.A. - por sua bastante procuradora, 
Sra. Aline Salem da Silveira Bueno. A presente é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio. Porto Seguro Vida e Previdência S.A., 
p.p. Aline Salem da Silveira Bueno. JUCESP nº 478.935/22-5 em 19/09/2022. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. Anexo 
l - Estatuto Social Consolidado da Porto Seguro Vida e Previdência S.A. - Capítulo | - Denominação, Sede, Objeto e 
Duração: Artigo 1º - A Porto Seguro Vida e Previdência S.A., constituída sob a forma de sociedade por ações, reger-se-á pelo 
presente Estatuto e pela legislação vigente. Artigo 2º - A Companhia tem sua sede e foro na Alameda Barão de Piracicaba, nº 
740, Torre B (Edifício Rosa Garfinkel), 3º andar, Lado A, Campos Elíseos, São Paulo/SP, CEP 01216-012, e poderá manter filiais, 
agências ou representações, em qualquer localidade do País ou do exterior, mediante deliberação da Diretoria. Artigo 3º - A 
Companhia tem por objeto a exploração das operações de Seguro de Pessoas, bem como a instituição e exploração de planos de 
previdência privada nas modalidades de pecúlio e de rendas. Artigo 4º - O prazo de duração da Companhia é indeterminado. 
Capítulo Il - Capital Social: Artigo 5º - O Capital Social é de R$ 359.577.787,69 (trezentos e cinquenta e nove milhões, 
quinhentos e setenta e sete mil, setecentos e oitenta e sete reais e sessenta e nove centavos), dividido em 14.320.122 (treze 
milhões, trezentas e vinte mil, cento e vinte e duas) ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Parágrafo 1º - As ações 
poderão pertencer a pessoas físicas e jurídicas. Parágrafo 2º - No caso de aumento de capital, os acionistas terão preferência 
para subscrição na proporção das ações que possuírem. Capítulo III - Diretoria: Artigo 6º - A Diretoria é composta por no mínimo 
02 (dois) e no máximo 18 (dezoito) diretores, sendo 01 (um) Diretor Presidente, 01 (um) CEO - Seguros, 01 (um) Diretor Vice- 
Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Corporativo e Institucional, 01 (um) 
Diretor Vice-Presidente - Comercial e Marketing, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Negócios Financeiros e Serviços, 01 (um) 
Diretor de Produto - Vida e Previdência, 01 (um) Diretor Técnico, 01 (um) Diretor de Atendimento, 01 (um) Diretor de Tecnologia 
da Informação, (01) Diretor Jurídico e Riscos, 01 (um) Diretor de Pessoas e Sustentabilidade, 01 (um) Diretor de Controladoria, 
01 (um) Diretor de Precificação e 04 (quatro) Diretores sem denominação especial, eleitos e destituídos pela Assembleia Geral 
pelo prazo de 03 (três) anos, permitida a reeleição. Artigo 7º - A investidura dos membros da Diretoria nos respectivos cargos 
far-se-á mediante termo lavrado no livro de Atas de Reuniões da Diretoria. Findo o mandato, os Diretores permanecerão no 
exercício de seus cargos até a investidura dos novos membros eleitos. Artigo 8º - A Assembleia Geral Ordinária fixará, anualmente, 
a remuneração global mensal dos administradores, a ser distribuída conforme deliberação da Diretoria. Além dos honorários, a 
Diretoria fará jus a uma participação anual nos lucros da Companhia, até 0,1 (um décimo) dos lucros e observado o disposto no 
artigo 152 da Lei nº 6.404/76. Artigo 9º - Compete à Diretoria: a) praticar todos os atos de administração da Companhia; b) 
resolver sobre a aplicação dos fundos sociais, transigir, renunciar a direitos, contrair obrigações, adquirir, vender, emprestar ou 
alienar bens, observadas as restrições legais; c) praticar todos os atos e operações que se relacionarem com o objeto social; d) 
deliberar sobre a criação e extinção de empregos ou funções remuneradas; e) representar a companhia, em juízo ou fora dele, 
ativa e passivamente, perante terceiros, quaisquer repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou municipais, bem 
como autarquias, sociedade de economia mista e entidades paraestatais. f) resolver sobre a criação, alteração ou extinção de 
sucursais, filiais, agências ou representações, onde convier aos interesses sociais da Companhia. Parágrafo 1º - Observado o 
disposto no parágrafo 5º deste artigo, as escrituras de qualquer natureza, os cheques, as ordens de pagamento, os contratos e, 
em geral, quaisquer documentos que importem em responsabilidade ou obrigações para a Companhia, serão obrigatoriamente 
assinados: a) por 2 (dois) Diretores em conjunto; b) por 1 (um) Diretor em conjunto com um Procurador; c) por 2 (dois) Procuradores 
em conjunto, desde que investidos de especiais e expressos poderes. Parágrafo 2º - A representação da Companhia perante a 
Repartição Fiscalizadora de suas operações caberá a qualquer dos Diretores ou Procuradores devidamente credenciados e 
autorizados, investidos de especiais e expressos poderes. Parágrafo 3º - A Companhia e poderá ser representada por apenas 01 
(um) Diretor ou 01 (um) Procurador, investido de específicos poderes, nos seguintes casos: a) Atos de rotina realizados fora da 
sede social; b) Atos de representação em juízo (exceto aqueles que importem renúncia a direitos); c) Atos de representação em 
assembleias, contratos sociais, alterações de contratos sociais, distratos e reuniões de sócios de sociedades das quais participe 
como acionista, sócia ou quotista; d) Atos praticados perante quaisquer órgãos e entidades administrativos públicos ou privados; 
e e) Atos de simples administração social, entendidos estes como os que não gerem obrigações para a Companhia e nem 
exonerem terceiros de obrigações para com ela. Parágrafo 4º - As procurações em nome da Companhia serão outorgadas por 2 
(dois) Diretores em conjunto e devem especificar expressamente os poderes conferidos, os atos a serem praticados e o prazo de 
validade, sempre limitado a 2 (dois) anos, excetuadas as destinadas para representação em processos administrativos ou 
procurações com cláusula ad judicia que serão outorgadas, individualmente, por qualquer um dos diretores e poderão ter prazo 
indeterminado. Parágrafo 5º - Nos atos relativos à aquisição, alienação ou oneração de bens imóveis, bem como nos atos que 
| envolvam interesses societários, a Companhia deverá ser representada por 2 (dois) diretores, sendo 1 (um) obrigatoriamente o 


Diretor Presidente ou o CEO - Seguros ou o Diretor Vice-Presidente - Corporativo e Institucional ou o Diretor Vice-Presidente - 
Financeiro, Controladoria e Investimentos. Parágrafo 6º - As deliberações da Diretoria somente serão válidas quando presentes, 
no mínimo, a metade e mais um de seus membros em exercício e constarão de Atas lavradas em livro próprio, cabendo ao Diretor 
Presidente o voto de qualidade. Artigo 10 - No caso de vaga de Diretor, os demais Diretores indicarão, dentre eles, um substituto 
que acumulará as funções do substituído até a primeira Assembleia Geral, a qual caberá deliberar a respeito da eleição de novo 
Diretor. Parágrafo Único - Nas ausências ou impedimento temporário de qualquer dos Diretores por mais de 30 (trinta) dias, os 
demais Diretores poderão escolher, dentre eles, um substituto para exercer as funções do Diretor ausente ou impedido. Artigo 11 
- A Companhia poderá ter um órgão de consulta, denominado Conselho Consultivo, cujos Membros serão escolhidos e indicados 
pela Diretoria entre as pessoas de notável saber científico e técnico no Mercado de Seguros, com mandato de 2 (dois) anos, 
permitida a renovação da indicação. Parágrafo 1º - O Conselho Consultivo se reunirá sempre que solicitado pela Diretoria e seus 
respectivos pareceres serão transcritos no Livro de Atas de Reunião de Diretoria, por ocasião da reunião que deliberar sobre os 
mesmos. Parágrafo 2º - O Conselho Consultivo perceberá a remuneração que lhe fixar a Diretoria, dentro dos limites aprovados 
pela Assembleia Geral, para cada período de 2 (dois) anos. Capítulo IV - Conselho Fiscal: Artigo 12 - O Conselho Fiscal será 
composto de 3 (três) Membros Efetivos e de seus respectivos suplentes, eleitos anualmente pela Assembleia Geral Ordinária 
entre Acionistas ou não, residentes no País, com observância das prescrições legais, sendo permitida a reeleição. Parágrafo 
Único - O Conselho Fiscal não será permanente. Será instalado pela Assembleia Geral a pedido de Acionistas que representem, 
no mínimo, um décimo das ações com direito a voto, terminando seu período de funcionamento na primeira Assembleia Geral 
Ordinária, após sua instalação. Artigo 13 - Os Membros do Conselho Fiscal perceberão a remuneração que for fixada pela 
Assembleia Geral que os eleger. Capítulo V - Comitê de Auditoria: | - Dos Objetivos do Comitê de Auditoria: Artigo 14 - A 
Companhia se utiliza do Comitê de Auditoria da instituição líder do conglomerado Porto Seguro (“Comitê de Auditoria”), órgão de 
funcionamento permanente, que tem como objetivo principal fornecer suporte à administração das empresas do conglomerado 
Porto Seguro na atuação da Governança Corporativa, voltada à transparência dos negócios aos acionistas e investidores. II - Da 
Subordinação e da Composição: Artigo 15 - O Comitê de Auditoria reporta-se ao Conselho de Administração da instituição líder 
do conglomerado Porto Seguro (“Conselho de Administração”), que definirá a remuneração dos membros do Comitê de Auditoria. 
Artigo 16 - A composição do Comitê de Auditoria será de no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) membros, eleitos com prazo 
de mandato a ser definido pelo Conselho de Administração, permitida reeleição, desde que a permanência do membro no cargo 
não ultrapasse 5 (cinco) anos consecutivos. Parágrafo 1º - A nomeação de um integrante do Comitê de Auditoria deverá observar 
os requisitos e vedações do capítulo Ill. Parágrafo 2º - O integrante do Comitê de Auditoria somente pode ser reintegrado após 3 
(três) anos do final do seu mandato anterior. Parágrafo 3º - A destituição do integrante do Comitê de Auditoria ficará a cargo do 
Conselho de Administração caso fique comprovada infração a qualquer dos requisitos e vedações previstos no capítulo Ill, bem 
como se sua independência tiver sido afetada por eventual circunstância de conflito. Parágrafo 4º - É indelegável a função de 
integrante do Comitê de Auditoria. III - Dos Requisitos e Vedações: Artigo 17 - São requisitos mínimos para o exercício de 
integrante do Comitê de Auditoria: i. Observar as normas que estabelecem condições para o exercício de cargos em órgãos 
estatutários de sociedades supervisionadas; ii. Não ser ou não ter sido, no exercício social corrente e no anterior: a) Funcionário 
ou diretor da sociedade supervisionada ou de suas controladas, coligadas ou equiparadas a coligadas; b) Membro responsável 
pela auditoria independente na sociedade supervisionada; e, c) Membro do conselho fiscal da sociedade supervisionada ou de 
suas controladas, coligadas ou equiparadas a coligadas. iii. Não ser cônjuge, parente em linha reta ou colateral, até o terceiro 
grau, e por afinidade, até o segundo grau, das pessoas referidas nas alíneas “a” a “c” no inciso anterior; e, iv. Não receber qualquer 
outro tipo de remuneração da sociedade supervisionada ou de suas controladas, coligadas ou equiparadas a coligadas, que não 
seja aquela relativa à sua função de integrante do Comitê de Auditoria. IV - Das Atribuições: Artigo 18 - Constituem atribuições 
do Comitê de Auditoria: i. Estabelecer as regras operacionais para seu próprio funcionamento, as quais devem ser formalizadas 
por escrito, aprovadas pelo Conselho de Administração ou, na sua inexistência, pelo Presidente ou Diretor-Presidente da 
sociedade supervisionada ou pelo Conselho de Administração da instituição líder do conglomerado financeiro ou grupo segurador 
e colocadas à disposição dos respectivos acionistas, por ocasião da Assembleia Geral Ordinária; ii. Recomendar, à administração 
da sociedade supervisionada, a entidade a ser contratada para a prestação dos serviços de auditoria independente, bem como a 
substituição do prestador desses serviços, quando considerar necessário; iii. Revisar, previamente à divulgação, as demonstrações 
financeiras referentes aos períodos findos em 30 de junho e 31 de dezembro, inclusive as notas explicativas, os relatórios da 
administração e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras; iv. Avaliar a efetividade das 
auditorias independente e interna, inclusive quanto à verificação do cumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis, 
além de regulamentos e códigos internos; v. Avaliar a aceitação, pela administração da sociedade supervisionada, das 
recomendações feitas pelos auditores independentes e pelo auditores internos, ou as justificativas para a sua não aceitação; vi. 
Avaliar e monitorar os processos, sistemas e controles implementados pela administração para a recepção e tratamento de 
informações acerca do descumprimento, pela sociedade supervisionada, de dispositivos legais e normativos a ela aplicáveis, 
além de seus regulamentos e códigos internos, assegurando-se que preveem efetivos mecanismos que protejam o prestador da 
informação e da confidencialidade desta; vii. Recomendar, à Presidência ou ao Diretor-Presidente da sociedade supervisionada 
ou à Diretoria da instituição líder do conglomerado financeiro ou grupo segurador, correção ou o aprimoramento de políticas, 
práticas e procedimentos identificados no âmbito de suas atribuições; viii. Reunir-se, no mínimo semestralmente, com a 
Presidência ou com o Diretor-Presidente da sociedade supervisionada ou com a Diretoria da instituição líder do conglomerado 
financeiro ou grupo segurador e com os responsáveis, tanto pela auditoria independente, como pela auditoria interna, para 
verificar o cumprimento de suas recomendações ou indagações, inclusive no que se refere ao planejamento dos respectivos 
trabalhos de auditoria, formalizando, em atas, os conteúdos de tais encontros; ix. Verificar, por ocasião das reuniões previstas no 
inciso VIII, o cumprimento de suas recomendações pela diretoria da sociedade supervisionada; x. Reunir-se com o Conselho 
Fiscal e com o Conselho de Administração da sociedade supervisionada ou da instituição líder do conglomerado financeiro ou 
grupo segurador, tanto por solicitação dos mesmos como por iniciativa do Comitê, para discutir sobre políticas, práticas e 
procedimentos identificados no âmbito de suas respectivas competências; xi. Elaborar relatórios relativos aos semestres findos 
em 30/06 e 31/12 contendo: atividades exercidas; avaliação da efetividade dos controles internos; descrição das recomendações 
feitas e daquelas não acatadas, contendo as justificativas; avaliação da efetividade das auditorias externa e interna; avaliação da 
qualidade das demonstrações contábeis; xii. Preparar resumo do relatório do item “xi” para publicação juntamente com as 
demonstrações contábeis de 30/06 e 31/12; xiii. Preparar Nota Explicativa que será anexada às demonstrações contábeis de cada 
sociedade controlada; xiv. Arquivar os relatórios do item “xi” pelo período mínimo de 05 (cinco) anos; xv. Comunicar qualquer 

constatação de erro ou fraude aos auditores independentes e à auditoria interna, imediatamente; xvi. Estabelecer, ad referendum 

do Conselho de Administração, processos para a seleção, contratação, supervisão e avaliação do Auditor Independente, inclusive 

verificando a comprovação de sua certificação, bem como para a recepção e o tratamento das informações referentes aos 

relatórios e demonstrações contábeis, bem como dos relatórios do Auditor Independente e da Auditoria Interna do Conglomerado 

Porto Seguro; xvii. Aprovar o plano de trabalho semestral da auditoria interna do Conglomerado Porto Seguro; xviii. Fixar diretrizes 

de orientação dos programas de trabalhos da auditoria interna, dos relatórios emitidos e da adequação de sua equipe; xix. 

Conhecer o plano anual do Auditor Independente sobre exame das demonstrações financeiras, bem como sua interação com os 

trabalhos da auditoria interna; xx. Examinar propostas de alterações de princípios contábeis, avaliando seus impactos nas 

demonstrações financeiras do Conglomerado Porto Seguro e submetendo-as à aprovação do Conselho de Administração. 

Capítulo VI - Assembleia Geral: Artigo 19 - A Assembleia Geral reunir-se-á anualmente até o dia 31 (trinta e um) de março, sob 

a presidência do acionista que for indicado por ela. Parágrafo Único - O presidente da Assembleia convidará um dos presentes 

para secretariar a Mesa. Artigo 20 - As Assembleias Extraordinárias reunir-se-ão todas as vezes que forem legal e regularmente 

convocadas, constituindo-se a Mesa pela forma prescrita no artigo anterior. Artigo 21 - Os anúncios de primeira convocação das 

Assembleias Gerais serão publicados pelo menos 3 (três) vezes no Diário Oficial e em 1 (um) jornal de grande circulação na Sede 

da Companhia, com antecedência mínima de 8 (oito) dias contados do primeiro edital. Parágrafo Único - As demais convocações 

das Assembleias Gerais processar-se-ão pela forma prescrita neste artigo, com antecedência mínima de 5 (cinco) dias. Artigo 22 

- Uma vez convocada a Assembleia Geral, ficam suspensas as transferências de ações até que seja realizada a Assembleia ou 

fique sem efeito a convocação. Artigo 23 - As deliberações das Assembleias serão tomadas por maioria absoluta de votos, 

observadas as disposições legais quanto à exigência de quórum especial. Parágrafo Único - A cada ação corresponde um voto. 

Artigo 24 - Verificando-se o caso de existência de ações objeto de comunhão, o exercício de direitos a elas referentes caberá a 

quem os Condôminos designarem para figurar como representante junto à Companhia, ficando suspenso o exercício destes 

direitos quando não for feita a designação. Artigo 25 - Os acionistas poderão fazer-se representar nas Assembleias Gerais por 

procuradores nos termos do parágrafo 1º do Artigo 126 da Lei nº 6.404/76. Artigo 26 - Para que possam comparecer às 

Assembleias Gerais, os representantes legais e os procuradores constituídos farão a entrega dos respectivos documentos 

comprobatórios na Sede da Companhia com, no mínimo, 24 (vinte e quatro) horas de antecedência. Capítulo VII - Exercício 

Social, Lucros e Distribuição de Resultados: Artigo 27 - O exercício social terá início em 1º de janeiro e terminará em 31 de 

dezembro de cada ano, ocasião em que serão elaboradas as demonstrações financeiras anuais. Parágrafo Único - A Diretoria 

poderá determinar o levantamento de balanços semestrais, ou relativo a períodos inferiores, para quaisquer fins, inclusive para 

pagamento de juros sobre o capital próprio e/ou distribuição de dividendos à conta de lucro do período apurado em tais balanços, 

observado o disposto neste estatuto social e na legislação aplicável. Artigo 28 - Do resultado do exercício social serão deduzidos, 

antes de qualquer participação, automaticamente e independentemente de deliberação assemblear, os prejuízos acumulados, se 

houver, e a provisão para o imposto sobre a renda e contribuição social sobre o lucro. Do saldo de lucros remanescentes, será 

calculada a participação a ser atribuída aos administradores, nos termos do art. 152 da Lei nº 6.404/1976. O lucro líquido do 

exercício será o resultado do que remanescer após as deduções referidas nesse artigo. Artigo 29 - Do lucro líquido do exercício, 

5% (cinco por cento) serão aplicados, antes de qualquer outra destinação, na constituição da reserva legal (art. 193 da Lei 

nº 6.404/76), até que atinja o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do capital social. A destinação à reserva legal poderá 

ser dispensada no exercício em que o saldo desta reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder a 30% (trinta 

por cento) do capital social. Artigo 30 - O lucro líquido do exercício será, ainda, quando for o caso, diminuído das importâncias 

destinada à constituição da reserva de capital, à reserva para contingências (art. 195 da Lei nº 6.404/76) e à reserva de incentivos 

fiscais (art. 195-A da Lei nº 6.404/76), de um lado, e, de outro lado, quando foro caso, acrescido da reversão da reserva para 

contingências e da reserva de lucros a realizar (art. 202, III, da Lei nº 6.404/76) formadas em exercícios anteriores. O lucro líquido 

ajustado do exercício será o resultado do que remanescer após as deduções e adições referidas nos artigos 29 e 30 e terá a 

seguinte destinação: a) 25% (vinte e cinco por cento) serão destinados ao pagamento do dividendo mínimo obrigatório aos 

acionistas; e b) o saldo remanescente será destinado à Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas prevista no artigo 

31 deste estatuto ou, alternativamente, poderá ter a destinação que a assembleia geral determinar, observadas as disposições 

legais aplicáveis. Parágrafo Único - O dividendo mínimo obrigatório previsto neste artigo poderá deixar de ser pago no exercício 

social em que a Diretoria informar que seu pagamento é incompatível com a situação financeira da Companhia. Os lucros que 

assim deixarem de ser distribuídos serão registrados como reserva especial e, se não forem absorvidos por prejuízos em 

exercícios subsequentes, deverão ser pagos como dividendos aos acionistas assim que permitir a situação financeira da 

Companhia. Artigo 31 - A Companhia terá uma reserva estatutária denominada “Reserva para Investimentos e Compensações 

de Perdas”, que terá como finalidade compensar eventuais perdas e prejuízos e assegurar os recursos suficientes para a 

expansão das atividades e investimentos da Companhia. Parágrafo 1º - Será destinado à Reserva para Investimentos e 

Compensações de Perdas o saldo do lucro líquido ajustado apurado em cada exercício, após efetivada a destinação prevista no 

artigo 30 deste estatuto social. Parágrafo 2º - O saldo da Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas não poderá 

exceder o capital social, nem isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas de lucros, com exceção das reservas para 

contingências, de incentivos fiscais e de lucros a realizar, conforme disposto no art. 199 da Lei nº 6.404/1976. Ultrapassado esse 

limite, a assembleia geral deverá destinar o excesso para distribuição de dividendos aos acionistas ou aumento do capital social. 

Ainda que não atingido o limite estabelecido neste parágrafo, a assembleia geral poderá, a qualquer tempo, deliberar a distribuição 

dos valores contabilizados na Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas aos acionistas, como dividendos, bem 

como sua capitalização. Caso a administração da Companhia considere o montante dessa reserva suficiente para o atendimento 

de suas finalidades, poderá propor à assembleia geral que, em determinado exercício, o valor que seria destinado a tal reserva 

seja integralmente ou parcialmente distribuído aos acionistas como dividendos, ou capitalizado em aumento de capital social. 

Artigo 32 - Sem prejuízo do dividendo mínimo obrigatório, a Companhia, por determinação da diretoria, poderá: a) a qualquer 

tempo, distribuir dividendos à conta de reservas de lucros existente no último balanço anual aprovado em assembleia geral de 

acionistas; b) semestralmente, distribuir dividendos à conta de lucros acumulados no exercício em curso, conforme apurado em 

balanço semestral; c) a qualquer tempo, distribuir dividendos à conta de lucro acumulados no exercício em curso, conforme 

apurado em balanço levantado em periodicidade inferior a semestral, desde que, nesse caso, o montante de dividendos a ser 

pago no exercício não supere o saldo das reservas de capitais de que trata o art. 182, parágrafo 1º, da Lei 6.404/1976; d) a 

qualquer tempo, creditar ou pagar aos acionistas juros sobre o capital próprio, observadas as limitações legais aplicáveis. 

Parágrafo Único - Os dividendos intermediários e os juros sobre capital próprio pagos pela Companhia podem ser imputados 

como antecipação do dividendo mínimo obrigatório. Artigo 33 - Os dividendos não recebidos ou reclamados prescreverão no 

prazo de 3 anos, contados da data em que tenham sido postos à disposição do acionista, e reverterão em favor da Companhia. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


omecemos o novo-ano 
falando de futuro. Lide- 

rada por mulheres, uma 
iniciativa quer transfor- 

mara forma como governos me- 
dem o progresso. O tema não é 
lá exatamente novo, mas segue 
atual. Sabemos: o que a gente 
mede define o que a gente faz. 
O Produto Interno Bruto 
(PIB) tem problemas conheci- 
dos há um tempo: de uma era 
industrial, não mensura tão 
bem a economia de serviços - 
em particular, a digital. Não é 
sensívelà preservação ambien- 
tal diante da urgência climáti- 
ca. Não capta atividades não 
monetizadas, várias funda- 
mentais para a saúde mental 


e 


(pense uma meditação, uma 
caminhada no parque). É omis- 
so quanto à desigualdade, sen- 
do mais influenciado pela pros- 
peridade dos mais ricos do que 
dos mais pobres. 

Mas ele segue amplamente 
utilizado, permitindo compara- 
ções no tempo e entre territó- 
rios. Mais ou menos como ote- 
clado em que digito esta colu- 
na: o padrão QWERTY não é 
considerado o mais eficiente, 
mas substituir as teclas por 
umaordem nova é muito difícil 
depois que o mundo já adotou 
por décadas o padrão antigo. 

A “parceria da economia 
bem-estar” é uma novatentati- 
va de mudar. É capitaneada pe- 


las chefes de governo de Nova 
Zelândia, Finlândia, Islândia e 
Escócia. 

Entre as novidades, a Islân- 
dia já acompanha periodica- 
mente dados de voluntariado, 
nível de confiança entre os ci- 


Países como Nova 
Zelândia e Finlândia 
já têm iniciativas 
que vão além da 
medição do PIB 


dadãos, satisfação no emprego 
e sensação de insegurança. A 
Nova Zelândia é mais detalhis- 
ta,chegaaolhar para indicado- 


Pedro Fernando Nery meyognaicon 
A parceria do bem-estar 


res de cultura, interação com 
amigos, atividade física e senti- 
do de propósito na vida. 

É preciso alguma cautela, 
porém. Em algum momento, 
informação demais, em vez de 
ajudar, deve atrapalhar a capa- 
cidade de um novo indicador 
permitir diagnósticos da socie- 
dade e, consequentemente, de 
se traçar estratégias de políti- 
cas públicas. 

O Brasil está bem vocacio- 
nado para embarcar nainiciati- 
va. Pode ser por meio de umas 
lideranças femininas do novo 
governo, que estão em núme- 
ro recorde. Não há ainda paí- 
ses emergentes na aliança, que 
têm “lugar de fala” para ques- 


tionar o PIB e seus rankings. 

Temos ainda uma tradição 
deboa burocracia na área: o IB- 
GE, orgulho nacional, além do 
Ipea, tem técnicos qualifica- 
dos para tratar da necessidade 
e limites de um novo modelo 
de indicadores. 

A pegada conservacionista e 
anticonsumista do projeto tam- 
bém faz sentido para nosso 
País, que pretende se reposicio- 
nar como potência verde. Po- 
de-se explorar ainda um certo 
estereótipo de país conhecido 
mundialmente pelo Pelé, pelo 
“joga bonito”, que deve ter algo 
adizer sobre como viver bem. 6 


DOUTOR EM ECONOMIA 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Arrecadação Corte nas receitas 


Medidas de Bolsonaro impactam 
contas em até R$ 15 bi, diz Hadda 


ANNA CAROLINA PAPP 

ADRIANA FERNANDES 

BRASÍLIA 

O ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, disse ontem 
queas últimas medidas tributá- 
rias tomadas pelo governo Jair 
Bolsonaro, no apagar das luzes 
do mandato, vão causar um 


COLUNA FIABCI-BRASIL 


prejuízo entre R$ 10 bilhões e 
R$ 15 bilhões aos cofres públi- 
cos. Segundo ele, a equipe eco- 
nômica do ex-presidente des- 
cumpriu acordo de não adotar 
medidas com impacto nas con- 
tas públicas após a eleição de 
Luiz Inácio Lula da Silva. 
Entre essas medidas, estão a 
desoneração do querosene de 
aviação e cortes nas alíquotas 


DIG 
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FEDERAÇÃO INTERNACIONAL IMOBILIÁRIA 


do PIS/Cofins de bancos e gran- 
des empresas. “Vai depender 
do quanto nós vamos conse- 
guir recuperar. A estimativa 
considera o que imaginamos 
hoje que é irrecuperável, a não 
ser que haja uma suspensão das 
medidas pelo Judiciário”, disse 
Haddad, após tomar posse. 
Haddad disse que havia pedi- 
do que o governo Bolsonaro se 
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Itália, o país onde se respira memória 


Por José Romeu Ferraz Neto 


Pensar na Itália traz um misto de emoções. Localizada no 


Shutterstock 


continente europeu, tem forte ligação cultural com o Brasil e 
o mundo, além de grande influência em diferentes períodos da 
história. Berço de grandes civilizações, movimentos artísticos 
e de grandes construções, o país oferece diferentes opções 


quando o assunto é arquitetura. 


Com 58 patrimônios reconhecidos pela Organização 
das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (Unesco), tem o maior número de construções 
e monumentos valiosos à humanidade. Seja pelo valor 


histórico, tecnológico ou cultural, as construções presentes 
na região são de extrema importância. 

O Coliseu, que surgiu durante o Império Romano, é um 
exemplo. Construído no ano 72 d.C, o local é carregado de 
simbolismo. Há relatos de que o anfiteatro era utilizado 
para entretenimento à população. Assim, combates entre 
gladiadores e espetáculos eram comuns. 

Com edificações arcaicas, que se mantêm através 
do tempo, Roma ganhou o apelido carinhoso de “cidade 


Com 58 patrimônios reconhecidos pela Unesco, 


país se destaca por arquitetura e 


diferentes monumentos históricos 
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pedra e considerada uma das mais antigas da Europa, a 
elevação em formato de arco medieval está localizada 


sobre o Rio Arno, na cidade de Florença. O lugar, 


que antigamente era ponto de descarte de carnes para 
os açougueiros, hoje é sinônimo de luxo e conhecido 


abstivesse de tomar medidas 
fiscais que onerassem os co- 
fres públicos em 2023. “Temos 
um problemajurídico para ana- 
lisar. Tem algumas dúvidas so- 
bre a questão da anterioridade, 
e tem uma certeza sobre aques- 
tão da noventena, que é o tem- 
po que você vai perder de arre- 
cadação. De qualquer maneira, 
o prejuízo está feito”, afirmou. 


COMBUSTÍVEIS. O ministro ci- 
tou as desonerações da última 
semana do então governo Bol- 
sonaro como justificativa ao 
ser questionado sobre a medi- 
da provisória, publicada on- 
tem, que estende a desonera- 
ção dos combustíveis - depois 


de ter sinalizado que o gover- 
no Lula não prorrogaria a me- 
dida. Haddad também citou 
como motivo o “atraso na tran- 
sição da Petrobras”. “O presi- 
dente (Lula) quer que a nova 
diretoria das estatais esteja 
empossada primeiro, para de- 
cidir conjuntamente”, disse. 
A MP prorroga a desonera- 
ção de tributos federais sobre 
os combustíveis, adotada por 
Bolsonaro às vésperas da elei- 
ção. A medida mantém até o 
fim do ano o PIS/Pasep e a Co- 
fins zerados sobre diesel, bio- 
diesel e gás liquefeito de cozi- 
nha, enquanto os tributos para 
agasolina e parao álcool ficarão 
zerados até 28 de fevereiro. € 


Minas e Energia Política de preços 


Silveira indica mudança 
para combustíveis 


ANDRÉ BORGES 

BRASÍLIA 

O novo ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira 
(PSD-MG), disse ontem, 
em seu discurso de posse, 
que a pasta adotará medi- 
das para proteger os consu- 
midores de oscilações inter- 
nacionais de preços dos 
combustíveis. Sem citar de- 
talhes de que medidas pre- 


tar um desenho de um merca- 
do que promova a competição, 
mas que preserve o consumi- 
dor da volatilidade de preço 
dos combustíveis”, disse ele. 
O ministro também defen- 
deu anecessidade de ampliar a 
capacidade nacional de refino 
de combustíveis para reduzir a 
dependência da importação. 
Outras duas medidas impor- 
tantes anunciadas deverão 
orientar, segundo ele, a sua ges- 
tão no ministério: a busca pela 


eterna”. O Panteão é outra construção que confirma a fama 
da capital italiana. O templo também construído durante o 
Império Romano (125 d.C.) está na lista dos edifícios mais 
conservados que fizeram parte da antiga Roma. 

Também vale destacar a Torre de Pisa. Célebre por sua 
inclinação para o lado, ela também é referência em arquitetura. 
Literalmente o “errado que deu certo”, a construção ganhou 
essa característica singular por uma falha de engenharia. 

Não menos importante, outra obra que também 
carrega consigo grande reputação é a Ponte Vecchio. De 


mundialmente por suas joalherias. 
De fato, a Itália é daqueles países 
em que se respira memória e sua 
arquitetura nos conta um pouco dela 
através de detalhes. Para além de belas 
vistas, cada particularidade nos permite 
vivenciar um resgate histórico. 


* José Romeu Ferraz Neto é presi- (1) SCAN ME 


dente da FIABCI-BRASIL 
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tende adotar, Silveira afir- 
mou que este foi um pedido 
= j do presidente Luiz Inácio 
: Lula da Silva e que o ministé- 
riovaitrabalhar em um “de- 
senho” que proteja os inves- 
timentos e as empresas, 
mas agora com foco na po- 
pulação. 
“Precisamos implemen- 


redução do preço da conta de 
luz e a ampliação do acesso à 
energia em comunidades mais 
carentes, com a retomada do 
programa Luz Para Todos. 
Reforçou que vai garantir a 
“segurança jurídica para os 
contratos”, mas que isso esta- 
rá atrelado a “lutar com afinco 
pela redução das tarifas”. 6 
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Arrecadação da Contribuição Sindical Exercício de 2023 - Empregadores da Indústria 
Senhores Contribuintes: Dispõe o art. 578 da Consolidação das Leis do Trabalho: “Art. 578. As contribuições devidas aos sindicatos pelos participantes das 
categorias econômicas ou profissionais ou das profissões liberais representadas pelas referidas entidades serão, sob a denominação de contribuição sindical, 
pagas, recolhidas e aplicadas na forma estabelecida neste Capítulo, desde que prévia e expressamente autorizadas”. Assim, pelo presente edital, nos moldes 
do artigo 605 da CLT, ficam INFORMADAS todas as firmas ou empresas industriais, independentemente do seu porte, cujas atividades econômicas sejam 
representadas pelos Sindicatos abaixo relacionados, legalmente reconhecidos pelo Ministério do Trabalho, recolherem a Contribuição Sindical de 2023, em 
conformidade com o que dispõe a legislação em vigor, e que consistirá em uma importância proporcional ao capital social registrado no Órgão Competente. Dá- 
se ciência que o recolhimento em pauta, deverá ser efetuado nas agências da Caixa Econômica Federal ou em estabelecimento bancário integrante do sistema 
de arrecadação dos tributos federais. O recolhimento da Contribuição Sindical, que se tornou facultativo pela Lei 13467/2017, deverá ser direcionado à Entida- 
de Sindical representativa da categoria econômica industrial a que pertence essa empresa. São Paulo, 29 de Dezembro de 2022. Sindicato da Indústria da 
Construção do Mobiliário e de Cerâmicas de Santa Gertrudes - SINCER - Rua 04, 470 - Centro - Santa Gertrudes - SP - Fone: (19) 3545-9600 - Presidente: 
Eduardo Roncoroni Fior; Sindicato da Indústria Audiovisual do Estado de São Paulo - SIAESP - Av. Paulista, 1313 - 9º - cj. 909 - São Paulo - SP - Fone: (11) 
3145-0875 - Presidente: André Luiz Pompeia Sturm; Sindicato da Indústria da Fundição no Estado de São Paulo - SIFESP - Av. Paulista, 1274 - 20º andar - São 
Paulo - SP - Fone: (11) 3549-3344 - Presidente: Cacídio Girardi; Sindicato das Indústrias de Artefatos de Borracha e da Reforma de Pneus no Estado de São 
Paulo - SINDIBOR - Av. Paulista, 2001 - 11º andar - conjs. 1101/1110 - São Paulo - SP - Fone: (11) 3251-2999 - Presidente: Marcos Antonio Carpeggiani; 
Sindicato da Indústria de Artefatos de Metais Não Ferrosos no Estado de São Paulo - SIAMFESP - Rua Padre Raposo, 39 - 7º andar - conj. 703 - São Paulo - SP 
- Fone: (11) 2291-5455 - Presidente: Arcângelo Nigro Neto; Sindicato da Indústria de Carnes e Derivados no Estado de São Paulo - SINDICARNES - Av. 
Paulista, 1313 - 10º andar - cj. 1030 - Fone: (11) 3549-4262 - Presidente: Algemir Tonello; Sindicato da Indústria de Instalações Elétricas, Gás, Hidráulicas e 
Sanitárias do Estado de São Paulo - SINDINSTALAÇÃO - Av. Paulista, 1313 - 9º andar - conj. 905 - São Paulo - SP - Fone: (11) 3266-5600 - Presidente: José 
Silvio Valdissera; Sindicato da Indústria de Material Plástico, Transformação e Reciclagem de Material Plástico do Estado de São Paulo - SINDIPLAST - Av. 
Paulista, 2439 - 8º andar - São Paulo - SP - Fone: (11) 3060-9688 - Presidente: José Ricardo Roriz Coelho; Sindicato da Indústria de Reparação de Veículos e 
Acessórios do Estado de São Paulo - SINDIREPA-SP - Av. Paulista, 1313 - 4º andar - sala 470 - São Paulo - SP - Fone: (11) 97893-5343 - Presidente: Antonio 
Carlos Fiola Silva; Sindicato das Indústrias de Artefatos de Papel, Papelão e Cortiça no Estado de São Paulo - SIAPAPECO - Rua Araguari, 835 - 3º andar, cj. 
32 - São Paulo - SP - Fone: (11) 3238-1950 - Presidente: Synésio Batista da Costa; Sindicato da Indústria de Refrigeração, Aquecimento e Tratamento do Ar do 
Estado de São Paulo - SINDRATAR - Av. Paulista, 1313 - 4º andar - Coworking - São Paulo - SP - Fone: (11) 3221-5777 - Presidente: Pedro Constantino 
Evangelinos; Sindicato da Indústria de Resinas Sintéticas no Estado de São Paulo - SIRESP - Av. Paulista, 1313 - 7º andar - cj. 706 - São Paulo - SP - Fone: (11) 
3284-9812 - Presidente: Edison Terra Filho; Sindicato da Indústria de Tintas e Vernizes no Estado de São Paulo - SITIVESP - Av. Paulista, 1313 - 9º andar - conj 
903 - São Paulo - SP - Fone: (11) 3262-4566 - Presidente: Douver Gomes Martinho; Sindicato da Indústria do Mobiliário de São Paulo - SINDIMOV - Praça Dom 
José Gaspar, 30 - 5º andar - São Paulo - SP - Fone: (11) 3255-8011 - Presidente: Pierre Alain Stauffengger; Sindicato das Indústrias de Brinquedos do Estado 
de São Paulo - SINDIBRINQUEDOS - Rua Araguari, 835 - 3º andar - cj. 32 - São Paulo - SP - Fone: (11) 3238-1950 - Presidente: Synésio Batista da Costa; 
Sindicato das Indústrias de Calcário e Derivados para Uso Agrícola do Estado de São Paulo - SINDICAL - Rua Três, nº 1896 - Centro - Rio Claro - SP - Fone: 
(19) 3524-3509 - Presidente: João Bellato Junior; Sindicato das Indústrias do Calçado e Vestuário de Birigui - SINBI - Rua Roberto Clark, 460 - Centro - Birigui 
- SP - Fone: (18) 3649-8000 - Presidente: Renato Ramires; Sindicato das Indústrias Gráficas no Estado de São Paulo - SINDIGRAF - Rua do Paraíso, 529 - São 
Paulo - SP - Fone: (11) 3232-4500 - Presidente: Ricardo Marques Coube; Sindicato Nacional da Indústria de Estamparia de Metais - SINIEM - Av. Paulista, 1313 
- 8º andar - cj. 804 - São Paulo - SP - Fone: (11) 5904-1600 - Presidente: Rogerio Payrebrune St. Sève Marins; Sindicato Nacional da Indústria de Trefilação e 
Laminação de Metais Ferrosos - SICETEL - Av. Paulista, 1313 - 8º andar - conj. 807 - São Paulo - SP - Fone: (11) 3285-3522 - Presidente: Ricardo Martins; 
Sindicato Nacional dos Coletores e Beneficiadores de Subprodutos de Origem Animal - SINCOBESP - Av. Paulista, 1313 - 4º andar - sala 470 - São Paulo - SP 


- Fone: (11) 3549-4645 - Presidente: Nelson Antonio Braido. 
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= Eco Securitizadora de Direitos == 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da Série Única da 122º Emissão de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da série única da 122º 
emissão da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA” e 
“Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 13 do Termo de Securitização de Créditos do 
Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de Valores Mobiliários 
(“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60"), a reunirem-se em 
1° (primeira) convocação em assembleia geral de Titulares de CRA (“AGTCRA?), a realizar-se no dia 
24 de janeiro de 2023, às 10:00 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins de voto, por meio 
da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado individualmente 
para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, por meio de link que será 
informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no Termo de Securitização), 
apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores Independentes, relativas ao 
exercício social findo em 30 de junho de 2022, nos termos do artigo 25, inciso | da Resolução CVM nº 60, 
as quais não apresentam ressalvas e (iii) autorização e aprovação expressa para que sejam celebrados e 
registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui aprovada, inclusive 
aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para constar as 
deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. Ficam os senhores 
Titulares de CRA cientes de que, nos termos do 82º do artigo 25 da Resolução CVM 60, as demonstrações 
financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser consideradas 
automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não seja instalada 
em primeira e segunda convocação, em virtude do não comparecimento de investidores. Os termos ora 
utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de 
Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A assembleia geral instalar-se-á em 1º (primeira) 
convocação com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) 
dos CRA em circulação. Ainda, as matérias serão aprovadas, em primeira convocação, com quórum de 
aprovação representado por Titulares de CRA em quantidade equivalente a 75% (setenta e cinco por cento) 
dos CRA em circulação. (ii) Nos termos da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar 
pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente 
em até 2 (dois) dias antes da realização da AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos 
referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. 
(iii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, 81º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior 
e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os 
e-mails assembleia ecoagro.agr.br e assembleias O pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes 
documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos 
societários e documentos que comprovem a representação do titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: 
cópia do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, 
além da documentação societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por 
procurador, tão somente a procuração com poderes específicos para sua representação na AGTCRA, 
obedecidas as condições legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem 
sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu 
voto na plataforma eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo 
para fins de apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 


SECRETARIA DE 
COORDENAÇÃO E 
GOVERNANÇA DO 
PATRIMÔNIO DA UNIÃO 


PÁTRIA AMADA 


PA BRASIL 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
ECONOMIA 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Concorrência Pública Eletrônica com 
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI 
SPU nº 212/2022 


1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de 
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que 
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 15 de fevereiro de 2023, no 
endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão 
pública eletrônica para venda de imóveis, sendo permitido o envio de 
propostas até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para 
apresentação da documentação e das respectivas propostas para alienação 
do domínio pleno dos imóveis da União a seguir discriminado, nas condições 
em que se encontra. A licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela 
maior oferta, respeitado o preço mínimo a ele atribuído. 


ltem| Localidade | Endereço |Matrícula) Cartório |Descrição Preço Mínimo 


Rua Miguel 
Xavier de 
Moraes, 11, 
Ponta da 
Praia 


2º Cartório de 
Registro de 
Imóveis de 
Santos/SP 


Santos/SP R$ 303.000,00 


Rua Miguel 
Xavier de 
Moraes, 15, 
Ponta da 
Praia 


2º Cartório de 
Registro de 
Imóveis de 
Santos/SP 


Terreno: 


Santos/SP 233,50 m? 


R$ 292.000,00 


2. Os trabalhos da Comissão Permanente de Licitação obedecerão 
rigorosamente os termos do Edital da Concorrência SPU n° 212/2022. 

3. Informações sobre os imóveis poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 
04 de janeiro de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio 
da União em São Paulo, localizada na Av. Prestes Maia, n° 733, 17° andar - 
Luz - São Paulo/SP, ou solicitadas por e-mail (dicip.spudf@economia.gov.br) ou 
telefone, pelo número (11) 2113-2977/2978. Mais informações estão disponíveis 
no site https://imoveis.economia.gov.br. 


THALLYTA DE PAIVA LACERDA 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B5 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA - ICESP 
CNPJ nº 56.577.059/0006-06 
COMPRA PRIVADA - ICESP 2031/2022 
AFFM/ICESP entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, através do Departamento Contratos e Compras, situado na Avenida Dr. Arnaldo, 251 - Cerqueira 
César, São Paulo - SP torna pública a abertura do processo de compra, do tipo MELHOR PROPOSTA TÉCNICA, para Contratação de empresa especializada em 
Prestação de Serviços de Conservação de Energia - ESCO afim de representar o Instituto do Câncer do Estado de São Paulo - ICESP em chamada pública de projetos 
de eficiência energética, cujos detalhes estão disponíveis no site do ICESP (www.icesp.org.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da FFM. 


w 
unloeste 


EXTRATO EDITAL LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS N° 018/2022 - Objeto: 
Empreitada por preço unitário para a construção da área de apoio para o Centro 
de Equoterapia da Fazenda Experimental Prof. Antônio Carlos dos Santos 
Pessoa, da UNIOESTE (Campus de Marechal Cândido Rondon) - Valor Máximo: R$ 
300.000,00 - Abertura: Dia 18 de janeiro de 2023, às 09:30 horas, na Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE (Reitoria), à Rua Universitária, 
1619 - Jardim Universitário - CEP 85.819-110 - Cascavel - Paraná - Informações 
Complementares: Edital disponível junto à CPL, no mesmo local acima, ou pelo 
Fone: (45) 3220-3050, ou no link https://midas.unioeste.br/sgav/arqvirtual#/ ou ainda 
no link http://www.transparencia.pr.gov.br/pte/compras/licitacoes Na data de abertura 
deste certame ocorrerá a transmissão on-line do mesmo, no canal do Youtube pelo 
link https:/Avww.youtube.com/channel/UCp3GgWFyOEKrlh-VG6ip TQ Cascavel, 21 de 
dezembro de 2022 - Ivair Deonei Ebbing (Presidente da CPL da Reitoria). 


PARANÁ É 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da 76º (Septuagésima Sexta) Emissão, em Série Unica, 
de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Eco Securitizadora 
de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Ficam convocados os Srs. Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 76º (septuagésima 
sexta) emissão, em série única, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares 
de CRA”, “CRA” e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14 do Termo de Securitização de 
Créditos do Agronegócio dos CRA (“Termo de Securitização”), conforme Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro de 2021, conforme em vigor (“Resolução CVM 60”), 
a reunirem-se em 2º (segunda) convocação em assembleia geral de Titulares dos CRA (“AGTCRA”), a 
realizar-se no dia 11 de janeiro de 2023, às 10:00 horas exclusivamente de forma digital, inclusive para fins 
de voto, por meio da Plataforma eletrônica Zoom, administrado pela Emissora, sendo o acesso 
disponibilizado individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste Edital, 
por meio de link que será informado pela Emissora, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) 
examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras do Patrimônio Separado (conforme definido no 
Termo de Securitização), apresentadas pela Emissora, acompanhadas do Parecer dos Auditores 
Independentes, relativas ao exercício social findo em 30 de junho de 2022, nos termos do artigo 25, inciso | 
da Resolução CVM nº 60, as quais não apresentam ressalvas e (ii) autorização e aprovação expressa para 
que sejam celebrados e registrados conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à matéria aqui 
aprovada, inclusive aditivos aos Documentos da Oferta (conforme definido no Termo de Securitização), para 
constar as deliberações aprovadas pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. Ficam os 
senhores Titulares dos CRA cientes de que, nos termos do 82º do artigo 25 da Resolução CVM 60, as 
demonstrações financeiras cujo relatório de auditoria não contiver opinião modificada podem ser 
consideradas automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores correspondente não 
seja instalada em primeira e segunda convocação, em virtude do não comparecimento de investidores. Os 
termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não definidos terão os significados a eles atribuídos no 
Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de CRA: (i) A assembleia geral instalar-se-á em 
2º (segunda) convocação com a presença de qualquer número de Titulares de CRA. Ainda, as matérias 
serão aprovadas pelos votos favoráveis de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta 
por cento) mais um dos Titulares de CRA em circulação presentes na respectiva assembleia. (ii) Nos termos 
da Resolução CVM 60, o titular de CRA que pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar 
os documentos listados no item “(iii)” abaixo preferencialmente em até 2 (dois) dias antes da realização da 
AGTCRA. Será admitida a apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de 
protocolo digital, a ser realizado por meio de plataforma eletrônica. (iii) Observado o disposto na Resolução 
CVM 60, 81º e 2º do artigo 29, de acordo com o item “(ii)” anterior e “(iv)” posterior, os Titulares de CRA 
deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente Fiduciário, para os e-mails assembleia ecoagro.agr.br e 
assembleias @ pentagonotrustee.com.br, cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, 
documento de identidade; 2. quando pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que 
comprovem a representação do titular de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento 
consolidado do fundo e do estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação 
societária outorgando poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente 
a procuração com poderes específicos para sua representação na AGTCRA, obedecidas as condições 
legais. (iv) Após o horário de início da AGTCRA, os Titulares de CRA que tiverem sua presença verificada 
em conformidade com os procedimentos acima detalhados, poderão proferir seu voto na plataforma 
eletrônica de realização da AGTCRA, verbalmente ou por meio do chat que ficará salvo para fins de 
apuração de votos, não sendo permitida a manifestação via instrução de voto a distância. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023 
ECO SECURITIZADORA DE DIREITOS CREDITÓRIOS DO AGRONEGÓCIO S.A. 


Santa Fé Participações e Investimentos Ltda. 


CNPJ/MF nº 45.871.873/0001-08 - NIRE nº 35233083153 
ATA DE REUNIÃO DE COTISTAS DA SOCIEDADE 

No dia 02 de janeiro de 2023, às 15hs, na sede da sociedade estabelecida na Via Anhanguera, Km 26 A 421m, Con- 
junto 11, Sala 11, Jardim Jaraguá, São Paulo/SP, CEP 05275-000, as sócias a seguir qualificadas: F.J.S Participações 
Societárias Ltda. com sede na R. Silveira Martins, 631, Apto. 801, Centro, em Vacaria/RS, CEP 95200-000, inscrita no 
CNPJ sob nº 26.280.972/0001-70 e NIRE 4320801425-5, neste ato representada por Francisco Joaquim Schio, bra- 
sileiro, casado em regime de comunhão de bens, empresário, portador da cédula de identidade RG nº 9014120852 
SSP/RS e inscrito no CPF sob o nº 007624820-87, residente e domiciliado na R. Silveira Martins, 631, Apto. 801, 
Centro, Vacaria/RS, CEP 95200-109; São José Participações Societárias Ltda., com sede na R. Carlos Weber, 757, 
Apto. 151, sala 01, bloco “b”, Vila Leopoldina, São Paulo/SP, inscrita no CNPJ sob nº 26.214.060/0001-09 e NIRE 
3523013940-9, representada por José Pio X Schio, brasileiro, divorciado, empresário, portador da cédula de iden- 
tidade RG nº 27.603.499-5 SSPSP e inscrito no CPF sob o nº 235.674.810-53, residente e domiciliado na R. Carlos 
Weber, 757, Apto. 151, BL B, Vila Leopoldina, São Paulo/SP, CEP 05303-000; HMVERUCCI Participações Societárias 
Ltda, com sede na Via Anhanguera, S/Nº, Km 26 a 421m, Sala 5, Jardim Jaraguá, São Paulo/SP, CEP 05275-000, ins- 
crita no CNPJ sob nº 23.735.033/0001-85, registrada na JUCESP sob NIRE nº 35229565521, representada por Heleno 
Maspoli Verucci, brasileiro, casado em regime de comunhão de bens, empresário, portador da cédula de identida- 
de RG nº 3.822.445-8 SSP/SP e do CPF/MF nº 036.733.248-53, residente e domiciliado na cidade de Valinhos/SP, à R. 
Paiquere, 530, Apto. 51, Jardim Paiquere, CEP 13271-600; e, Antonio Augusto Verucci, brasileiro, casado, adminis- 
trador de empresas, portador da cédula de identidade RG nº 32.868.593-8-SSP/SP e do CPF/MF nº 318.924.928-81, 
residente e domiciliado à R. Engenheiro Paulo de Campos Fessel, 575, Casa 10, Condomínio Villa D'Este, na cidade 
de Valinhos/SP, CEP 13278-209; e, AV-VERUCCI Participações Societárias Ltda, com sede na R. Aloísio Magalhães, 
S/Nº, Conj. 11, Sala 1, Chácara Maria Trindade, São Paulo/SP, CEP 05275-050, inscrita no CNPJ nº 28.702.273/0001-05, 
registrada na JUCESP sob NIRE nº 35235087857, neste ato representada por Adijair Verucci, brasileiro, casado em 
regime de comunhão de bens, empresário, portador da cédula de identidade RG nº 4.700.998-6 SSP/SP e CPF nº 
555.153.398-00, residente e domiciliado na Cidade de Valinhos/SP à R. Paiquere, 766, Jardim Paiquere, CEP 13271- 
600; Únicas sócias da sociedade Santa Fé Participações e Investimentos Ltda., se reuniram para deliberarem so- 
bre a seguinte ordem do dia: Pauta Única: Apreciar e deliberar sobre a reorganização das atividades sociais, com 
restituição de participação no capital social às sócias, com consequente redução do capital social. Dando cumpri- 
mento à pauta da Reunião, as sócias passaram às deliberações ficando aprovado, por unanimidade, o seguinte: 
Apreciando o item constante da pauta única, as sócias deliberaram proceder a reorganização das atividades sociais, 
com redução do capital social no montante total de R$ 119.918.450,00 (cento e dezenove milhões, novecentos e 
dezoito mil e quatrocentos e cinquenta reais), mediante a devolução às sócias de cotas mantidas nas sociedades: 
(i) VS Agropecuaria Ltda., inscrita no CNPJ nº 33.030.463/0001-55; e, (ii) VS G1G2 Empreendimentos Imobiliá- 
rios Ltda, CNPJ nº 19.943.196/0001-86, promovendo-se a restituição às sócias por dação, nas condições a seguir 
indicadas. (i) Será restituído às sócias o valor de R$ 61.918.550,00 (sessenta e um milhões, novecentos e dezoito mil 
e quinhentos e cinquenta reais), por meio de dação de 61.918.550 (sessenta e uma milhões, novecentas e dezoito 
mile quinhentas e cinquenta) cotas da sociedade VS Agropecuaria Ltda, que serão conferidas às sócias da seguin- 
te forma: |) à sócia F.J.S Participações Societárias Ltda. serão conferidas 15.479.637 (quinze milhões, quatrocen- 
tas e setenta e nove mil e seiscentas e trinta e sete) cotas, no valor de R$ 15.479.637,00 (quinze milhões, quatrocen- 
tos e setenta e nove mil e seiscentos e trinta e sete reais); II) à sócia São José Participações Societárias Ltda serão 
conferidas 15.479.637 (quinze milhões, quatrocentas e setenta e nove mil e seiscentas e trinta e sete) cotas, no valor 
de R$ 15.479.637,00 (quinze milhões, quatrocentos e setenta e nove mil e seiscentos e trinta e sete reais); II) à sócia 
HMVERUCCI Participações Societárias Ltda serão conferidas 20.637.453 (vinte milhões, seiscentas e trinta e sete 
mil e quatrocentas e cinquenta e tres) cotas, no valor de R$ 20.637.453,00 (vinte milhões, seiscentos e trinta e sete 
mil e quatrocentos e cinquenta e tres reais); e, IV) à sócia AV-VERUCCI Participações Societárias Ltda. serão con- 
feridas 10.321.823 (dez milhões, trezentas e vinte e uma mil e oitocentas e vinte e tres) cotas, no valor de R$ 
10.321.823,00 (dez milhões, trezentos e vinte e um mil e oitocentos e vinte e tres reais). (ii) Será restituído às sócias 
o valor de R$ 57.999.900,00 (cinquenta e sete milhões, novecentos e noventa e nove mil e novecentos reais), por 
meio de dação de 57.999.900 (cinquenta e sete milhões, novecentas e noventa e nove mil e novecentas) cotas da 
sociedade VS G1G2 Empreendimentos Imobiliários Ltda., que serão conferidas às sócias da seguinte forma: I) à 
sócia F.J.S Participações Societárias Ltda. serão conferidas 14.499.975 (catorze milhões, quatrocentas e noventa 
nove mil e novecentas e setenta e cinco) cotas, no valor de R$ 14.499.975,00 (catorze milhões, quatrocentos e no- 
venta nove mil e novecentos e setenta e cinco reais); II) à sócia São José Participações Societárias Ltda. serão 
conferidas 14.499.975 (catorze milhões, quatrocentas e noventa nove mil e novecentas e setenta e cinco) cotas, no 
valor de R$ 14.499.975,00 (catorze milhões, quatrocentos e noventa nove mil e novecentos e setenta e cinco reais); 
HI) à sócia HMVERUCCI Participações Societárias Ltda. serão conferidas 19.331.366 (dezenove milhões, trezentas 
e trinta e uma mil e trezentas e sessenta e seis) cotas, no valor de R$ 19.331.366,00 (dezenove milhões, trezentos e 
trinta e um mil e trezentos e sessenta e seis reais); e, IV) à sócia AV-VERUCCI Participações Societárias Ltda. serão 
conferidas 9.668.584 (nove milhões, seiscentas e sessenta e oito mil e quinhentas e oitenta e quatro) cotas, no valor 
de R$ 9.668.584,00 (nove milhões, seiscentos e sessenta e oito mil e quinhentos e oitenta e quatro reais). Realizadas 
as restituições de capital social por meio da dação de cotas detalhada acima, o capital social da sociedade Santa Fé 
Participações e Investimentos Ltda. passará a ser de R$ 59.145.334,00 (cinquenta e nove milhões, cento e quaren- 
ta e cinco mil e trezentos e trinta e quatro reais), representado por 59.145.334 (cinquenta e nove milhões, cento e 
quarenta e cinco mil e trezentas e trinta e quatro) cotas, conforme constará da alteração do contrato social a ser re- 
gularmente realizada. As sócias deverão proceder as devidas alterações contratuais das sociedades VS Agropecua- 
ria Ltda. e VS G1G2 Empreendimentos Imobiliários Ltda. para formalizarem as deliberações tomadas por meio 
desta Reunião de Sócias. Nada mais havendo a deliberar, as sócias encerraram a Reunião consignando a aprovação 
unânime das decisões tomadas, lavrando-se presente Ata. A presente Ata de Reunião de Sócias será publicada no 
Diário Oficial do Estado de São Paulo e no Jornal O Estado de São Paulo (Estadão) para que produza os efeitos do 
artigo 1.082, inciso Il e artigo 1.084, 85 1º e 2º da Lei nº 10.406/2002 (Código Civil). As sócias assinam a presente Ata 
de Reunião de Cotistas, que ficará registrada e arquivada na sociedade em livro próprio, produzindo assim os seus 
regulares efeitos legais, bem como será levada a registro na JUCESP. São Paulo/SP, 2 de janeiro de 2023. F.J.S Parti- 
cipações Societárias Ltda. Francisco Joaquim Schio; São José Participações Societárias Ltda. José Pio X Schio; 
HMVERUCCI Participações Societárias Ltda. Heleno Maspoli Verucci; Antonio Augusto Verucci; AV-VERUCCI Par- 
ticipações Societárias Ltda. Adijair Verucci. Advogado: Paulo Henrique Fantoni - OAB/SP nº 100.627. 
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Atos do novo governo 


Empresários do setor de saneamento 
reagem a mudanças em agência 


AMANDA PUPO 

BRASÍLIA 

Uma série de atos, incluindo 
uma medida provisória e decre- 
tos, já assinados pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
gerou dúvidas e apreensão entre 
empresários do setor de sanea- 
mento. Os textos vinculam a 


Agência Nacional de Águas e Sa- 
neamento (ANA) a dois ministé- 
rios diferentes e contrariam ale- 
gislação vigente sobre o papel 
do órgão de editar normas de re- 
ferência para o segmento de 
água, esgoto e resíduos. Nos bas- 
tidores, os empresários dizem 
que as alterações podem gerar 
insegurança jurídica e afetar no- 
vos projetos de investimento. 


Um dos principais pontos 
dessa insegurança, segundo os 
empresários, foi gerado pela Me- 
dida Provisória 1154/2023 (que 
define as atribuições dos 37 mi- 
nistérios do novo governo) e pe- 
lo decreto que detalha a estrutu- 
ra do Ministério das Cidades. O 
texto daMPalterao artigo 3.° da 
leide criação da ANA aotransfe- 
rira vinculação da agência do Mi- 


nistério de Desenvolvimento 
Regional para o de Meio Am- 
biente e Mudança do Clima. 

O mesmo ajuste no artigo 
3.º retira do nome da ANA a 
menção a saneamento, além 
de excluir a redação dada pelo 
marco legal do setor de que ca- 
be à agência instituir normas 
de referência para a regulação 
dos serviços de água e esgoto - 
um dos principais pilares dalei 
em vigor desde 2020, e cujo ob- 
jetivo principal era abrir esse 
mercado para a participação 
das empresas privadas. 

Jáo decreto quese refere ao Mi- 
nistério das Cidades atribuiu esse 
papelà Secretaria Nacional de Sa- 


neamento Ambiental da pasta. “À 
Secretaria Nacional de Sanea- 
mento Ambiental compete insti- 
tuir as normas de referência para 
a regulação dos serviços públicos 
de saneamento básico e acompa- 
nharo seuprocesso de implemen- 
tação”, diz o texto publicado em 
edição especial do Diário Oficial 
da União (DOU) de domingo. 

Em dezembro, o Esta- 
dão/Broadcast mostrou que o gru- 
po de transição de Cidades - que 
teve entre seus integrantes o de- 
putado federal eleito Guilherme 
Boulos (PSOL-SP) e o ex-gover- 
nador de São Paulo Márcio Fran- 
ça (PSB) - já discutia mudança 
na agência do setor. € 
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Setor teme novas alterações 
em regras do marco legal 


Os empresários ouvidos pelo 
Estadão/Broadcast apontam so- 
breposição de normas a partir 
da edição de medida provisó- 
riae de decretos pelo governo 
do presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva. Eles destacam que 
um decreto não pode se sobre- 
por aumaleie que, portanto, a 
Agência Nacional de Águas e 
Saneamento (ANA) tem de 
manter sua competência na 


edição de normas de referên- 
cia para o setor. 

O problema está na insegu- 
rança jurídica levantada com 
esses conflitos. Entre parte do 
setor que defende a manuten- 
ção do marco legal, há ainda 
receio de que os atos sejam 
uma sinalização de que o go- 
verno Lula, de fato, quer alte- 
rar a lei sancionada em 2020 - 
como sugeriu o grupo temáti- 


co de Cidades na transição. 
Entre os conflitos aponta- 
dos pelos empresários, está o 
fato de que, apesar de a MP ter 
repassado a ANA ao Ministé- 
rio do Meio Ambiente, tanto o 
decreto de estrutura do MMA 
quanto o da pasta de Integra- 
ção e Desenvolvimento Regio- 
nal preveem a vinculação do ór- 
gão - inclusive com o termo 
“saneamento” em seu nome. 
No governo Bolsonaro, a ANA 
estava ligada ao Ministério do 
Desenvolvimento Regional, 
que foi desmembrado agora 
por Lulaem uma pasta de Cida- 
des e outra de Integração e De- 


senvolvimento Regional. 


MARCO LEGAL Com mais de 80 
agências reguladoras espalha- 
das pelo País, a prestação de 
serviços de água e esgoto so- 
fre historicamente com a frag- 
mentação de regras regulató- 
rias - que interferem em te- 
mas como cobrança tarifária. 
O cenário, junto da antiga lei 
que possibilitava que estatais 
fechassem contratos com mu- 
nicípios sem licitação, afugen- 
tou o investimento privado 
no saneamento. Para tentar 
dar mais segurança jurídica e 
solucionar o atraso, simboli- 


zado por quase metade dos 
brasileiros que ainda vivem 
sem acesso à rede de esgoto, o 
marco de 2020 atribuiu à 
ANA a missão de editar nor- 


Atos vinculam a ANA tanto 
ao Ministério do Meio 
Ambiente quanto ao de 
Integração Regional 


mas de referência para orien- 
tar o trabalho dos órgãos que 
regulam os contratos de água 
e esgoto. Gar. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


Agro desafia 
o pessimismo 


Para que a competência do setor 


prolifere, é preciso remover as barreiras 


à sua expansão 


m meio a um cenário global de inflação, 
desaceleração econômica e rupturas nas 
cadeias de distribuição, o setor mais ino- 
vador e produtivo da economia nacional 
segue desafiando o pessimismo. Mesmo 


coma perspectiva de queda nos preços internacionais 
das commodities agrícolas, o Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) revisou aalta do PIB agro- 
pecuário de 10,9% para 11,6%, puxada sobretudo pela 
soja, que deve ter alta de 22,5%. 

Em meados do século passado o País crescia, en- 
quanto a agropecuária estava estagnada e o Brasil de- 
pendia de importações. Nos anos 70 a produção rural 
acompanhou o processo geral. De lá para cá a situação 
se inverteu. Hoje, o Brasil é o segundo maior exporta- 
dor mundial de alimentos, as safras seguem batendo 
recordes, mas a economia nacional acumula décadas 
“perdidas”. 

O País se encontra em uma nova encruzilhada his- 
tórica. O agro pode ser tragado pela mediocridade eco- 
nômica nacional ou servir de alavanca, com seus exem- 
plos de competência, tecnologia, conhecimento e se- 
riedade, para revertê-la. Para tanto, é preciso garantir 
as condições de continuidade dessa história de suces- 
so. Isso não significa que não haja grandes desafios. Ao 
contrário. É preciso remover barreiras à sua expansão 
e fortalecer as boas práticas para energizá-la. 

Do ponto de vista estrutural, já passou da hora de 
enfrentar o grande gargalo do agro, a infraestrutura. 
O crescimento da produção não foi acompanhado, 
sobretudo no Centro-Oeste, Norte e Nordeste, de me- 
lhorias na logística, armazenagem e comunicação. 

O governo também precisará ampliar o financiamen- 
to rural em suas várias modalidades, tanto mais numa 
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conjuntura de juros altos combinados a um aumento 
nos preços dos insumos. Ante as intempéries climáti- 
cas, um olhar cuidadoso ao seguro rural é crucial. 

No plano internacional, é preciso despoluir a repu- 
tação nacional após a razia antiambientalista de Jair 
Bolsonaro, mas, acima de tudo, resistir à onda prote- 
cionistanos países desenvolvidos e abrir novos merca- 
dos nos emergentes. Além da diplomacia, isso exigirá 
esforços em duas frentes: uma melhor comunicação 
das práticas sustentáveis que vêm sendo implementa- 
das pela grande maioria dos produtores e a repressão 
aos crimes perpetrados por uma minoria iníqua. Além 
dos ganhos ao meio ambiente, isso desmoralizará os 
pretextos protecionistas. 

Condicionar taxas de juros reduzidas do Plano Sa- 
fra à responsabilidade ambiental e social é um bom 
caminho, seja pelo impacto nessas áreas, seja pela 
visibilidade internacional que isso traz. Com as con- 
tas públicas apertadas, isso ajudará a atrair recursos 
externos. 

O próprio presidente eleito Lula da Silva e seus 
correligionários, por sua vez, precisam expurgar ve- 
lhos preconceitos ideológicos que tantas vezes difa- 
maram os produtores agrícolas como vilões sociais e 
ambientais. Se hoje há “latifúndios improdutivos”, 
eles estão muito menos no campo do que em Brasília 
e em enclaves corporativos privilegiados por ela. São 
eles que precisam ser invadidos pelos exemplos de 
produtividade e sustentabilidade do agro. 


Política social Revisão de cadastro 


Ministro cita ‘diálogo’ para reformular Bolsa Família 


Ao assumir ontem a pasta do 
Desenvolvimento e Assistên- 
cia Social, Família e Combate à 
Fome, o ministro Wellington 


Dias afirmou que o programa 
Bolsa Família, principal bandei- 
ra do governo Lula, será refor- 
mulado para se tornar “mais 


ESTADO DO MARANHÃO | 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAUDE E 
COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO 


“AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 068/2022 
PROCESSO Nº 240317/2022/SES 


Objeto: “Registro de Preço para eventual e futura aquisição de FORMULA LACTEA INFANTIL destinado 
às crianças verticalmente expostas ao HIV e HTLV, conforme especificação e condições gerais de 
fornecimento contidas no Termo de Referência”. Abertura: 16/01/2023 às 09h (horário de Brasília); Local: 
Site do Portal de Compras do Governo Federal (https:/wmww.gov.br/compras/pt-br/). Informações: 
Comissão Setorial Permanente de Licitação — CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, 
Jaracaty, São Luís/MA. CEP: 65.076-820; E-mail: csl.sesmaranhao(Ogmail.com; Fones: (98) 3198-5559 e 
3198-5560. 


São Luís - MA, 27 de dezembro de 2022. 
Chrisane Oliveira Barros 
Pregoeira da CSL/SES. 


SINDIVAL 


Sindicato das Empresas Distribuidoras de Títulos e Valores Mobiliários, no Estado de São Paulo 
CNPJ nº 47.835.368/0001-33 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Extraordinária 

Pelo presente “Edital de Convocação”, ficam convocadas as empresas associadas/filiadas pertencentes a categoria 
econômica representada pelo SINDIVAL, em pleno gozo de seus direitos sindicais, para comparecerem a Assembleia 
Geral Extraordinária, que será realizada no dia 12 de janeiro de 2023 (quinta-feira), as 14:00 horas em 1º (primeira) 
convocação ou em 2º (segunda) e última convocação, às 14:30 horas com qualquer número de participantes 
presentes, à Rua Gomes de Carvalho, 1629 - 13º andar — Sala 01 — Vila Olímpia - São Paulo - SP, para tratarem da 
seguinte ordem do dia: 1) Conferir poderes à Diretoria do SINDIVAL para empreender negociações com o respectivo 
Sindicato Profissional para: a) Renovação da Convenção Coletiva de Trabalho em forma de conciliação ou através 
de acordo/dissídio coletivo; b) Alteração quanto a data base de 01 de janeiro de 2024 para 01 de março de 2024; 
c) Análise, discussão e aprovação da Contribuição Assistencial e Negocial Patronal referente a Convenção Coletiva 
de Trabalho, conforme valores pré-estabelecidos pela Diretoria do SINDIVAL; 2) Outros assuntos do interesse geral. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023. Atenciosamente, Carlos Arnaldo Borges de Souza - Presidente 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 


PUBLICAÇÃO DE EDITAL 


Os interessados poderão acessar os editais nos sites: www.licitacoes-e.com.br e http:/Awww.administracao. 
pr.gov.br/Compras e os autos do processo. 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO Fone 41 3360 6749 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 2057/2022-SRP — SESA. A presente licitação tem por objeto o Registro de 
Preços, por um período de 12 meses, para futura e eventual aquisição de Materiais de uso hospitalar. 
ABERTURA: 17/01/2023 às 09:00 horas - VALOR MÁXIMO: R$ 1.857.099,50 Protocolo: 18.893.102-2. 
Autorização do Secretário de Estado da Saúde em 06/12/2022. Identificador no wwwlicitacoes-e.com.br nº 
980911; identificador no http:/Awww administracao. pr.gov.br/Compras (GMS) nº 2057/2022. 


Curitiba, 03 de janeiro de 2028. 
Coordenadoria de Licitações 
Caetano da Rocha 


EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1002353-51.2019.8.26.0318. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1a 
Vara Cível, do Foro de Leme, Estado de São Paulo, Dr(a). ANA CAROLINA ALEIXO CASCALDI MARCELINO GOMES CUNHA, 
na forma da Lei, etc. SICOOB UNIMAIS MANTIQUEIRA — COOPERATIVA DE CREDITO, pessoa jurídica de direito privado, 
cadastrada no CNPJ sob o nº 71.698.674/0001.50, com sede na Avenida Nove de Julho, 520, Taubaté-SP, CEP 12.020-200, 
neste ato representada por seus Advogados, ajuizou a presente EXECUÇÃO DE TÍTULO EXECUTIVO EXTRAJUDICIAL contra 
MARGARETE APARECIDA MARCH, brasileira, cadastrada no CPF 266.264.378-10, com endereço na Rua Giacomo Petruz, 141, 
Serelepe, Leme-SP, CEP 13.610-855, alegando, em síntese, que emprestou ao (a)Cooperado (a), nos termos da Cédula Bancária 
de número 32.700, a quantia de R$ 20.000,00. Em contrapartida, o (a)Cooperado (a) assumiu a obrigação de pagar o valor devido 
em 24 parcelas de R$ 1.043,02. Entretanto, conforme consta no extrato anexo, desde o mês de novembro de 2018 não há o 
efetivo pagamento das parcelas. Assim, na data do ajuizamento da demanda, o valor era de R$ 13.240.09. O não pagamento da 
obrigação assumida causou ao (a) Executado/Cooperado (a) injusto enriquecimento, causando prejuízo à Cooperativa e aos seus 
Cooperados, o que dá ensejo a presente execução de título executivo extrajudicial. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não 
sabido, nos termos do artigo 513, § 20, IV do CPC, foi determinada a sua CITAÇÃO da executada para que, no prazo de 3 (três) 
dias, efetue (m) o pagamento da dívida, conforme acima mencionado, devidamente reajustada até a datado efetivo pagamento, 
acrescida de juros moratórios e custas processuais, acrescida dos honorários advocatícios da parte exequente arbitrados em 10% 
(dez por cento) sobre o valor atualizado do débito, conforme pedido inicial. Caso o(a) executado(a) efetue o pagamento no prazo 
acima assinalado, os honorários advocatícios serão reduzidos pela metade (art. 827, §10, do CPC). PRAZO PARA EMBARGOS: 
15 (QUINZE DIAS): No prazo para embargos, reconhecendo o crédito do(a) exequente e comprovando o depósito de 30% (trinta 
por cento) do valor em execução, acrescido de custas e de honorários de advogado, poderá o(a) executado(a) valer-se do disposto 
no art. 916 e 88, do CPC. Indeferida a proposta, seguir-se-ão os atos executivos, nos termos do art. 916, § 40, do CPC. O não 
pagamento de qualquer das parcelas acarretará o disposto no art. 916, § 50, do CPC. A opção pelo parcelamento importa renúncia 
ao direito de opor embargos (art.916, $ 60, do CPC). Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA 
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Leme, aos 25 de outubro de 2022.3. Fixação dos Honorários e das Cédulas de Presença 
dos membros dos Conselhos de Administração, incluindo, Diretoria Executiva, Comitês e Conselho Fiscal; 
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tarefa simples. Mas, no diálo- 
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milhões em agosto passado. O an- 
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Conectado 


O que mais importa 
para o seu dia 


ESTADÃO 
Pílula 


Sua dose diária de conteúdo 


UTILIZE O QR CODE 


A primeira conexão 
PARA INSCREVER-SE 


do dia com os principais 
fatos do momento, além 
de colunas em destaque, 
matérias selecionadas 

e dicas de conteúdos 
para relaxar. 


Inscreva-se e receba em seu e-mail: 


UTILIZE O QR CODE 
PARA INSCREVER-SE 


Um resumo leve 

e descontraído 

do noticiário do dia, 
curadoria de temas 
inspiradores, além de 
links para manter-se 
bem informado(a). 


Inscreva-se e receba em seu e-mail: 


O ESTADO DE S. PAULO TERÇA-FEIRA, 3 DE JANEIRO DE 2023 
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Outras localidades: 0800 011 3000 


Magica 


V.BROADCAST.COM.BR 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO. ELETRÔNICO Nº 011/2023 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
AQUISIÇÃO MATERIAIS DE CURATIVO. Disputa: dia 16/01/2023 às 10:00 horas. 
Edital(is) através do site www.bbmnetlicitacoes.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. Maiores informações pelo 
telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras. 


Prefeitura Municipal de Arujá, 02 de janeiro de 2023 
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REPUBLICAÇÃO DO EDITAL CREDENCIAMENTO Nº 004/2022 - Objeto: Credenciamento 
de Administradoras de Benefícios interessadas em firmar termos de credenciamento sem 
exclusividade, com a UNIOESTE, conforme Anexo | deste edital, para propor contratação, na 
condição de Estipulante, de planos coletivos privados de assistência à saúde (no mínimo do 
tipo coletivo empresarial, com no mínimo cobertura ambulatorial + hospitalar, com opção 
de obstetrícia e com no mínimo abrangência regional, devidamente registrados na ANS), 
para os servidores (especialmente servidores com vínculos temporários), da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná - UNIOESTE, em suas várias Unidades Administrativas 
sediadas nas cidades de Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Marechal Candido 
Rondon e Toledo, e seus dependentes, sem consignação em folha de pagamento - 
Informações Complementares: Edital disponível junto à CPL, no mesmo local acima, ou pelo 
Fone: (45) 3220-3050, ou no link https://midas.unioeste.br/sgav/arqyvirtualf/ ou ainda no link http:// 
www.transparencia.pr.gov.br/pte/compras/licitacoes - Cascavel, 21 de dezembro de 2022. Ivair 
Deonei Ebbing (Presidente da CPL da Reitoria). 


Fortaleza 


PREFEITURA 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


PROCESSO: PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 529/2022. 
ORIGEM: INSTITUTO DOUTOR JOSÉ FROTA/UJF - NÚCLEO DE FARMÁCIA / NUFAR 
OBJETO: CONSTITUI OBJETO DA PRESENTE LICITAÇÃO O REGISTRO DE PREÇOS, PARA 
FUTURA E EVETUAL AQUISIÇÃO DE MATERIAL MÉDICO-HOSPITALAR - PLACA ELETRO 
CIRÚRGICA DESCARTÁVEL BIPARTIDA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO INSTITUTO 
DR. JOSÉ FROTA - IJF, DOS ÓRGÃOS PARTICIPANTES E INTEGRANTES DA REDE MUNICIPAL 
DE SAÚDE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS PREVISTOS NO ANEXO 
|- TERMO DE REFERÊNCIA DESTE EDITAL, POR UM PERÍODO DE 12 (DOZE) MESES 
DO TIPO: MENOR PREÇO. 
DA FORMA DE FORNECIMENTO: PARCELADO. 
O(A) Pregoeiro(a) da CENTRAL DE LICITAÇÕES DA PREFEITURA DE FORTALEZA - CLFOR, 
torna público para conhecimento dos licitantes e demais interessados, que do dia 03 de 
janeiro de 2023 a 16 de janeiro de 2023 até às 10h00min. (Horário de Brasília), estará 
recebendo as Propostas de Preços e Documentos de Habilitação referentes a este Pregão, 
no Endereço Eletrônico www.comprasnet.gov.br. A Abertura das Propostas acontecerá 
no dia 16 de janeiro de 2023, às 10h00min. (Horário de Brasília) e o início da Sessão de 
Disputa de Lances ocorrerá a partir das 10h00min. do dia 16 de janeiro de 2023. O edital 
na íntegra encontra-se à disposição dos interessados para consulta na Central de Licitações | 
Avenida Heráclito Graça, 750, CEP: 60.140-060 - Centro - Fortaleza-CE, no portal ComprasFor: 
https://compras.sepog fortaleza.ce.gov.br/publico/index.asp, no www.compras.gov.br, 
assim como no Portal de Licitações do TCE-CE: https://licitacoes.tce.ce.gov.br/. Maiores 
informações pelo telefone: (85) 3452.3477 |CLFOR. 
Fortaleza — CE, 02 de janeiro de 2023. 
ROMERO RAMONY HOLANDA LIMA MARINHO 


Pregoeiro(a) da CLFOR 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/ME nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 
Edital de Convocação de Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio da Série Única da 29° (Vigésima Nona) Emissão da Octante Securitizadora S.A. 

Ficam convocados os Senhores Titulares dos certificados de recebíveis do agronegócio da Série Única da 29° Emis- 
são da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “CRA” “Emissão” e “Emissora”, respectivamente), em 
consonância com o disposto na Cláusula 13.1 e seguintes do “Termo de Securitização de Créditos do Agronegócio 
Para Emissão de Certificados de Recebiveis do Agronegócio da Série Única da 29º (Vigésima Nona) Emissão da Oc- 
tante Securitizadora S.A. Lastreados em Direitos Creditórios do Agronegócio Devidos pela Indústria de Rações Paten- 
se Ltda.” Emissão ("Termo de Securitização”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares dos CRA (“AGT”), 
a ser realizada em primeira convocação com a presença de Titulares dos CRA que representem, no mínimo, 50% (cin- 
quenta por cento) mais um dos Titulares dos CRA em Circulação, no dia 19 de janeiro de 2023, às 09h00, de modo 
exclusivamente digital, inclusive para fins de contabilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, 
sendo a AGT realizada por meio de videoconferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o aces- 
so será liberado de forma individual após devida habilitação do Titular do CRA, conforme previsto neste edital. AAGT 
será instalada a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) Examinar, discutir e aprovar as demonstrações 
contábeis do Patrimônio Separado referente ao exercício financeiro findo em 30/09/2022; e (ii) Autorizar a Emissora 
e o Agente Fiduciário a praticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais 
à efetivação da deliberação. Informamos aos senhores Titulares dos CRA, conforme previsto no 8 2º, do artigo 25, da 
Instrução CVM Nº 60, de 23 de dezembro de 2021, que serão automaticamente aprovadas as demonstrações contá- 
beis ausentes de ressalvas, caso a AGT não seja instalada em virtude do não comparecimento de quaisquer investi- 
dores. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022 (* RESOLU- 
ÇÃO CVM 81"), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de videoconferência via platafor- 
ma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Titulares de CRA que envia- 
rem os documentos de representação ao endereço eletrônico: patensecraBoctante.com.br, com cópia ao juridico@ 
octante.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico agentefiduciarioOplanner.com.br; 2. Solicitamos que 
os documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT, observan- 
do o disposto na ICVM 625 e conforme documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: Cópia digitalizada do docu- 
mento de identidade com foto; b. Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devi- 
damente registrado na junta comercial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de re- 
presentação, quando aplicável; e (c) documentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fun- 
do de Investimento: (a) último regulamento consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devida- 
mente registrado na junta comercial competente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fun- 
do e os documentos comprobatórios de poderes em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios 
dos poderes de representação, quando aplicável; e (d) documentos de identidade com foto dos representantes le- 
gais; e d. Quando Representado por Procurador: caso qualquer Titular de CRA indicado nos itens acima venha a ser 
representado por procurador, além dos documentos indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração 
com os poderes específicos de representação na AGT. 3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como as 
informações acerca do depósito dos documentos comprobatórios de representação e demais instruções referentes 
ao sistema e formato da AGT estão disponíveis nos sites da (https://Awww.octante.com.br/ri) e da CVM (www.cvm. 
gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula nesse edital e não definidos expressamente possuem o mesmo 
significado que lhes é atribuído no Termo de Securitização. Guilherme Antonio Muriano da Silva - Diretor de 
Securitização, Octante Securitizadora S.A. - Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 


PROCESSO: RDC PRESENCIAL Nº. 077/2022. 
ORIGEM: SECRETARIA MUNICIPAL DA INFRAESTRUTURA - SEINF 


OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA CONCLUSÃO DAS OBRAS DE DRENAGEM, 
TERRAPLANAGEM, PAVIMENTAÇÃO E ESGOTAMENTO SANITÁRIO EM VIAS URBANAS 
DAS COMUNIDADES GRANJA 1 E GRANJA 2, NO BAIRRO GRANJA LISBOA, MUNICÍPIO DE 
FORTALEZA-CE, DE ACORDO COM AS ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NESTE EDITAL E SEUS 
ANEXOS. 


CRITÉRIO DE JULGAMENTO: MAIOR DESCONTO. 
MODO DE DISPUTA: ABERTO. 
REGIME DE EXECUÇÃO: EMPREITADA POR PREÇO UNITÁRIO. 


INFORMAÇÕES IMPORTANTES: 
- RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 27/02/2023 às 09h00min. 
- ABERTURA DAS PROPOSTAS: 27/02/2023 às 09h15min. 
- INÍCIO DA DISPUTA: 27/02/2023 às 09h30min. 
- FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS (informando o nº da licitação): Até 05 (cinco) dias úteis 
anteriores à data fixada para abertura das propostas. 
e e-mail: cploclforfortaleza.ce.gov.br 
e fone: (085) 3452-3483 
- REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as referências de tempo será observado o horário 
local (Fortaleza — CE). 
- ENDEREÇO PARA ENTREGA (PROTOCOLO) DE DOCUMENTOS: Central de 
Licitações da Prefeitura de Fortaleza - CLFOR - Avenida Heráclito Graça, nº 750, Centro, 
Fortaleza/CE, CEP. 60.140-060. 
- HOME PAGE: compras.sepog.fortaleza.ce.gov.br 
- A presente licitação reger-se-á pela Lei nº 12.462, de 04 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 
7.581, de 11 de outubro de 2011 e pelos Decretos Municipais nº 13.512, de 30 de dezembro 
de 2014 e nº 15.126, de 28 de setembro de 2021 e pela Lei Federal nº 13.709, de 14 de agosto 
de 2018 (Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais). 
A presente licitação é proveniente do contrato de financiamento do Programa de 
Infraestrutura em Educação e Saneamento - PROINFRA, cujo órgão financiador é o Banco 
de Desenvolvimento da América Latina (CAF). 

Fortaleza — CE, 02 de janeiro de 2023. 

OTÁVIO CÉSAR LIMA DE MELO 


Presidente da Comissão Permanente de Licitações 


AVISO DE CONVOCAÇÃO 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B9 


SINDICATO DO COMERCIO ATACADISTA, IMPORTADOR E EXPORTADOR DE PRODUTOS 
QUIMICOS E PETROQUÍMICOS NO ESTADO DE SÃO PAULO - CNPJ 43.450.014/0001-10 
Rua Maranhão, 598 — 4º andar - CEP 01240-000 - São Paulo — SP 
EDITAL 
O Sindicato do Comércio Atacadista, Importador e Exportador de Produtos Químicos e Petroquímicos no Estado de São 
Paulo, CNPJ 43.450.014/0001-10, Código Sindical 002.127.02490-1, com base estadual, São Paulo, INFORMA a todas 
as empresas integrantes da categoria econômica do Comércio Atacadista, Importador e Exportador de Produtos 
Químicos e Petroquímicos que o vencimento da Contribuição Sindical Patronal relativa ao exercício de 2023, ocorrerá 
no dia 31 de janeiro de 2023, de acordo com a tabela progressiva por faixa de capital social, nos termos dos artigos 578 
e seguintes da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT, observada as alterações promovidas pela Lei nº 13.467/2017. 
Informações sobre os valores da tabela e guias de recolhimento poderão ser obtidas através do telefone (11) 3665-3211, 
pelo e-mail sincoquim.arrecada(Dassociquim.org.br, ou ainda pelo site www.associquim.org.br, 
São Paulo, 02 de janeiro de 2023. 
RUBENS TORRES MEDRANO 
Presidente 


ADIAMENTO “SINE-DIE” 


PG SABESP CSM 04573/22 - Fornecimento de gás carbônico em cilindro e 
respectiva locação de cilindros - compra estratégica. Comunicamos que a data 
estabelecida ao certame fica adiada “Sine-Die”. SP, 03/01/23 CSM, A Diretoria. 


Água. Sabendo usar, não vai faltar. 
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SÃO FRuLO 


GOVERNO DO ESTADO 


| Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


Companhia Aberta - CNPJ/ME nº 10.753.164/0001-43 - NIRE 35.300.367.308 
Edital de Segunda Convocação de Assembleia Geral dos Titulares dos 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 76º Emissão, em Série Única, 
da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., sociedade por ações, com 
sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Pedroso de Morais, 1553, 3º andar, 
conjunto 32, inscrita no CNPJ sob nº 10.753.164/0001-43, Convoca os titulares dos Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da 76º Emissão, em Série Única, da Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. (“Titulares de CRA”, “CRA”, “Emissora” ou “Securitizadora” e 
“Emissão”, respectivamente), nos termos da Cláusula 14 do “Termo de Securitização de Direitos 
Creditórios do Agronegócio para Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 76º 
Emissão, em Série Única, da Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. com 
Lastro em Créditos do Agronegócio devidos por Supply Chain Armazéns Gerais Ltda” celebrado 
em 18 de novembro de 2021 com a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários, 
conforme alterado (“Termo de Securitização” e “Agente Fiduciário”, respectivamente), conforme 
Resolução CVM nº 60, de 23 de dezembro de 2021 (“Resolução CVM 60”), a se reunirem em 2º 
convocação, para assembleia geral de Titulares de CRA, que será realizada no dia 11 de janeiro de 
2023, às 15h00, de forma exclusivamente remota e eletrônica, inclusive para fins de voto, por meio 
da plataforma eletrônica “Zoom”, coordenada pela Emissora, sendo o acesso disponibilizado 
individualmente para os Titulares de CRA devidamente habilitados, nos termos deste edital, para 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia (“AGT”): (i) A não declaração do vencimento antecipado 
do Certificado de Direitos Creditórios do Agronegócio nº 001/2026 - SCA (“CDCA”), nos termos da 
cláusula 4.3, item “(iv)” do CDCA, e, consequentemente dos CRA, em razão do não cumprimento de 
obrigação não pecuniária, relacionada exclusivamente à forma pela qual foi apresentada a anuência 
da Syngenta Seeds Ltda. (“Syngenta”), em cumprimento ao previsto na cláusula 4.3.4 do Instrumento 
Particular de Contrato de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios em Garantia e Outras Avenças 
(“Contrato de Cessão Fiduciária”), formalizado em 18 de novembro de 2021 entre a Securitizadora 
e a Supply Chain Armazéns Ltda. (“Supply Armazém”), tendo em vista que a Supply Armazém 
apresentou à Securitizadora, ao invés da notificação cujo modelo se encontra no Anexo Il do 
Contrato de Cessão Fiduciária, apresentou um print da tela eletrônica extraída dos canais de 
comunicação da Syngenta, o qual informa a obrigação de pagamento dos direitos creditórios 
advindos do contrato cedido no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária, diretamente na conta 
vinculada junto ao banco Vórtx (310), agência 0001-9, conta corrente 838-9 (“Conta Vinculada”); 
(ii) Em caso de não declaração do vencimento antecipado do CDCA, nos termos da cláusula 4.3, 
item “(iv)” do CDCA e, consequentemente dos CRA, aprovar a alteração da Conta Centralizadora 
para a Conta Vinculada, conforme acima definido, para realização de qualquer pagamento 
decorrente do pagamento da prestação dos serviços devidos nos termos do Contrato de 
Armazenagem, com a consequente alteração da cláusula 4.3.4 do Contrato de Cessão Fiduciária e 
aprovar o formato de notificação consubstanciada no print da tela eletrônica extraída dos canais de 
comunicação da Syngenta, que informa a obrigação de pagamento dos direitos creditórios advindos 
do contrato cedido no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária, pela Syngenta, diretamente na 
Conta Vinculada, em cumprimento à obrigação prevista na cláusula 4.3.4 do Contrato de Cessão 
Fiduciária; (iii) Considerando que a Syngenta não realiza pagamentos em conta de titularidade de 
terceiros e que a Securitizadora, a Vórtx e a Supply Armazém já formalizaram o Instrumento 
Particular de Prestação de Serviços de Custódia de Recursos Financeiros (“Contrato de Banco 
Depositário”), o qual disciplina a abertura, movimentação e manutenção da Conta Vinculada, 
aprovar a substituição da Conta Centralizadora para a Conta Vinculada, para realização de qualquer 
pagamento decorrente do pagamento da prestação dos serviços devidos nos termos do Contrato de 
Armazenagem, com a consequente ratificação da formalização do Contrato de Banco Depositário e 
alteração da cláusula 4.3 do Contrato de Cessão Fiduciária e demais cláusulas e documentos que 
façam essa referência; (iv) Autorização para a Securitizadora e o Agente Fiduciário, em conjunto, 
praticarem todos os atos necessários para a efetivação dos itens acima, incluindo, sem limitação, a 
celebração de eventuais aditamentos aos documentos da operação. A Securitizadora deixa 
registrado, para fins de esclarecimento, que o quórum de instalação da assembleia em segunda 
convocação é de qualquer número dos CRA em circulação, conforme cláusula 14.8 do Termo de 
Securitização. As deliberações em segunda convocação da assembleia de Titulares de CRA serão 
tomadas pelos votos favoráveis de, pelo menos, 50% (cinquenta por cento) mais um dos CRA 
presentes, conforme cláusula 14.13 do Termo de Securitização. Informações Gerais aos Titulares de 
CRA: (i) Nos termos do artigo 26º, parágrafo terceiro, da Resolução CVM 60, o titular de CRA que 
pretender participar pelo sistema eletrônico deverá encaminhar os documentos listados no item “(iii)” 
abaixo, preferencialmente, em até 2 (dois) dias antes da realização da AGT. Será admitida a 
apresentação dos documentos referidos no parágrafo acima por meio de protocolo digital, a ser 
realizado por meio de plataforma eletrônica. (ii) Observado o disposto na Resolução CVM 60, e, de 
acordo com o item “(i)” e “(iii)”, os Titulares de CRA deverão encaminhar, à Emissora e ao Agente 
Fiduciário, para os e-mails assembleia O ecoagro.agr.br e assembleias O pentagonotrustee.com.br, 
cópia dos seguintes documentos: 1. quando pessoa física, documento de identidade; 2. quando 
pessoa jurídica, cópia de atos societários e documentos que comprovem a representação do titular 
de CRA; 3. se Fundos de Investimento: cópia do último regulamento consolidado do fundo e do 
estatuto ou contrato social do seu administrador, além da documentação societária outorgando 
poderes de representação; e 4. quando for representado por procurador, tão somente a procuração 
com poderes específicos para sua representação na AGT e documento de identidade do outorgado, 
obedecidas as condições legais. (iii) Após o horário de início da AGT, os Titulares de CRA que 
tiverem sua presença verificada em conformidade com os procedimentos acima detalhados, 
poderão proferir seu voto na plataforma eletrônica de realização da AGT, verbalmente ou por meio 
do chat que ficará salvo para fins de apuração de votos, sendo permitida a manifestação via 
instrução de voto a distância. (iv) Quaisquer documentos e/ou informações relevantes relacionados 
à Ordem do Dia e que venham a ser obtidos pela Emissora serão oportunamente disponibilizados 
nas páginas da rede mundial de computadores da Emissora (https://www.ecoagro.agr.br) e do 
Agente Fiduciário (https://www.pentagonotrustee.com.br/) aos Titulares de CRA, para suporte às 
discussões e deliberações acima descritas. Instrução de Voto a Distância: Os Titulares de CRA 
poderão enviar seu voto de forma eletrônica à Emissora e ao Agente Fiduciário nos correios 
eletrônicos assembleia O ecoagro.agr.br e assembleias @ pentagonotrustee.com.br, respectivamente, 
conforme modelo de instrução de voto disponibilizado na mesma data da publicação deste Edital de 
Segunda Convocação pela Emissora em seu website https://www.ecoagro.agr.br/emissoes, sendo 
sugerido seu envio, preferencialmente, até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT. Para 
que a instrução de voto a distância seja considerada válida, é imprescindível: (i) o preenchimento de 
todos os campos, incluindo a indicação do nome ou denominação social completa do titular de CRA, 
se pessoa física, ou do gestor do fundo, se representante de fundo de investimentos, e o número do 
CPF ou CNPJ, bem como indicação de telefone e endereço de e-mail para eventuais contatos; (ii) a 
assinatura ao final da instrução de voto a distância do titular de CRA ou seu representante legal, 
conforme o caso, e nos termos da legislação vigente. As instruções de voto a distância deverão ser 
assinadas, sendo aceitas as assinaturas através de plataforma digital, com cópia do documento de 
identidade do(s) signatários(as), e deverão ser enviadas, preferencialmente, com até 2 (dois) dias 
de antecedência da data de realização da AGT, podendo ser encaminhada até o horário de início da 
assembleia, juntamente com os documentos listados nas instruções acima, aos cuidados da 
Emissora, para o e-mail assembleiaVecoagro.agr.br e ao Agente Fiduciário, para o e-mail 
assembleias Q pentagonotrustee.com.br. Os termos ora utilizados em letras maiúsculas e aqui não 
definidos terão os significados a eles atribuídos no Termo de Securitização. 
São Paulo, 03 de janeiro de 2023 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Cristian de Almeida Fumagalli 
Diretor de Relações com Investidores, Diretor de Distribuição e Diretor de Securitização 
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Comércio Apetite por crescimento 


Gigantes regionais do atacarejo 
se armam para expandir suas redes 


Empresas como Pereira, Muffato e Spani avaliaram a compra do Makro, mas 
desistiram; mesmo assim, elas estão de olho em novas oportunidades para crescer 


À procura de compradores, o 
Makro acabou trazendo no- 
mes de redes de atacarejos re- 
gionais para o noticiário. Em 
expansão, grupos como Perei- 
ra, Muffato e Spani avaliaram 
oativo, mas desistiram da com- 
praaover contingências do ne- 
gócio. O que ficou claro, po- 
rém, é que esses grupos têm 
apetite por crescimento via 
aquisições. Mas é preciso ter 
caixa para fazê-las e ativos dis- 
poníveis para comprar. 

Em geral, o modelo de ataca- 
rejos costuma gerar caixa para 
as companhias, financiando o 
crescimento orgânico das re- 
des. Para o sócio da consulto- 
ria especializada em varejo 
Mixxer, Eugênio Foganholo, 
esse é um modelo de negócios 
vencedor no varejo alimentar 
e, portanto, deve seguir em ex- 
pansão, sobretudo orgânica, 
mas sem desconsiderar as ra- 
ras oportunidades de aquisi- 
ção que aceleram os processos 
de crescimento das redes. 

Esse é o caminho trilhado 
pela Spani. “Com planejamen- 
to estratégico muito bem es- 
truturado, podemos dizer que, 
desde sua fundação, o Grupo 
Zaragoza está focado na expan- 
são das operações da bandeira 
Spani”, diz Cléber Gomez, di- 
retor-presidente do Grupo Za- 
ragoza, dono do Spani. O pla- 
nejamento, afirma ele, prevê 
um crescimento orgânico para 
2023, mas a empresa analisa as 
oportunidades de aquisições 


que estão no mercado. 
Segundo Gommez, o grupo, 
que deve fechar 2022 com fatu- 
ramento de R$ 4 bilhões, tem 
caixa para ir às compras. “Ocu- 
pamos posição de destaque en- 
tre os principais players do seg- 
mento de atacarejo do País, o 
quenos coloca em totais condi- 
ções para eventuais oportuni- 
dades de aquisição”, diz. 
Sobre o interesse no Makro 
e posterior desistência do ne- 
gócio, o executivo não faz co- 
mentários, mas afirma que o 


Contra-ataque 

Iniciativa de atacarejos 
regionais pode ser resposta 
ao movimento de expansão 
de Assaí e Atacadão 


objetivo da empresa é ampliar 
a presençana Grande São Pau- 
lo e no interior paulista. “Te- 
mos planos de expansão para o 
Rio de Janeiro, partindo do Sul 
Fluminense, onde já temos 
duas operações, e seguir para 
outras regiões do interior do 
Estado e para a capital.” 
Além disso, o grupo tem co- 
mo meta realizar investimen- 
tos em logística, em capacita- 
ção de pessoal e fazer “boas ne- 
gociações com fornecedores” 
para estarem “prontos para 
aproveitar as oportunidades”. 
O grupo tem 5 mil emprega- 
do. Nototal, são 37 lojas Spani 
em operação nos Estados de 
São Paulo e Rio de Janeiro, 
além de 4lojas Villarreal Super- 
mercados, no Vale do Paraíba. 


MUFFATO-20/9/2018 


Aquisições estão no radar do grupo paranaense Muffato, que fatura cerca de R$ 10 bilhões por ano 


‘GIGANTES REGIONAIS". O gru- 
po paranaense Muffato, que fa- 
turou mais de R$ 10 bilhões 
em 2021 e tem estimativa de 
crescimento para 2022 de 
10%, também avaliou e poste- 
riormente desistiu do Makro. 
Ementrevista recente ao Esta- 
dão, Everton Muffato, um dos 
três irmãos que atuam como 
CEOs da empresa, disse que o 
negócio não avançou por in- 
compatibilidade deinteresses. 
No entanto, deixou claro que 
novas fusões e aquisições con- 
tinuam em seu radar. 

O Grupo Pereira, também 
apontado como interessado 
nos ativos do Makro, é outro 
gigante regional. Para 2023, a 
empresa, que atua na região 
Centro-Oeste, mantém seus 


planos de expansão e a expecta- 
tiva é investir R$ 660 milhões. 
No primeiro semestre, segun- 
doogrupo, ofocoseráachega- 
da ao mercado do Rio Grande 
do Sul, com cinco lojas. 


REAÇÃO. Para Foganholo, da 
Mixxer, existe também uma 
reação dasredes regionais à ex- 
pansão das duas grandes redes 
listadas na B3: o Atacadão e o 
Assaí. Segundo ele, com a ex- 
pansão dessas bandeiras, o 
mercado de atacarejos tem se 
tornado mais concentrado, o 
que faz com que redes meno- 
res corram um pouco mais pa- 
ra defender seus territórios. 
Umasaída para acelerar a ex- 
pansão das redes regionais é a 
conversão de lojas de super- 


mercado para esse novo forma- 
to. Noentanto, nem sempre es- 
sa virada funciona. As lojas 
que vendem com preço de ata- 
cado têm de ter uma estrutura 
diferente que reduza custos de 
operação para entregar preço 
baixo com boas margens. 

Assim, muitas vezes, as re- 
formas podem não ser bem-su- 
cedidas, avalia Foganholo. “Se 
a estrutura é mista, nem sem- 
pre é possível atingir custos 
menores”, diz. Em geral, a ex- 
pansão por meio de aquisições 
ajuda as companhias a acessa- 
rem um novo mercado já com 
escala. 

Essa pode ser mais uma das 
razões para que essas redes 
busquem oportunidades de 
compra no setor.e 


Setor automotivo Retomada 


Indústria de veículos tem melhor 
dezembro em dois anos no País 


A indústria de veículos termi- 
nou 2022 com o melhor mês 
em vendas dos últimos dois 
anos, conseguindo assim prati- 
camente repetir, no balanço fi- 
nal do ano, o total vendido em 
2021. Entre carros de passeio, 
utilitários leves, caminhões e 
ônibus, 216,9 mil unidades fo- 
ram vendidas em dezembro, 


um volume não visto em um 
mês desde dezembro de 2020, 
quando 244 mil veículos foram 
licenciados no País. 

O volume supera em 6,3% as 
vendas de novembro. Frente a 
dezembro de 2021, o mercado 
de veículos zero quilômetro 
mostrou crescimento de 4,8%. 
Com isso, 2022 acabou com 2,1 
milhões de veículos vendidos 
nos 12 meses de 2022, pratica- 
mente estacionado, com leve 


216,9 mil 


unidades de carros de pas- 
seio, utilitários leves, cami- 
nhões e ônibus foram ven- 
didos em dezembro de 
2022; volume não era visto 
desde dezembro de 2020, 
quando foram vendidos 


244 mil veículos 


queda de 0,7%, no número do 
ano anterior, quando os empla- 
camentos somaram 2,12 mi- 
lhões de unidades. 

Obtidos pelo Estadão com 
fontes da indústria, os núme- 
ros estão sujeitos a pequenos 
ajustes nos balanços a serem 
divulgados até o fim desta se- 
mana pela Fenabrave, entida- 
de que representa as conces- 
sionárias, e pela Anfavea, re- 
presentante das montadoras. 

Depois de o mercado termi- 
nar o primeiro semestre com 
queda de 14,5%, a melhora da 
oferta de automóveis, graças à 
distensão da crise de abasteci- 
mento, permitiu a reação das 
vendas nos últimos meses. 

As paradas de fábricas, moti- 


vadas pela escassez global de 
componentes eletrônicos, tor- 
naram-se menos constantes 
em meio à desaceleração das 
economias desenvolvidas, que 
aliviou a demanda por peças, 
além da normalização do trans- 
porte marítimo dos materiais, 
depois do caos logístico provo- 
cado pelo fechamento do por- 
to de Xangai por dois meses. 

Com isso, as montadoras 
conseguiram atender melhor, 
principalmente, os pedidos 
das locadoras, que formaram 
longas listas de espera durante 
o período de maior aperto na 
oferta. O volume destinado às 
frotas ajudou a compensar os 
efeitos no varejo do crédito 
mais caro e restrito. 
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Coluna do 
Broadcast 


Empresas encaminham 
projetos de geração de 
energia cólica em alto-mar 


randes petroleiras e empresas de energia têm 

interesse crescente na geração de energia eólica 

offshore (em alto-mar) no Brasil. No início de 

dezembro chegou a 70 o número de projetos 
protocolados no Ibama para licenciamento ambiental. 
Ao todo, esses projetos têm potencial de gerar 176,6 gi- 
gawatts (GW). Joga contra, a lentidão na regulamenta- 
ção da atividade, que já empurrou os primeiros leilões 
de cessão de área no mar para 2024. Mesmo assim, a 
busca para desenvolver a atividade no Brasil deve se 
manter devido à pressão da transição energética e às 
condições naturais da costa nacional. A previsão é le- 
vantar as primeiras usinas eólicas em alto-mar do País 
só no fim desta década ou depois de 2030, mas as em- 
presas interessadas já se movimentam. 


Usina na Bacia de Campos em estudo 


A Petrobras e a Equinor, por exemplo, firmaram acor- 
do para estudar a viabilidade de instalação de usina 
offshore na Bacia de Campos, no litoral do Rio de Ja- 
neiro. Já Shell e Eletrobras assinaram parceria de coo- 
peração técnica para um eventual investimento con- 
junto e operação de usinas desse tipo no futuro. 


Empresas buscam licença para projeto 


Sozinha, a Shell tem seis projetos protocolados no Iba- 
ma. As áreas visadas para a instalação das usinas em 
alto-mar estão no Piauí (2,5 GW), Ceará (3 GW), Rio 
Grande do Norte (3 GW), Espírito Santo (2,5 GW), Rio 
de Janeiro (3 GW) e Rio Grande do Sul (3 GW). A Equi- 
nor tem outros seis projetos comunicados ao Ibama. 


e COMPLEXO. Projetos de par- 
ques eólicos offshore devem 
mirar uma capacidade instala- 
da de no mínimo 1 GW, mas, 
idealmente, devem ter entre 2 
GWe3GW em função darenta- 
bilidade, dizem executivos. 
Além da complexidade da ope- 
ração e da tecnologia envolvi- 
da, esse volume de energia en- 
carece os projetos. 


e CARO. Os gastos iniciais com 
estudos de prospecção podem 
chegar a US$ 50 milhões, en- 
quanto o aporte estimado para 


a construção futura das usinas 
está na casa dos bilhões. Cada 
gigawatt de capacidade instala- 
da deve ficar entre R$ 5 bilhões 
e R$7 bilhões, em média, poden- 
do bater em R$ 16 bilhões, de 
acordo com executivos. 


e MAIS DIGITAL. Levantamento 
realizado pela IBM e pela Mor- 
ning Consult mostra que 78% 
dos líderes de negócios no Bra- 
sil pretendem realizar investi- 
mentos em tecnologia em 
2023, uma intenção maior que 
a de países como Alemanha 
(72%), Reino Unido (75%), Ja- 


BONS VENTOS 


INGO WAGNER/REUTERS-27/4/2010 


Parque eólico no Mar do Norte; previsão é que as primeiras usinas em 
alto-mar no Brasil sejam instaladas só no fim da década ou após 2030 


SOBE 


Dólar favorece 
papel e celulose 


RICARDO TELES -SUZANO SP-2/10/2020 


= 


Num dia de avanço 
do dólar - reflexo 
das incertezas cres- 
centes dos investidores 
acerca da política fiscal do 
novo governo - as empre- 
sas de papel e celulose fe- 
charam com valorização na 
B3. Suzano subiu 1,53% e 
Klabin teve ganho de 


pão (76%) e EUA (77%). Ao to- 
do, o estudo entrevistou 4 mil 
pessoas em cargos de liderança 
empresarial nesses países. 


e ATRASO. Uma razão pela qual 
os investimentos no Brasil de- 
vem se sobressair no cenário 
global é que os demais países 
estão mais desenvolvidos em 
termos tecnológicos, com boa 
parte dos seus processos já di- 
gitalizados, enquanto por aqui 
isso ainda está em evolução. 


e ANTENADO. A internet móvel 
de quinta geração (5G) será o 
principalfoco dos investimen- 
tos por aqui neste ano. Mas ha- 
verá uma diferença de perfil: 
nos últimos trimestres, os 
aportes em 5G foram mais vol- 
tados à construção das redes. 
Agora que o sinal já está sendo 
ativado nas cidades, os investi- 
mentos serão mais voltados ao 
desenvolvimento de aplicati- 
vos para pessoas e empresas. 


e NANUVEM. Além do 5G, os prin- 
cipais destinos dos aportes em 
tecnologia em 2023 serão: com- 
putação em nuvem, soluções 
com menor consumo energéti- 
co de tecnologia da informa- 
ção, soluções de ciberseguran- 
ça e internet das coisas. 


e NA FRENTE. O setor financeiro 
tem feito grandes aportes em 
tecnologia no País, motivado 
por novidades como o Pixe o 
Open Finance, além de refor- 
ço da segurança nas transa- 
ções e competição com as fin- 
techs. Ovarejo também temin- 
vestido mais emtecnologia de- 
vido à expansão do e-commer- 
ce; bem como o setor de servi- 
ços, em que há cada vez mais 
uso de inteligência artificial. 


e TIJOLOS. A consultoria Brain 
Inteligência Estratégica, espe- 
cializadano mercado imobiliá- 
rio, comprou uma fatia de 30% 
da Global Talent, empresa de 
recrutamento, gestão de car- 
reira e desenvolvimento orga- 
nizacional, focada nos setores 
imobiliário e de infraestrutu- 
ra. A Global Talent é um braço 
do GRI, clube de negócios que 
reúne empresários da constru- 
ção de mais de 100 países. 


e RH. A aquisição vai ajudar as 
empresas a complementarem 
os seus portfólios de serviços 
na área de recursos humanos 
para clientes corporativos do 
setor imobiliário. Entram aí, 
por exemplo, treinamentos e 
pesquisas de clima e de salá- 
rios, e seleção de executivos. 


0,40%. Como são exporta- 
doras e têm parte da recei- 
ta em dólar, essas empresas 
são favorecidas quando a 
moeda americana sobe. On- 
tem, a divisa teve alta de 
1,49%, cotada a R$ 5,35. 


DESCE 


Alta de juros futuros 
pressiona varejistas 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO-12/5/2021 


A alta dos juros futu- 
ros ontem, ainda re- 
fletindo as incerte- 
zas em relação à política 
fiscal do governo Lula 3, 
pressionou, na B3, as ações 
mais sensíveis às oscilações 
das taxas, como as ligadas a 
consumo. Entre as princi- 
pais perdas do Ibovespa, 
Grupo Soma, dono da He- 
ring, caiu 8,78%. America- 
nas teve baixa de 6,42%, en- 
quanto os papéis da Renner 
caíram 5,62% e os do Maga- 
zine Luiza, 5,47%. 
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ano termina e ressur- 
gem nossas resoluções 
gregorianas ocidentais 
de sempre. 

Voltando às reminiscências 
características da época, lem- 
brei-me de Aleksandar Man- 
dic que, além ter sempre um 
martelo sobre a mesa lá no iG, 
grudava na parede uma série 
de frases as mais variadas. Es- 
creveu, inclusive, um livreto 
(Mandicas) onde essas frases 
estavam reunidas. Uma das 
que ele mais gostava era “tudo 
pode”. 

O “tudo pode” remeteu-me 
aum cientista-filósofo bastan- 
te polêmico, Paul Feyerabend. 
Para ele, o único princípio que 


não inibe o progresso seria: “tu- 
do vale a pena”. Feyerabend 
aborda de forma pouco con- 
vencional o conceito de “ciên- 
cia” e acolocacomo uma“ideo- 
logia” que, como as demais, de- 
veria estar sob o comando das 
ferramentas da democracia. 
Numa palestra que deu em 
Viena em 1975, e que está dispo- 
nível em texto com o provoca- 
dor título “Como defender a 
sociedade contra a ciência”, 
ele expõe atese de que “há mui- 
tas formas de desenvolver ciên- 
cia, que não devem ser trava- 
das em algum método único”. 
E que, “da mesma forma que 
se apoia a separação de Estado 
e Igreja, dever-se-ia buscar a se- 


Demi GetschkO „sognato 
Tudo pode 


paração entre Estado e Ciên- 
cia”. A chocante afirmação usa 
como argumento que há coi- 
sas mais importantes, social e 
humanamente, do que a unção 
de uma “verdade científica”. 


Boa ciência é 
humilde e sabe 
que pode ser 
substituída se 
houver falhas 


Essa discussão, sobre mode- 
los e paradigmas, também é 
travada por outros importan- 
tes nomes na área, como Karl 
Popper e Thomas Kuhn. Num 


exemplo simples, de um não 
especialista, a mecânica de 
Newton continua servindo 
perfeitamente ao dia-a-dia , 
mesmo que tenha sido ultra- 
passada na Física com Eins- 
tein. Aliás, não são poucos 
nem desprezíveis os conheci- 
mentos que a ciência estabele- 
cida recebe das tradições de 
ambientes muito menos sofis- 
ticados. Quantas noções úteis 
e simples da agricultura, por 
exemplo, não podem recolhi- 
das de uma conversa com os 
que lidam historicamente com 
aterra? Lembro-me que, numa 
viagem de ônibus de algumas 
horas, sentou-se ao meu lado 
um senhor de etnia indígena, e 


desfilou-me uma coleção de 
conhecimentos únicos sobre 
ervas etratamentos, que ele ti- 
nha obtido de sua avó e que 
preservava. Ou seja, são impor- 
tantes os resultados palpáveis, 
venham da ciência estabeleci- 
daoutambém dosricos conhe- 
cimentos acumulados, mesmo 
que sem rigor científico. 

A boa ciência é humilde e 
sabe que suas “verdades” po- 
dem ser substituídas sempre 
que falharem num teste. Co- 
mo disse Shakespeare via Ham- 
let, “há mais mistérios entre o 
céu e a terra, Horácio, do que 
sonha nossa vå filosofia”. € 


ENGENHEIRO ELÉTRICO 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Pedro Fernando Nery e Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Adriana Fernandes e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e Pedro Doria e SAB. 
Adriana Fernandes e DOM. José Roberto Mendonça de Barros (quinzenalmente) e Affonso Celso Pastore (quinzenalmente); Paulo Leme (1º domingo do mês), Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Tecnologia Mais privacidade 


Meta concorda em pagar multa de US$ 725 mi 


A Meta concordou em pagar 
US$725 milhões para encerrar 
uma ação coletiva que acusa a 
Big Tech de não garantir a pri- 


vacidade dos usuários do Face- 
book, depois que dados pes- 
soais foram compartilhados 
de forma indevida com tercei- 


ros, como a consultoria Cam- 
bridge Analytica. As informa- 
ções foram protocoladas na 
Justiça americana no dia 23. 


Segundo a agência de notí- 
cias Reuters, promotores consi- 
deram a multa como a mais al- 
ta já registrada em uma ação 
coletiva relacionada à privaci- 
dade, assim como o maior va- 
lor já pago pelo Facebook para 
encerrar uma ação coletiva. O 


acordo ainda precisa ser apro- 
vado por juízes da Califórnia. 

A Meta não admite a má con- 
duta e afirma que, nos últimos 
anos, melhorou o tratamento 
de privacidade e “lançou um 
programa amplo” sobre o te- 
ma. € AGÊNCIAS INTERNACIONAIS 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


COMERCIAIS 


OPORTUNIDADES 


CONVOCAÇÃO 
Sequoia Logística e Transportes S.A 
inscrita no CNPJ sob nº 01.599. 


Podcasts 


APARTAMENTOS 


Paulo, 3dorms, 1ste, 3wc, salas 
amplas, coz., 2vgs de gar., 2 ele- 
vadores. = (19)3849-5602/ 
Whatsapp (19)97171-9548 


GRUPO 


ALTO BOA VISTA 
1.000m2. Alugo s/ Fiador Esq. 
Maravilhosa. 2 94273-5977 


BROOKLIN 
Av. Morumbi Esquina 350m2, Alu- 
go s/Fiador. 2 94273-5977 


BROOKLIN 
Ponto Coml. J. Nabuco, 534. Alugo 
s/Fiador. 2 94273-5977 


CH STO ANTÔNIO 
Esquinão 788m? - ideal Padaria. 
= 94273-5977 


STO AMARO 
Av. João Dias, 1131. 900m2. Ideal 
Loja Autos. Alugo s/Fiador. 


101/0001-93, convoca a Sra. ANA 
BEATRIZ DE MELO SASSI, a com- 
parecer no posto de trabalho, no 
prazo máximo de 48h horas, para 
tratar de assunto de seu interes- 
se. O não atendimento estará su- 
jeito às penalidades previstas na 
cr. 


CONVOCAÇÃO 

Sequoia Logística e Transportes S.A 
inscrita no CNPJ sob nº 01.599. 
101/0001-93, convoca a Sra. NI- 
KOLY KAILLANY ALVES DE JESUS 
SANTANA, a comparecer no posto 
de trabalho, no prazo máximo de 
48h horas, para tratar de assunto 
de seu interesse. O não atendi- 
mento estará sujeito às penalida- 


Galpão 87.000m? terreno,28.000 
m? área construída, sendo 4500 
mil m? refrigerado, 900m? de con- 
gelado, 15.000m? área seca, 33 
docas. Contato direto proprietário 
€(11)99459-3316 


DECORAÇÃO COM LIVROS 


ESTADÃO mf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


des previstas na CLT. 


CONVOCAÇÃO 

Transportadora Americana LTDA., 
inscrita no CNPJ sob nº 43.244, 
631/0021-02, convoca o Sr. RE- 
GINALDO DOMINGOS DOS SAN- 
TOS, a comparecer no posto de 
trabalho, no prazo máximo de 48h 
horas, para tratar de assunto de seu 
interesse. O não atendimento es- 
tará sujeito às penalidades previs- 
tas na CLT. 


Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo Pça João 
Mendes, 140 7(11)3104-7111 


794273-5977 


B 


BENATI 


GGO podcast é a expressão 


perfeita do que é ser 
multiplataforma hoje em 
dia. Um jornal como o 
Estadão ter também a 
opção de informação 
para ouvir é uma enorme 
comodidade. 53 


LAPA 

Loja 688m?. Entrada Lateral. Rua 
Dronsfield, 194. Alugo s/Fiador. 
94273-5977 


COMERCIAIS 


O Estadão é mais que um 
jornal, é multiplataforma de 
informação em diálogo 
sempre aberto com você. 
Além do jornal impresso e do 
site, você tem o Jornal 
Digital, APP exclusivo, mais 
de 15 newsletters exclusivas, 
diversos podcasts e também 
fica conectado pelas redes 


EMPREGOS 


portunidad 
R$440.000 Articon Offices - 2 
opções de salas comerciais, próxi- 
mo a estação Santana. Diversas 
opções. T (19)3849-5602/ 


MOTORISTA 

E Motorista Atende+. CLT, 6x1, Z. 
Noroeste, CNH D ou E. Exercer 
ativ.remun., curso transp.colet. 


e im esti S É 
Dicas para fazer um bom negócio 


Alice Ferraz, CEO Fhits, especialista em marketing 
de influência e colunista do Estadão 


Whatsapp (19)97171-9548 passag. Conhec.básicos da cida- Antes de solicitar um empréstimo, sociais. 
de (Z.Norte), Conhec.aplicativo, verificar a idoneidade de quem está Vem pensar com a gente. 
(google maps, waze). Comparecer oferecendo, solicitando documentos 
GRUPO R:Andresa, 101 - Jaraguá, às 9hs. pessoais do fornecedor 
BENATII Obs: (trazer documentos pessoais CEEE CEC 
para preenchimento de ficha). v Documentar a transação através de ET: z 
rhg1@nortebuss.com.br contrato com firma reconhecida [=] [=] 
O contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 
v Forneça seus dados apenas E 
en D0O qa m 


SUA PLATAFORMA PESSOAL DE INFORMAÇÃO. 


A GENTE 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


v Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


Não adiante nenhum valor AINDA NÃO É ASSINANTE? LIGUE: 0800 770 2166 


Ci E C7 A fundo 
i “Pensar por 
A » 
£ i prazer” pode 
E - trazer vários 
beneficios, 
como reduzir ansiedade 
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Literatura Lançamento 


Elena Ferrante descreve sua 
jornada como leitora e escritora 


— Livro traz quatro ensaios inéditos em que a autora de identidade 
desconhecida relata a dura, mas prazerosa descoberta da escrita 


CIRO DE LUCA/REUTERS - 16/11/2020 
Z 177 q 


Piazza dei Martiri, em Nápoles, cidade cuja violência social e familiar, além da falta de perspectiva da classe operária, influenciaram a autora 


Não é novidade o fascínio que 
a escritora italiana Elena Fer- 
rante desperta em uma legião 
de leitores pelo mundo com 
sua ficção que apresenta um 
senso rigoroso de tempo e es- 
paço, sem lugar para nostalgia 
ou sentimentalismo. Autora 
de obras como a Tetralogia Na- 
politana, publicada aqui pela 
Intrínseca, ela já vendeu milha- 
res de exemplares no planeta. 

Tampouco érecente anotícia 
de que Elena Ferrante não pas- 
sa de um pseudônimo de al- 
guém misterioso que prefere o 
anonimato. Diversas especula- 
ções já foramlevantadas parare- 
velar sua verdadeira identidade, 
mas nada foi definido. Mas, ao 
preferir que a obra supere a per- 
sona, ela dá o devido valor à sua 
escrita, o que torna cada lança- 
mento um fato extraordinário. 

É o que acontece agora com 
a chegada de As Margens e o Di- 
tado, livro que certamente vai 
testar a fidelidade de seus leito- 
res ao apostar na não ficção — 
trata-se da reunião de quatro 
ensaios em que Elena fala so- 
breaprópria jornada como lei- 


tora e escritora e oferece um 
raro olhar sobre as origens de 
seus caminhos literários. O li- 
vro, que tem novamente a 
chancela da Intrínseca, chega 
nesta semana às livrarias. 

São três palestras e um en- 
saio. As primeiras têm uma ori- 
gem pré-pandemia, quando Fer- 
rante foi convidada a escrever 
três textos que seriam lidos ao 
público em Bolonha, Itália. A 
proposta era desafiadora, pois 
ela poderia tratar de qualquer 
assunto que pudesse interessar 
a uma ampla audiência e as ma- 
térias deveriam ser escritas pa- 
ra serem transmitidas oralmen- 
te. A covid, porém, modificou 
drasticamente a rotina do plane- 
ta, obrigando as pessoas a ficar 
em casa. Com isso, o evento foi 
logicamente cancelado. 

Ferrante, no entanto, já havia 
escrito ostextos, que foram pro- 
feridos tardiamente, no fim de 
2021, € com a atriz Manuela 
Mandracchia interpretando o 
pseudônimo da autora - lem- 
bre-se que não se sabe nada so- 
bre ela, nem mesmo se realmen- 
te é uma mulher. É por isso que 
o ensaio, composto para o encer- 
ramento da Conferência sobre 
Dante, também foi lido por ou- 


Trecho 
A Caneta e a Pena 


Não me lembro de um dia ter pensado, 
quando menina, que uma voz estranha habitava 
em mim. Não, nunca senti esse mal-estar. As coi- 
sas se complicavam, porém, quando eu escrevia. 
Eu lia muito, e tudo o que me agradava quase nun- 
ca era escrito por mulheres. Das páginas, parecia 
sair uma voz masculina, e aquela voz me ocupava, 
eu tentava imitá-la de todas as maneiras. Ainda 
por volta dos treze anos - só para me ater a uma 
lembrança nítida -, quando eu tinha a impressão 
de que escrevia bem, parecia que tinha sido al- 
guém a me dizer o que deveria ser escrito e como. 
Algumas vezes, aquele alguém era do sexo mascu- 
lino, mas invisível. Eu nem sabia se ele tinha a mi- 
nha idade, se já era adulto ou então velho. De um 
modo mais geral, devo confessar, eu imaginava 
me tornar homem, mas, ao mesmo tempo, perma- 
necendo mulher. Ainda bem que essa impressão 
sumiu quase totalmente no fim da adolescência. 
Digo “quase” porque, se a voz masculina foi em- 
bora, permaneceu em mim um obstáculo resi- 
dual, a impressão de que era justamente o meu 
cérebro de mulher que me freava, que me limita- 
va, como uma lentidão congênita. Escrever já era, 
por si só, difícil, e ainda por cima eu era mulher e, 
portanto, nunca conseguiria fazer livros como os 
dos grandes escritores. A qualidade da escrita da- 
queles textos, sua potência, acendia minhas ambi- 
ções, me ditava intenções que pareciam estar mui- 
to além das minhas possibilidades. 


tra pessoa, a estudiosa e crítica 
Tiziana de Rogatis. Ambas apre- 
sentações podem ser aprecia- 
das em vídeos na internet. 


INFLUÊNCIAS. As palestras e o 
ensaio são uma pequena joia. 
De uma forma clara, Ferrante 
revela suas principais influên- 
cias, as lutas da juventude e a 
formação intelectual. Ponto de 
partida para atingir o ápice des- 
se livro: sua reflexão sobre co- 
mo a tradição literária excluiu 
sistematicamente a voz das 
mulheres ao longo dos séculos. 
“Eu lia muito, e tudo o que 
me agradava quase nunca era 
escrito por mulheres. Das pági- 
nas, parecia sair uma voz mas- 
culina, e aquela voz me ocupa- 
va, cutentava imitá-ladetodas 
as maneiras”, conta, na pales- 
tra A Caneta e a Pena (leia mais 
no trecho abaixo). A partir daí, 
Ferrante serecorda da podero- 
sa influência que recebeu de 
outras autoras (como Virginia 
Woolf, Emily Dickinson e Ger- 
trude Stein) para propor uma 
fusão do talento feminino. 
Como bem observou Molly 
Young, no jornal The New York 
Times, Ferrante concebe o es- 
critor, com um aceno para Vir- 
ginia Woolf, como uma “plura- 
lidade hipersensível toda con- 
centrada na mão que tem a ca- 
neta”, e menos uma entidade 
corporificada do que uma en- 
xurrada de “pura sensibilidade 
que se alimenta do alfabeto”. 
Essanoção começou a ser es- 
boçada quando ela era ainda 
adolescente e colecionava ca- 
dernos com seus escritos. “Eu 
pensava: tudo o que estimula 
casualmente o nascimento de 
uma narrativa está lá fora, es- 
barra em nós e vice-versa, nos 
confunde, se confunde”, obser- 
va, na palestra Água-Marinha. 
“A escrita tinha, essencialmen- 
te, olhos: o tremor da folha 
amarela, as partes reluzentes 
da cafeteira, o anular da minha 
mãe com a água-marinha que 
emanava uma luz celeste.” 
Após a descoberta de sua po- 
tencialidade como escritora, 
veio a terrível constatação de 
suas falhas: “Em poucos anos, 
passei a ter a impressão de não 
saber mais escrever. Nenhuma 
página estava à altura dos livros 
que me agradavam”. Diante de 
uma batalha inglória, Ferrante 
testa seus limites (como na ques- 
tão danarração em primeira pes- 
soa), até chegar a uma lição defi- 
nitiva: renda-se à sua ambição 
de reproduzir, na gramática ena 
sintaxe, o “turbilhão de detri- 
tos” que constitui a realidade. € 


As Margens 
e o Ditado 


Intrínseca, 128 págs. 
R$ 39,90 e R$ 26,90 
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Direto da Fonte 


gilberto.amendolaestadao.com 


MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 
PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


SOFIA PATSCH | SOFIA.PATSCHOESTADAO.COM 


Rindo de 2023 


Luana Xavier abraça o humor 
em especial de ano novo 


o participar das grava- 

ções do especial Feliz 

Ano novo... de novo, 

que será veiculado no 
Prime Video, em 20 de janei- 
ro, a atriz Luana Xavier viu 
florescer sua verve para a co- 
média. No programa, Ingrid 
Guimarães e Lázaro Ramos 
apresentam esquetes sobre 
mudanças que levam repen- 
sar o presente e refletir sobre 
todas as transformações que 
um ano novo proporciona. A 
cena de Luana é um mini mu- 
sical em que a atriz dança, 
canta e faz uma coreografia — 
o que nunca tinha feito profis- 
sionalmente. “Eu tenho que 
contar algo importante: eu 
descobri que sei fazer comé- 
dia. Isso porque os diretores 


Pedro Antonio e Carol Durão 
nos deram liberdade paraim- 
provisar e foi divertido de- 
mais”, disse. “Contracenei 
com Ingrid e tenho que con- 
fessar que ela é daquelas atri- 
zes que amam um set natural- 
mente divertido. Ela vai pu- 
xando a comédia da gente e 
isso faz com que o trabalho 
flua perfeitamente. A mente 
dela não para um segundo”, 
completou. 

Luana é neta da atriz Chi- 
ca Xavier (1932-2020), que 
fez história natelevisão parti- 
cipando de várias novelas da 
Globo, como Sinhá Moça e Re- 
nascer. Sobre as lembranças 
que guarda da avó, Luana dis- 
se: “Eu durmo e acordo lem- 
brando dela. E o que eu sem- 


JORGE BISPO 


Luana é neta de Chica Xavier, atriz que fez história na televisão 


pre tento fazer inspirada ne- 
la étransformar qualquer am- 
biente de trabalho em lugar 
de troca de afeto. Minha avó 
sempre levou doces pra equi- 
pe eminício detrabalho. E eu 
faço igualzinho. Além, é cla- 
ro, deme preparar espiritual- 
mente para cada nova emprei- 


Luana Xavier 


tada. As “'mandingas” de Chi- 
ca Xavier continuam firmes e 
fortes.” 

Além de Luana Xavier, a 
cantora Juliette e Tia Má esta- 
rão no especial do Prime Vi- 
deo. € PAULA BONELLI 


Dança 


SAMI LANDWEER 


Sucesso de crítica em NY e no complexo da 
Maré, ‘Encantado’ chega ao teatro João Caetano 


Depois do sucesso em NY e 
passagens por importantes fes- 
tivais de dança, a coreógrafa 
Lia Rodrigues apresenta o es- 
petáculo Encantado na abertu- 
ra do Festival Panorama, nos 
dias 13 e 14 de janeiro, no Rio. 


Será a primeira apresentação 
em um teatro tradicional no 
Brasil, o João Caetano, depois 
de uma temporada no Centro 
de Artes da Maré, que fica no 
complexo de favelas na zona 
norte da cidade. 


Viviane 
Serra e Pedro 
Carvalho, no 
réveillon da 
Casa Bossa, 
no Shopping 
Cidade 
Jardim, 
durante a 
festa de 
virada do ano, 
no último dia 
31. 2. Pai Lu 
Soares. 

Luiza Lencioni 
Mendes. 
Juliana 
Duarte. 


SAIBA MAIS EM: bse.estadao.com.br 
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Literatura Lançamento 


mais difíci 
uebra-cabeça 
o mundo vem 
ara desafiar a 
nova geração 


Escrito em 1934 por 
Edward P. Mathers, 
“A Mandíbula de 
Caim” é um livro que 
exige interação e faro 
de detetive dos leitores 


Quandose pensa eminterativi- 
dade na literatura, a memória 
pode recorrer aos livros-jogo 
da série Aventuras Fantásticas, 
de Ian Livingston e Steve Jack- 
son, ou ao estilo “se quiser que 
o personagem tome tal atitu- 
de, vá para a página X; do con- 
trário, vá para a página Y”. A 
Mandíbula de Caim, lançado pe- 
la Intrínseca, traz um novo sig- 
nificado nesse sentido. 

Na capa, é descrito como “o 
quebra-cabeça literário mais 
terrivelmente difícil do mun- 
do” - não se sabe exatamente 
quais são os outros concorren- 
tes, mas é possível que não es- 
teja longe disso. Escrita no lon- 
gínquo ano de 1934 por 
Edward Powys Mathers (1892- 
1939),0 Torquemada (nome i- 
gado à inquisição espanhola), 
ahistória parte de uma premis- 
sa curiosa: são 100 páginas pu- 
blicadas em ordem aleatória. A 
graça está em tentar ordená- 
las entre milhões de combina- 
ções possíveis. Reza a lenda 
que a quantidade de pessoas 
que conseguiram cravar O re- 
sultado exato cabe nos dedos 
de uma mão. 

Antes de qualquer coisa, o 
leitor já repara que se trata de 
um livro único, pois todas as 
páginas são destacáveis - há 
umalinha pontilhada para faci- 
litar o trabalho. A ideia de ras- 
gar uma obra literária pode pa- 
recer absurda, mas quem se 
aprofunda na trama acaba ten- 
do de recorrer a isso. Há quem 
apenas as empilhe na ordem 
que preferir, e também quem 
as pendure nas paredes, como 
se sentisse um investigador de 
crimes num filme de 
Hollywood - o que faz todo 
sentido, já que é preciso desco- 
brir o nome completo de seis 
personagens que são assassina- 
dos, assim como o de seus res- 
pectivos assassinos. 

Quem não está preparado 


pode estranhar a leitura das 
primeiras páginas. Há uma an- 
tiga piada sobre o rapaz que lia 
um livro enfadonho, com mui- 
tos personagens e pouca ação: 
tratava-se de uma lista tele- 
fônica. A impressão inicial po- 
de ser parecida, com nomes e 
mais nomes surgindo sem 
grandes explicações, detalhes 
sobre características físicas e 
de personalidade sendo dados 
e referências geográficas ou li- 
terárias surgindo. Como a his- 
tória foi escrita no Reino Uni- 
do da década de 1930, também 
não é de se esperar uma escrita 
muito fluida. 

A Mandíbula de Caim é um 
livro praticamente impossível 
de se ler uma única vez - e isso 
pode ser algo muito legal, mas 
também um tanto quanto de- 
sestimulante. Para quem bus- 
ca um livro para se debruçar 
por dias afio, apoiado por cane- 
ta marca-texto, lápis (há uma 
seção para anotações em cada 
página, muito útil) e disposi- 
ção para fazer a cabeça racioci- 
nar, é um prato cheio. Mas mes- 
mo sendo um livro curto - cada 
uma das 100 páginas traz ape- 
nas um breve parágrafo -, não 
parece ideal para quem conse- 
gue ler apenas durante perío- 
dos curtos ou espaçados, ou 
que o faça de pé num transpor- 
te público, por exemplo. Como 
uma espécie de escape room li- 
terária, é preciso comprometi- 
mento e dedicação para apro- 
veitar a experiência ao máximo. 


GAY. No TikTok, o livro jáatin- 
giu a casa das dezenas de mi- 
lhões de menções - o que pode 
não parecer tanta coisa em épo- 
caderedes sociais com bilhões 
de usuários, mas vale destacar 
que conteúdos literários costu- 
mam trazer menos engajamen- 
to que outros tipos de mate- 
riais. A maioria dos vídeos é fei- 
tanalíngua inglesa e mostraas 
estratégias usadas na tentativa 
de resolver o mistério, passan- 
do por algumas frustrações e 
impressões interessantes. Por 
exemplo, na página 41, há uma 
citação ao termo “I was going 
gay” (“eu estava virando gay”, 
na versão traduzida por Myra 
Marple). Um vídeo questio- 
nando se o uso da palavra 
“gay” em 1934 é o mesmo que 
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1. Desenho de 
‘A Mandibula 
de Caim’, uma 
experiência 
interativa 


2. O escritor 
inglês Edward 
P. Mathers 
(1892-1939) 


ILUSTRAÇÃO DE TOM GAULD/EDITORA INTRÍNSECA 


se tem hoje, ou mais próximo 
ao que se usava antigamente 
na Inglaterra, num sentido de 
pessoa alegre, atingiu mais de 
meio milhão de reproduções, 
com muitas pessoas comparti- 
lhando a mesma dúvida. 

A edição brasileira foi lança- 
da pela editora Intrínseca no 
fim de 2022, tradução do relan- 
çamento do original de 1934 
surgido graças a um crowdfun- 
ding em 2019. 6 


A Mandíbula 
de Caim 


216 páginas 
R$ 49,90 
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Recuperação e dinamismo 
Data estelar: Lua cresce 
em Gêmeos 


ora de transcender a 
ressaca moral e física 
que resta das festas de 
fim de ano, digerindo 
o resto das comidas densas e 
das bebidas doces, tanto 
quanto dos encontros e convi- 
vências forçadas em nome da 
preservação de tradições. Evi- 
ta gastar muito tempo nessa 
recuperação, mas te lança à 
aventura da vida o mais rapi- 
damente possível, para dina- 


mizar teus planos e aprovei- 
tar a temporária alegria do 
mundo. 

Saúda cordialmente as pes- 
soas que encontres, sejam 
elas teus semelhantes ou dife- 
rentes, tanto quanto as pes- 
soas que conheças e também 
aquelas anônimas desconheci- 
das com que topas todos os 
dias. Irradia bons sentimen- 
tos ao mundo inteiro com 
tua presença, e verás que, co- 
mo resultado, teu andar por 
entre o céu e a terra se torna- 
rá mais fluido, sem tanto tran- 
co, barranco e solavanco. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Muitas e diversas coisas 

podem ser feitas agora e 

se encontram ao seu al- 
cance, porém, quando a multiplici- 
dade reina, surge também a inde- 
cisão, porque várias opções se- 
riam igualmente atraentes, mas 
nem todas têm cabimento. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Andar para o lado 
D oposto do mundo é 
sua sina, mas isso não 
é algo que você precise enfati- 
zar o tempo inteiro, porque 
dessa maneira correria o risco 
de sua alma se transformar na 
chata de todas as histórias. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Se os encontros aconte- 
i cem por mera casualida- 
de ou porque há toda 
uma ordem por trás desses, isso 
éirrelevante, porque o que real- 
mente importa neste momento 


é que você articule seus interes- 
ses nesses encontros. 


LIBRA 23-9 a 22-10 


Entre o que seja neces- 
si sário e o desejável há 
normalmente uma dis- 
tância considerável, que sua al- 
ma precisa conciliar, já que não 
há tempo suficiente para tudo 


entre o céu e a terra. As esco- 
lhas são inevitáveis. 


SAGITÁRIO 2-1 a 21-12 


Há entreveros que as 
-€- pessoas não conseguem 

descartar, porque reve- 
lam a teimosia que cada uma de- 
las impõe, independentemente 
de as circunstâncias provarem 


que está todo mundo equivoca- 
do. Melhor sair dessa. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

Toda situação que brin- 
dar com alegria há de 
ser bem-vinda, porque 
nesta parte do caminho nada 
seria mais valioso do que esse 
estado leve de ânimo com que 
só a alegria pode brindar. É fácil 
obter alegria, é de graça. 
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TOURO 21-4 a 20-5 


O conforto é importan- 
Ed te, mas viver em depen- 
dência do conforto ab- 
soluto não é recomendável, por- 
que sempre haverá algo fora da 
ordem, algo que destoe e produ- 


za um tanto de desconforto. O 
ambiente ideal é só temporário. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

É insuficiente ouvir a 
g voz da alma se depois a 

personalidade faz qual- 
quer outra coisa diferente da 
orientação interior. Ouvir a voz 
daalma, todo mundo ouve, já 
seguir suas orientações, isso é só 
para os corações fortes. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Considere o seguinte, 

tudo que você faz neste 

momento se encontra 
em exposição. Portanto, vale a 
pena refletir sobre o tipo de ima- 
gem que sua presença projeta, e 
como essa é avaliada pelas pes- 
soas com que se relaciona. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Nem todo dia há de 
Ss ser emocionalmente 
vibrante, com expe- 
riências colossais, porque a 
alma nem daria conta desse 
tipo de vida. É melhor aceitar 


as limitações como uma for- 
ma de legitimar o descanso. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Avida continua mos- 
$ trando a você inúme- 

ras potencialidades, 
mas é justamente pelo excesso 
delas que a alma fica cheia de 
indecisões, já que seria impossí- 


vel tomar conta de todas. As 
decisões são inevitáveis. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
Pe Arrume, organize, orde- 
T ne, planeje, coloque 
cada coisa em seu devi- 
do lugar, o caminho pela frente 
é longo e sinuoso, e vale a pena 
ter tudo o mais arrumado possí- 
vel para não perder o domínio 
da situação. É assim. 


Música Honraria 


Brian May, do Queen, 
recebe o título de ‘Sir 
do rei Charles HI 


Músico agora se une 
a Paul McCartney, 
Ringo Starr, Mick 
Jagger, Elton John, 
Rod Stewart e Tom 
Jones, já Cavaleiros 


O guitarrista do Queen, 
Brian May, agora é “Sir”. O 
músico, que também tem 
doutorado em astrofísica e é 
defensor do bem-estar ani- 
mal, recebeu otítulo de Cava- 
leiro na sexta, 30, como par- 
teda lista anual de honras de 
ano-novo do Reino Unido. 


QUADRINHOS 


Aos 74 anos, o guitarrista do 
Queen, homenageado por servi- 
ços prestados à música e à cari- 
dade, disse esperar que o título 
de cavaleiro lhe dê “um pouco 
mais de influência”. “Talvez 
agora mais pessoas me deem 
atenção, se for Sir Brianaotele- 
fone”, afirmou May. 

Ele estava entre centenas de 
artistas, líderes comunitários 
e atletas que foram reconheci- 
dos na primeira lista assinada 
pelo rei Charles III, que cele- 
bra os serviços e as conquistas 
exemplares dos indivíduos em 
seus respectivos campos em 


todo o Reino Unido. 

Em sua primeira lista, Char- 
les homenageou 1.107 pessoas. 
Esses prêmios reais são atribuí- 
dos duas vezes por ano, no dia 
de ano-novo e no aniversário 
oficial do rei, sempre celebrado 
em junho, independentemente 
da data efetiva de nascimento 
do monarca (14 de novembro 
de 1948, para Charles IIT). 


RAPOSA. May fez campanha 
contra o abate de texugos e a 
caça à raposa por meio de um 
grupo de bem-estar animal 
que ele fundou em 2010, cha- 
mado Save Me em homena- 
gem à música de 1980 do 
Queen. Alguns animais que ele 
resgatou ao longo dos anos fo- 
ram soltos em suas terras. 

May agora se une a nomes 
como Paul McCartney, Ringo 
Starr, Mick Jagger, Elton John, 
Rod Stewart e Tom Jones, que 
também já foram homenagea- 
dos com o título. O ap 


Minduim Charles M. Schulz 


TODA VEZ QUE VOCÊ VAI A 
UMA FESTA DO WOODSTOCK 
VOCÊ PASSA MAL. 


ON Faama o LLC, Dat by A Manasi 


PRA QUE USAR 
AQUILO NUMA 
FESTA DE 

RÉVEILLON? 4 


EM i 
O melhor de Calvin Bill Watterson 
NA PRÓXIMA DESCIDA, 


EU DIRIJO O 
TRENÓ. 


O QUE É QUE TE 
DEU PRA COMER 


SAIR BATENDO 

M TUDO QUE 

OBSTÁCULO 

NO MORRO. 


E 1950 Walen DDL y ecos Mee Iyen 


TRINTA PIZZAS? 


“TUDO QUE É OBSTÁCULO"?!? 
A GENTE DESVIOU DO 
STOU CHEIO DE | ESPINHEIRO, NÃO DESVIOU?! 


BEM, A GENTE TAVA LÁ 
SENTADO QUANDO, DO 
NADA, ALGUÉM COMEÇOU 
A FALAR DO "GUINNESS O 
LIVRO DOS RECORDES"... 


AH, VOCÊ FALA 
COMO SE TUDO 
FOSSE 
HORRÍVEL. 
VOCÊ DEVIA 
ESTAR FELIZ + 
DE ESTAR 
VIVO. 


É, MAS 
FOMOS 
PARAR 
DENTRO 
o 


D 
RIACHO. 


EU NÃo QUERO 
AUMENTAR o PESo, 
MAS PERDER 


PESO. 


BEM PENSADO | “Ler fornece ao espírito materiais para o conhecimento” John Locke 
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Prato do dia 
Patri C | d Fe rraz E-mail: patriciacferraz@gmail.com; instagram: @patriciacferraz 


Salada de pêssego 
e amendoim 


Receita para começar o ano 
leve. Essa salada combina 
pêssegos, folhas e amen- 
doim torrado. 

Para finalizar, sementes 
de romã: lembre-se que até o 
Dia de Reis, 6 de janeiro, os 
rituais para atrair fortuna 
são bem-vindos. 

O ideal é temperar com 
um molho cremoso, como es- 
se à base de iogurte natural e 
açafrão, elegante e delicado. 


Ingredientes 


FELIPE RAU / ESTADÃO 


Para 4 pessoas 

— 1 maço de miniagrião 

— 2 pés de alface baby 

(lisa, crespa ou romana) 

— 6 pêssegos maduros 

— 1/2 de xícara (chá) de 
sementes de romã 

— 1/2 xícara de amendoins 
sem casca, torrados e salgados 
—1 pote de iogurte natural 

— 1 colher (chá) de pistilos de 
açafrão (ou de açafrão moído) 
— 1 colher (sopa) de azeite 


moída na hora a gosto 


Preparo 
Fácil. 15 minutos 


— 4 colheres (sopa) de água 
- sal e pimenta do reino 


1. Aqueça a água com o açafrão 


em uma panelinha. Tire do fo- 
go, deixe esfriar por 4 ou 5 mi- 
nutos. Misture com o iogurte, 
aos poucos, mexendo. Tempe- 
recomsale pimenta-do-reino. 
2. Lave e seque bem os pêsse- 
gos e corte-os ao meio, no 
sentido vertical. Retire o caro- 
ço e corte cada metade em 
três gomos. 

3. Acomode as folhas em uma 
travessa, espalhe os gomos de 
pêssego, o amendoim e as se- 
mentes de romã. 

4. Distribua duas ou três co- 
lheradas de molho sobre a sa- 
lada e sirva o molho restante 
à parte. © 


É JORNALISTA COM PÓS-GRADUAÇÃO 
EM GASTRONOMIA. COZINHA 
E COME A TRABALHO HÁ 22 ANOS 


SEG Pedro Venceslau (quinzenal) e Simião Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Leandro Karnal, Roberto DaMatta e Maria Fernanda Rodrigues e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) 
e SAB. Sérgio Augusto (quinzenal), Alice Ferraz, Suzana Barelli, Renata Simões (quinzenal) e Daniel Martins de Barros (quinzenal) e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto (Aliás, quinzenal), Milton Hatoum (mensal) e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 
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Disponível em bancas 


de jornal e livrarias de 
todo o Brasil! 


Ch 


€ A FUNDO saúne mento: 


— Manter o hábito de “pensar por prazer pode 
trazer benefícios, como a redução da ansiedade 


Por que é difícil 
focar nos próprios 
pensamentos? 


RICHARD SIMA 


THE WASHINGTON POST 
ossas mentes podem 
evocar sonhos incrí- 
veis, boas lembran- 
ças e devaneios prolongados. 
E estudos mostram que esse 
tipo de pensamento, quando 
prazeroso, é bom para nós. 
“Se não somos a única es- 
pécie, somos uma das poucas 
que têm esse tipo de linha in- 
terna de pensamento estendi- 
do, não apenas sobre coisas 
que aconteceram ou coisas 
que podem acontecer, mas 
também sobre coisas que nun- 
ca acontecerão ou que pode- 
riam ter acontecido”, disse 
Erin Westgate, psicóloga so- 


Autoconhecimento 
A solidão não é 
necessariamente boa 

ou ruim, mas sim uma 
das muitas experiências 
normais que temos ao 
longo de nossas vidas 


cial da Universidade da Flóri- 
da, ao The Washington Post. 

Mas “apenas pensar” pare- 
ce difícil e muitos lutam para 
ficar sozinhos com a pessoa 
com quem mais estão: eles 
mesmos. Quando solicitadas 
a passar um tempo sozinhas 
pensando, a maioria acha isso 
desafiador e não tão satisfató- 
rio, mostram estudos. 

Até mesmo Henry David 
Thoreau, famoso por contem- 
plar seus pensamentos sozi- 
nho em Walden Pond, uma fa- 
mosa lagoa dos Estados Uni- 
dos, “passou uma quantidade 
suspeitamente grande de seu 
retiro “solitário” na cidade vi- 
sitando seus vizinhos”, obser- 
varam Erin Westgate e seus 
colegas em um estudo no ano 


passado. 

Na hora de avaliar o quão 
agradável é pensar por prazer, 
a experiência tende a cair por 
terra. O equivalente a escovar 
os dentes, disse Erin Westga- 
te. “Não é tortura, mas não é a 
melhor coisa do mundo.” 

Estudos mostram que as 
pessoas têm uma preferência 
consistente por fazer em vez 
de pensar, mesmo que a ativi- 
dade alternativa seja algo que 
pareça pouco atraente, como 
fazer uma revisão ou até mes- 
moreceber choques elétricos. 

No entanto, assim como em 
outras tarefas cognitivas desa- 
fiadoras, passar um tempo so- 
zinho com nossos pensamen- 
tos pode ser positivo para nós. 
E podemos também aprender 
a ser melhores nisso. 


BENEFÍCIOS. A solidão não é 
inerentemente boa ou ruim, 
mas “apenas uma das muitas 
experiências normais que te- 
mos em nossa vida”, disse 
Thuy-vy Nguyen, psicólogo 
social que pesquisa solidão na 
Universidade de Durham, no 
Reino Unido. 

Nguyen e seus colegas, no 
entanto, descobriram que pas- 


Momentos 
de solidão 
podem ser 
importantes 
para a mente 


sarum tempo sozinho por ape- 
nas15 minutos tem efeitos cal- 
mantes no nosso humor. Os 
participantes tiveram uma re- 
dução na excitação e em emo- 
ções de alta energia, tanto po- 
sitivas quanto negativas, co- 
mo ansiedade, raiva e excita- 
ção. Eles se sentiram mais cal- 
mos e tranquilos. 

“Acredito que principal be- 
nefício da solidão é diminuir a 
excitação e nos permitir opor- 


Desafio 

Pensamentos rotineiros 
e automáticos não 
requerem atenção 

ou mesmo poder 
cerebral adicional 


tunidades de descanso e rela- 
xamento”, afirmou Nguyen. 
Ser capaz de pensar por pra- 
zer pode nos ajudar a tolerar 
situações desconfortáveis, dis- 
se Erin Westgate. A pesquisa 
descobriu que as pessoas que 
conseguem passar mais tem- 
po sozinhas com seus pensa- 
mentos são melhores em man- 
ter por mais tempo as mãos na 
água fria, por exemplo, suge- 
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rindo que a prática pode au- 
mentar a tolerância à dor. 

Mais importante: pensar 
por prazer pode ser mais signi- 
ficativo do que o que normal- 
mente fazemos durante nos- 
so tempo de inatividade. 

Em um estudo, Erin West- 
gate e seus colegas pediram a 
mais de 170 alunos que pen- 
sassem por prazer durante o 
tempo de inatividade ou con- 
tinuassem o dia como de cos- 
tume. Aqueles estudantes 
que foram solicitados a pen- 
sar por prazer acharam isso 
tão agradável e mais significa- 
tivo do que o tempo gasto nor- 
malmente, que. Como para 
muitas pessoas, esse tempo 
sem um pensamento focado 
acaba sendo “rolar a tela do 
telefone sem pensar”, disse a 
pesquisadora. 

Quando é oferecida a esco- 
lha e feito com intenção, o 
tempo gasto sozinho com nos- 
sos pensamentos, embora di- 
fícil, pode aumentar nosso en- 
volvimento com a vida e seu 
significado. 


CULTURAL OU BIOLÓGICO? Ao 
contrário do que possa pare- 
cer, desfrutar dos nossos © 
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© pensamentos é um desafio 
em várias partes do mundo. 

Em um estudo de 2019, 
mais de 2,5 mil participantes 
de 11 países de diferentes ori- 
gens culturais e econômicas 
foram designados para fazer 
algo ou pensar por prazer. 
Houve algumas diferenças, 
mas se alguém era da Bélgica, 
Coreia do Sul, Turquia ou Cos- 
ta Rica, em média, as pessoas 
gostavam de fazer algo a sós 
para pensar. 

Esses resultados podem ser 
decepcionantes - embora os 
humanos tenham essa capaci- 
dade única de pensar por di- 
versão, nós não parecemos 
muito bons nisso. 

Mas, de outra perspectiva, 
isso é encorajador porque su- 
gere que, “em vez de ser algo 
com o qual nascemos, essa é 
uma habilidade que qualquer 
um de nós pode aprender e 
melhorar”, disse Erin Westga- 
te. “Todo mundo fica melhor 
nisso quando damos algum su- 
porte para facilitar”, acrescen- 
tou o pesquisador. 


COMO PRATICAR? Em uma revi- 
são de 36 estudos científicos 
envolvendo mais de 10 mil 


Defina um objetivo para des- 
frutar seus pensamentos. 


Passe a compreender que mo- 
mentos de solidão podem ser 
benéficos. Assim, passará a 
ser uma forma de autorregu- 
lar suas experiências. 


Escrever listas de tópicos pa- 
ra pensar com antecedência 
pode ajudar a aliviar parte da 


carga cognitiva. 


Destaque tópicos significati- 
vos e agradáveis, como o pri- 
meiro beijo, as próximas fé- 
rias ou o dia do casamento. 


Entenda que ficar sozinho 


participantes, a pesquisado- 
ra e seus colegas descobri- 
ram que, quando definimos 
uma meta de desfrutar de 


não é bom ou ruim. É apenas 
uma das muitas experiências 
normais que temos na vida. 


Reserve um tempo para si 
mesmo durante o dia. Cerca 
de 15 minutos sozinho é sufi- 
ciente para já alcançar os pri- 
meiros efeitos calmantes no 
humor, além de reduzir a an- 
siedade, raiva e excitação. 
Mais calmo e tranquilo, você 
será capaz, por exemplo, de 
tolerar melhor situações des- 
confortáveis do dia a dia. 


Torne a prática de 
“pensar por diversão” 
uma habilidade. 


Troque o “fazer” pelo 
“pensar”, Dê a você mesmo 
mais oportunidades de des- 
canso e relaxamento dentro 
do seu cotidiano. 


nossos pensamentos, acaba- 
mos gostando deles. A chave 
étornar os pensamentos pes- 
soalmente significativos e 


mais fáceis de pensar. 

Pense quando é fácil. É mais 
provável que nos envolvamos 
em pensar por prazer durante 
o tempo de inatividade, como 
quando estamos em trânsito 
ou envolvidos em cuidados 
pessoais, como tomar banho. 
Esses pensamentos rotinei- 
ros e automáticos não reque- 
rem nossa atenção ou poder 
cerebral adicional. 

Como “seres que criam sig- 
nificado”, podemos reformu- 
lar esses momentos de soli- 
dão como benéficos e normali- 
zá-los como uma forma de au- 
torregular nossas experiên- 
cias, disse Nguyen. 

Anote os tópicos e mante- 
nha-os à mão. Escrever listas 
de tópicos para pensar com an- 
tecedência pode aliviar parte 
da carga cognitiva. 

A pesquisa de Erin Westga- 
te mostra que “auxílios ao pen- 
samento”, como anotações na 
tela ou cartões de índice, tor- 
namo pensamento por prazer 
mais fácil e, como resultado, 
mais prazeroso. A própria pes- 
quisadora mantém uma nota 
em seu telefone sobre coisas 
para sonhar acordada. 

Torne os tópicos significati- 


A FUNDO 


OGNEN TEOFILOVSKI / REUTERS - 10/11/2019 


vos e agradáveis. Em um estu- 
do de 2021, a pesquisadora e 
seus colegas instruíram mais 
de 250 estudantes de gradua- 
ção ater pensamentos “signifi- 
cativos” ou deram a eles tópi- 
cos significativos específicos, 
como o primeiro beijo, as 
próximas férias ou o dia do ca- 
samento dos sonhos. 

Os participantes que recebe- 
ram exemplos específicos 
acharam seu período de pensa- 
mento mais agradável e signi- 
ficativo do que aqueles que fo- 
ram solicitados a se entreter 
com seus pensamentos sem 
qualquer orientação. 

Pensamentos agradáveis 
não são inerentemente signifi- 
cativos, e pensamentos signi- 
ficativos não são inerente- 
mente agradáveis. A pré-sele- 
ção de tópicos pode ajudar a 
melhorar a experiência des- 
ses pensamentos, o que pode 
facilitar a tarefa de ficar sozi- 
nho com seus pensamentos 
no futuro. 

“Pode ser “a” ferramenta no 
kit de ferramentas para au- 
mentar o engajamento e au- 
mentar o significado, que é 
gratuito”, disse Erin Westga- 
te. © 
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Cinema Em cartaz 


Diretor põe na tela um período em 
que tudo parece possível, a infância 


Julien Rappeneau 
revê a parceria e 
cumplicidade de um 
grupo de amigos 

em “O Tesouro do 
Pequeno Nicolau” 


LUIZ CARLOS MERTEN 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

O cinema sempre fez parte da 
vida de Julien Rappeneau. Fi- 
lho do diretor Jean-Paul Rap- 
peneau, acostumou-se, na in- 
fância e adolescência, a fre- 
quentar os sets do pai. Eram 
filmes como O Selvagem, Que 
Figura Meu Pai, Cyrano de Ber- 
gerac, O Cavaleiro do Telhado e 
a Dama das Sombras, interpre- 
tados por grandes nomes do 
cinema francês - Yves Mon- 
tand, Gérard Depardieu, Ju- 
liette Binoche. 

Aos 51 anos, Julien conversa 
por Zoom com o Estadão. 
Conta que, apesar da familiari- 
dade, o cinema não foi sua op- 
ção inicial. Foi jornalista e tor- 
nou-se roteirista antes de virar 
diretor. As circunstâncias de 
mercado fizeram com que esti- 
vesse com dois filmes nos cine- 
mas brasileiros. O Tesouro do 
Pequeno Nicolas, que continua 
em cartaz, somou com Meu Fi- 
lho É Um Craque. São dois fil- 
mes sobre a infância. O que tor- 
nao tematão atraente para Ju- 
lien Rappeneau? 


Nicolau (centro), interpretado por Ilan Debrabant, e sua turma vivem entre brincadeiras e descobertas 


“A infância é esse período 
em que tudo parece possível. 
Se você tem condições, como 
eutive, por conta de minha fa- 
mília, vive numa espécie de 
inocência, antes de sertestado 
pela vida, e o mundo. Gosto de 
retratar esse período, a cama- 
radagem, as primeiras decep- 
ções, os primeiros amores. Di- 
zem que a infância determina 
os adultos em que nostransfor- 
mamos, então o rito de passa- 
gem é uma consequência. A gê- 
nese dos dois filmes foi dife- 
rente. Meu Filho É Um Craque 
foi um filme que escolhi fazer, 
O Pequeno Nicolau surgiu de 
um convite da produção. Ape- 
sar disso, o considero tão meu 
quanto o anterior. O fato de 
ter feito os dois filmes não me 


transforma num diretor de fil- 
mes infantis, sobre crianças. 
Meu próximo filme será dife- 
rente, com temática adulta.” 
O Tesouro do Pequeno Nico- 
lau é o terceiro filme da série 
adaptada das tiras de René 


E Quadrinhos 
E o terceiro filme da série 
adaptada das tiras de 
René Goscinny e Sempé 
surgidas nos anos 1950 


Goscinny e Sempé. Sucede a O 
Pequeno Nicolau, de 2009, e As 
Férias do Pequeno Nicolau, de 
2014. Os dois primeiros foram 
realizados por Laurent Tirard, 
com base nos personagens 


criados por Goscinny e Sem- 
pé. Le Petit Nicolas surgiu nos 
anos 1950 e virou uma referên- 
cia para os franceses, como O 
Sítio do Picapau Amarelo para 
os brasileiros. 


ÁLBUNS. “Não perdia as tiras e 
os álbuns quando era garoto e, 
depois, como meu pai havia fei- 
to conosco, passei a comprar e 
ler as aventuras de Nicolau pa- 
ra meus filhos.” Quando colo- 
ca no plural, Julien refere-se 
ao irmão Martin, que também 
virou artista e tem o crédito da 
trilha do filme. 

Na trama, Nicolau forma o 
grupo dos inseparáveis com os 
colegas de classe. A vida é feita 
de brincadeiras na sala de aula, 
no pátio da escola e no campi- 


nho de futebol, onde o grande 
desafio é recuperar as bolas 
que caem por trás da cerca, na 
casa da vizinha idosa, e ela tem 
aquele cachorro. Os insepará- 
veis consideram-se também in- 
vencíveis. A crise instala-se 
quando o pai de Nicolau rece- 
be uma proposta irrecusável — 
a de virar o patrão em outra 
cidade. A perspectiva de mu- 
dança mexe com todo mundo, 
especialmente com o garoto. 
Nicolau e seus amigos farão de 
tudo para inviabilizar a mudan- 
ça, mas não será fácil. 

“E uma história muito boni- 
ta sobre a camaradagem mas- 
culina. Nicolau levará esses 
amigos para a idade adulta. A 
passagem do tempo, represen- 
tada pelo eclipse, fará com 
que esses amigos se reencon- 
trem 32 anos depois, agora 
com seus filhos.” 

Ambos os filmes, ao falar de 
filhos, falam também sobre 
pais. “É inevitável. A infância e 
a adolescência carregam a 
questão familiar, sejam a famí- 
lia de sangue ou a dos amigos, 
que elegemos. No meu caso, 
talvez pela própria figura de 
meu pai, a paternidade é uma 
coisa importante. Ele próprio 
fez um filme sobre o tema. O 
diferencial é que meus pais da 
ficção, não se assemelham em 
nada a Jean-Paul. Mas o tema é 
forte, é universal.” 

Sobre seus atores, Maléau- 
me Paquin em Meu Filho É Um 
Craque e Ilan Debrabant no Te- 
souro do Pequeno Nicolau, só 
tem elogios. Escolheu-os num 
longo processo de casting. 
“Ilan já tinha alguma experiên- 
cia. Nem ele nem os demais ga- 
rotos que faziam os amigos se 
conheciam. Foi maravilhoso 
vê-los criar no set a amizade 
tão necessária na tela.” O 


Cinema Drama 


Luxo e paixão na trama cheia de reviravoltas de ‘A Farsa” 


A Côte d'Azur é o 
cenário do longa de 
Nicolas Bedos, que traz 
elenco francês de peso 
na história de casal 
que planeja um golpe 


MARIANE MORISAWA 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Um elenco francês de peso, 
com Isabelle Adjani, François 
Cluzet, Pierre Niney e Marine 
Vacth. As paisagens da Côte 
dAzur, povoadas de ricos e fa- 
mosos em seus carros e roupas 
de luxo. Uma trama despreten- 
siosa, cheia de reviravoltas con- 
tada emumtomacima. A Farsa, 
de Nicolas Bedos (Belle Époque, 
de 2019), em cartaz, era o filme 
perfeito para o último dia do 
Festival de Cannes, onde pas- 
sou fora de competição. 

Mas, como dizia o escritor in- 


glês Somerset Maugham, em 
frase citada no início do longa: 
“A Riviera Francesa é um lugar 
ensolarado para pessoas som- 
brias”. A citação não é aleató- 
ria. “Ele via seus personagens 
com uma mistura de sensibili- 
dade e sarcasmo, e eu tenho 
uma visão dura sobre os meus, 
sem deixar de ter afeto por 
eles”, disse o diretor em entre- 
vista coma participação do Es- 
tadão, em Cannes. 

A Farsa começa com Adrien 
(Pierre Niney) e Margot (Mari- 
ne Vacth), que está grávida, em 
uma suíte de um luxuoso hotel 
de Nice. Um homem visivel- 
mente consternado bate à por- 
ta, uma arma é disparada, ela fi- 
ca ferida. Daí o filme volta no 
tempo para explicar como che- 
gamos àquele momento. Desco- 
brimos que Adrien é um gigolô 
com pretensões de romancista 
que mora em mansão com vista 
parao Mediterrâneo com a diva 


DIAMOND FILMS 


Pierre Niney e Isabelle Adjani como um gigolô e uma diva do teatro 


do teatro e do cinema Martha 
Duval (Isabelle Adjani), uma 
mulher tão egocêntrica quanto 
solitária, temerosa pelo enve- 
lhecimento. Adrien já teve ou- 
tras sugar mommies antes, co- 
mo Giulia (Laura Morante), ho- 
je falida. Um dia, ele conhece 
Margot (Marine Vacth), que 
também vive na cola de ho- 
mens mais velhos e endinheira- 


dos. De cara, ele se apaixona. 
Juntos, eles bolam um plano. 


ADJANI. Adjani era perfeita pa- 
ra o papel, segundo Bedos. “Eu 
queria seu talento e genialidade 
como atriz, lógico, mas tam- 
bém suaimagem, que me permi- 
tiubrincar comumaambivalên- 
cia que deu profundidade ao fil- 
me e à personagem”, afirmou. 


“Na França, Adjani simboliza 
o que é ser uma atriz: cercada 
por um senso de mistério, de 
magia, de desespero por conta 
de sua vida pessoal, da decep- 
ção que viveu. Nós, franceses, 
projetamos em sua vida privada 
todo tipo de fantasia. Há tam- 
bém sua relação com o envelhe- 
cimento, o que isso significa pa- 
ra uma atriz. Então ela tinha 
muitas coisas que permitiam 
que criasse uma personagem ex- 
traordinária.” 

Bedos negou ter se inspirado 
na Norma Desmond de Sunset 
Boulevard, mas há um quê de 
clássico hollywoodiano em A 
Farsa. De certa forma, Margot é 
uma femme fatale também. O 
cineasta explicou. “A primeira 
vez que senti amor e desejo por 
uma mulher foi em uma sala de 
cinema, com filmes a que assis- 
ti”, contou ele. “A Farsa vem de 
um desejo de pagar o débito que 
tenho com o cinema.” € 


